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Tecendo a manhã  

 

Um galo sozinho não tece uma manhã:  

ele precisará sempre de outros galos.  

De um que apanhe esse grito que ele  

e o lance a outro; de um outro galo  

que apanhe o grito de um galo antes  

e o lance a outro; e de outros galos  

que com muitos outros galos se cruzem  

os fios de sol de seus gritos de galo,  

para que a manhã, desde uma teia tênue,  

se vá tecendo, entre todos os galos. 

 

 

E se encorpando em tela, entre todos,  

se erguendo tenda, onde entrem todos,  

se entretendendo para todos, no toldo  

(a manhã) que plana livre de armação.  

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo  

que, tecido, se eleva por si: luz balão.  

 

João Cabral de Melo Neto  



 

 

 

 

 

RESUMO 

 

DA FONSECA, Juliana Tomkowski.  Personagens em travessia: Alter idade e 

reconhecimento em Maíra e Kiss of  the Fur Queen .  2013. 97f.  Dissertação  

(Mestrado) –  Inst ituto de Letras e Artes,  Programa de Pós -Graduação em 

Letras.  Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande .  

 

Resumo: Esta dissertação pretende aproximar,  a part ir  das personage ns 

protagonistas,  os romances Maíra  (1976),  do brasileiro Darcy Ribe iro,  e Kiss 

of  the Fur Queen  (1998),  do escr itor cree -canadense Tomson Highway, tendo  

como foco o discurso literár io e a  percepção exter ior sobre as personagens 

que buscam no outro o reconhecimento. As duas narrat ivas unem-se pelo tema 

do deslocamento do sujeito  indígena e pelo embate entre universos culturais 

dist intos.  Para tanto,  ut ilizam-se pr incipalmente as ideias de Bakht in relat ivas 

ao plur ilinguismo, ao dialog ismo e à const ituição d as personagens em obras 

polifônicas.  

 

Palavras-chave:  Deslocamento. Discurso. Reconhecimento. Dialogismo.  

Plur ilinguismo.  



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

DA FONSECA, Juliana Tomkowski.  Personagens em travessia: Alter idade e 

reconhecimento  em Maíra e Kiss of  the Fur Queen .  2013. 97f.  Dissertação  

(Mestrado) –  Inst ituto de Letras e Artes,  Programa de Pós -Graduação em 

Letras.  Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande.  

 

Abstract: This thesis examines the main characters o f the novels Maíra  (1976),  

by Brazilian nove list  Darcy Ribeiro,  and Kiss of  the fur queen  (1998),  by 

Cree-Canadian author Tomson Highway. It  focuses mainly on literar y 

discourse and on the exter ior percept ion o f characters that  search for  

recognit ion in t he other .  Both narrat ives present  the theme o f the 

displacement  o f the Nat ive subject  and the co llis ion o f dist inct  cultura l 

universes.  We use mainly Bakht in‟s ideas re lated to  heteroglossia,  to 

dialogism and to character const itut ion in po lyphonic nove ls  to  analyze the 

two lit erary works comparat ively.  

 

Keywords: Displacement .  Discourse.  Recognit ion. Dia logism.  Heteroglossia.  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Não é novidade, na literatura,  o  tema do duplo. Um dos pr imeiros 

textos da t radição juda ico -cr istã,  o  Gênesis,  relata a divisão do homem em 

duas metades pela mão de deus,  preconizando a necessidade de os seres 

humanos não viverem sozinhos.  Precisam,  na verdade, encontrar a metade que 

os completam. Vár ios textos mito lógicos também contemplam o assunto, 

como é o caso de Narciso,  entre os gregos,  e as narrat ivas sobre o  Trickster ,  

entre os indígenas norte-amer icanos.  O ocidente permaneceu, a exemplo de 

suas religiões,  present ifica ndo a divisão binár ia: corpo e alma. Assim, ao ser  

humano é inerente a duplic idade art icu lada entre os mistér ios do físico e do  

imortal.  

Esta dissertação, no entanto,  não pretende analisar a const ituição da 

ident idade das personagens a part ir  da sua auto imagem duplicada  ou, ainda,  

problemat izar as ident idades com múlt ip las faces,  muitos suje itos dentro de 

um. Este t rabalho pretende aproximar,  a part ir  das personagens protagonistas,  

os romances Maíra  (1976),  do brasileiro Darcy Ribeiro,  e Kiss of  the Fur 

Queen  (1998),  do escr itor cree-canadense Tomson Highway, tendo como foco  

a cr iação lit erár ia e a percepção exter ior sobre  as personagens que buscam no  

outro o reconhecimento .  As duas narrat ivas unem-se pelo tema do  

deslocamento  do sujeito  indígena e pelo embate entre universos culturais 

dist intos.  

Além disso, ambas as obras inscrevem-se em um contexto histór ico  

cujas raízes encontram-se nos momentos cruciais que deram iníc io à Era 

Moderna. Embora os processos de co lonização no Brasil e no Canadá tenham 

t ido suas peculiar idades,  o  encontro dos europeus com os povos nat ivos em 

toda a América teve como caracter íst ica comum o encobr imento da alter idade 

por parte dos recém-chegados.  A consequência fo i a  tentat iva de imposição da 

religião e da maneira de compreender o mundo por parte dos colonizadores .  

De fato,  se concordarmos com Tzvetan Todorov  (2010),  a descoberta 

da América em 1492 por Cr istóvão Co lombo estabe leceu o modo como a 
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civilização ocidental europeia vir ia a encarar “a questão do outro”.  Ao entrar 

em contato com os povos habitantes do “Novo Mundo” ,  os exploradores se 

depararam com seres dist intos e  em todas as questões alheios a tudo com que 

estavam acostumados,  ou mesmo meramente preparados para encontrar.  Por 

essa perspect iva,  os nat ivos  diante deles não  poder iam ser “outros” –  em 

todas as diferenças,  ainda assim, homens –  mas sim um “nada”. O índio,  na 

visão de Co lombo, é  suje ito  sem cultura,  sem língua, sem religião, vivendo na 

selva,  nu como os animais.  Dessa maneira,  não poderia compart ilhar com os 

cr istãos a descendência de Adão.  

Nessa linha, segundo Enr ique Dussel (1993),  a Modernidade tem por  

fundação a ocasião da chegada dos espanhó is às margens amer icanas,  

momento em que a Europa se co locou  como centro de uma histór ia mundia l e  

logo tornou per ifer ia  de si mesma o resto do mundo, negando a ident idade 

própria dos outros povos.  Nesse processo, a religião cr istã desempenhou 

papel decis ivo ao estabelecer os limites hermenêut icos do conquistador: Deus 

não é um  deus,  mas o  deus,  verdadeiro,  único e univer sal (TODOROV, 2010).  

Assim, aos que os abor ígenes pareceram seres não humanos, a t radição lhes 

permit ia domínio e exploração, po is o  homem é o senhor de toda a terra.  

Àqueles que encontraram no nat ivo amer icano um homem, ainda, mas 

completamente afastado de Deus e sem cultura,  caber ia,  segundo os preceitos 

bíblicos,  convertê- lo  à fé cr istã.  A cultura,  o  idioma e a religiosidade das 

pr imeiras nações não foram reconhecidos pelo co lonizador,  o  qual estava 

inescapavelmente ligado a  um hor izonte interpretat ivo  exclusivista
1
.  

Dessa maneira,  a  ident idade dos povos indígenas fo i negada em seu 

valor int r ínseco pelos diferentes modos de vê - la que vieram a se desenvo lver  

ao longo dos séculos seguintes.  Tanto na lit eratura canadense quanto  na 

brasileira,  as representações canônicas do amer índ io  aos tempos do 

romant ismo,  nos corpi  naciona is,  foram elaboradas sob a perspect iva 

ocidental.  Era comum a at r ibuição ao nat ivo de valores simbó licos.  Segundo 

Gordon Johnston (1987),  na literatura angló fona da América do Norte , das 

                                                

1 É necessário ressaltar ter havido exceções a esse modo de tratamento dos nativos por parte dos 

europeus. A ênfase recai, contudo, sobre as políticas de colonização adotadas pelos governos e pelas instituições 

religiosas cristãs. 
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pr imeiras manifestações literár ias até fins do século XIX, a presunção de 

super ior idade da fé cr istã levou à ideia do nat ivo como um emblema negat ivo  

de alter idade que dever ia ser impreter ivelmente convert ido ou morto.  Tal 

visão cr iou estereót ipos lit erár ios do índio como burro,  estúpido e  vilão ,  ou 

ainda, quando posit ivos,  do indígena excepcional –  aquele que nega sua 

cultura em nome da cultura branca e encontra nela sua salvação.  

Tais construções textuais estereot ipadas também podem ser  

encontradas na literatura brasile ira  do mesmo per íodo.  Isso porque a imagem 

do heró i ind ígena fo i ut ilizada a part ir  da necessidade de fundar a nação. Via 

de regra,  esse uso se efet ivou pela incorporação no nat ivo, o  maior elemento 

diferenciador relat ivamente à metrópole portuguesa,  dos ideais que o Brasil 

precisava para se firmar  enquanto Estado . Essa aparente valor ização do índ io  

como ícone nacional,  contudo, era bastante ambiva lente,  posto que seu 

enaltecimento só ocorria quando renegava sua cultura em pro l do modo de se r  

do colonizador
2
. 

É oportuno lembrar  que, apesar dessas semelhanças,  os processos de 

co lonização no Brasil e no Canadá foram bastante dist intos.  Tendo em vista 

que a po lít ica co lonial br it ânica or ientou -se no sent ido de aculturar os nat ivos 

dentro da língua, religião e sistema educacional ocidentais,  muitos ind ígenas 

foram enviados para residential schools  (colégios internos).  Nesses centros,  

eram pro ibidos de falar o  próprio idioma e de prat icar seus r itos religiosos,  

afastando-se das t radições orais próprias das pr imeiras nações amer icanas .  No 

Brasil,  segundo Rubelise Cunha (2007a),  um papel semelhante fo i 

desempenhado pelas missões jesuít icas –  mas em muito menor escala,  não  

tendo se caracter izado como uma po lít ica de governo. Dessa maneira,  houve 

para o  sujeito  co lonizado uma maior possibilidade de não ader ir à educação  

formal co lonizadora.  

Dessas diferenças histór icas result aram, é claro,  produções literár ias 

dist intas.  Devido às po lít icas de co lonização impostas no Canadá, encontra-se 

maior expressão de autores amer índios escrevendo nos modelos ocidentais.  

No Brasil,  o  corpus  de lit eratura escr ita de autoria indígena torna-se cada vez 

                                                

2 Cf. a esse respeito CUNHA (2007b) e FIGUEIREDO (2010). 
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mais representat ivo e estudado pela academia, sendo ainda problemát ico o 

acesso das obras ao público leitor.  Destacam-se,  entre os autores,  nomes 

expressivos como os de Daniel Munduruku, Olívio  Jekupé e de Eliane 

Pot iguara.  Não se pretende,  com essa observação, estabelecer uma 

comparação qualitat iva entre os dois sistemas literár ios,  mas apenas 

evidenciar as peculiar idades histórico-culturais dos contextos das obras aqu i 

estudadas.  

É nesse pano de fundo que Maíra  e Kiss of  the Fur Queen  estão  

inser idos.  Ambos são ícones da representação do indígena dentro das 

t radições lit erár ias de seus respect ivos países ,  contrapondo-se ao modelo  

preconizado anter iormente,  po is ta nto o Brasil quanto o Canadá, às suas 

maneiras,  romant izaram e idealizaram os povos indígenas em suas obras 

lit erár ias.  Diferentemente,  Maíra e Kiss of  the Fur Queen  não promovem 

imagens pré-concebidas,  mas, ao contrár io,  at ribuem voz a esse sujeito ,  

focalizando o debate no âmago das personagens.  O pr imeiro,  cujo autor é um 

antropólogo que mergulhou profundamente nos modos de ser indígenas; o  

segundo,  escr ito  por um indígena conhecedor dos caminhos da literatura e da 

música ocidentais.  Dessa forma, as tensões e imbr icamentos desses diferentes 

referenciais culturais  estão enraizados na est rutura das narrat ivas ,  posto que a 

mult ip licidade de vozes flui nesses romances,  em sent ido dialógico.  

É importante considerá- los,  então, a part ir  das t eorizações de Mikhai l 

Bakht in (1993; 2010).  Conforme o autor, o  romance é o gênero do discurso  

que mais completa e profundamente permite a descentralização da linguagem 

única.  Desta forma, a prosa romanesca caracter iza-se por seu aspecto 

plur ilinguíst ico e plur ivocal.  Essa abertura à pluralidade de vozes 

divergentes,  tanto sociais quanto individuais ,  é a premissa do próprio gênero.  

Nesse passo , o  discurso é sempre dia logicamente or ientado ao discurso do 

outro.  Nunca subsist indo em si me smo, sempre supõe alguém, um alter ,  em 

prol de quem a linguagem é formatada,  as palavras e imagens esco lhidas.  

Toda fala é sobre um objeto,  ou seja,  discorre-se sobre algo. Nesse sent ido ,  

ela está or ientada sobre o já dito  e sobre o que está por ser dito  sobre ele,  a  

resposta do ouvinte ,  supondo esses elementos  em sua elaboração. O discurso,  

assim, busca a sua confirmação no círculo de seus ouvintes,  ou a rejeição de 
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sua possíve l resposta.  No fim, a própr ia ideia do objeto é construída pela 

int eração dialóg ica.  

Para analisar como se dá o cruzamento desses discursos,  e como as 

personagens centrais dos romances sob análise constroem para si a realidade 

do mundo em que vivem, também serão úteis as contr ibuições de Hannah 

Arendt  (1981; 2010).  Segundo a pensadora alemã, a sensação de realidade do  

mundo somente é alcançada por uma via dupla: pr imeiramente,  pela 

exper iência da própr ia pessoa: sua percepção dos eventos e objetos ,  a maneira 

como eles o afetam. Contudo, ela precisa ser complementada  pela 

confirmação de outros,  que reconheçam as mesmas exper iências enquanto 

existentes,  embora não necessar iamente em unanimidade quanto à 

int erpretação desses eventos.  Tendo isso em vista,  para Arendt ,  a própria 

realidade do mundo é alcançada pelo diálogo. Uma vez int errompi da a 

comunicação, a segurança sobre o status real das co isas começa a se desfazer,  

levando à disso lução do espaço no qual os suje itos se or ientam e à dúvida 

quanto à própria existência de si mesmo e de sua ident idade.  

Assim, a teoria bakht iniana permit irá examinar como se dá o embate 

das ideias e das posições ideo lógicas e religiosas na est rutura das narrat ivas ; 

como se const itui o  discurso destas  personagens e o discurso sobre  as 

personagens; por fim, como as narrat ivas são construídas segundo um fluxo  

aberto de ideias,  irredut íveis a definições exatas,  as personalidades só s e 

deixam a conhecer no diálogo.  Em conjunto a essas teorizações,  o  pensamento 

de Arendt  elucidará a sit uação part icular  e conflituosa em que as personagens 

protagonistas sob estudo se e ncontram, ajudando a perceber,  nelas,  a  luta pelo  

seu local de pertencimento em meio a discursos plurais,  e pelo  

reconhecimento de si mesmas como parte de um mundo compart ilhado.  

Aliado a essa art iculação teórica,  faz -se necessár io ouvir a voz da 

cr ít ica vo ltada à lit eratura indígena  e aos estudos culturais.  Ut ilizaremos 

especialmente a contr ibuição  de Tomson Highway (2003),  a qual ressalta o  

papel peculiar desempenhado pelo discurso sob a perspect iva das pr imeiras 

nações amer icanas.  Nesse referencia l,  a linguagem e a mito logia são maneiras 

de ver e de se pro jetar  no mundo. A lit eratura indígena, mesmo se escr ita nos 
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moldes ocidentais,  é dist inta na maneira de ser e saber,  porque carrega em si a  

herança da oralidade nat iva que não pode ser desconsiderada.  

Esta dissertação desenvo lverá estes temas em quatro movimentos.  O 

pr imeiro capítulo terá caráter teórico , voltando-se às ideias acima 

apresentadas para const ituir um referencial de análise pert inente à pesquisa 

proposta.  Em outras palavras,  busca-se,  nas ide ias de Bakht in,  compreender a 

questão da personagem romanesca, sua linguagem e sua relação com a 

est rutura do gênero romance, enfat izando o modo como sua consciência é 

const ituída.  

Os do is capítulos seguintes serão dedicados à apresentação e análise 

dos romances Maíra  e Kiss of  the Fur Queen ,  respect ivamente,  com o intuito  

de ressaltar a maneira como os discursos se art icu lam na literatura de modo a 

construir um mundo compart ilhado , no qual ora as personagens se inserem e 

ora são margina lizadas.  Em Maíra ,  o  foco será concentrado na personagem 

Avá-Isaías,  jovem membro da t ribo Mairum que fo i ret irado ainda jovem do  

convívio com seus semelhantes para ser  educado em uma Missão católica .  

Almeja-se mostrar como o deslocamento vivido pela personagem, aliado à 

ausência de atos confirmadores por parte dos demais,  impede o  

autorreconhecimento de Avá-Isaías e a formação de um mundo no qual o  

espaço por ele ocupado seja confirmado.  

No romance de Highway, Kiss of  the Fur Queen ,  a análise estará 

centrada na personagem Champion-Jeremiah –  o  qual,  por imposição da le i 

canadense, fo i enviado ainda cr iança para uma esco la - internato na qual fo i 

catequizado –  e em seus t rajetos posterio res na sociedade urbana canadense .  

Busca-se mostrar como a mito logia cree e a presença de outr os companheiros 

so lidár ios oferecem à personagem subsídios para que const itua uma imagem 

posit iva de si no mundo . A conclusão  procurará aproximar os do is romances ,  

buscando estabelecer pontes e iluminar  os espaços das diferenças entre 

ambos.  



 

 

 

CAPÍTULO I 

A PERSONAGEM NO ROMANCE: AUTOCONSCIÊNCIA E ALTERIDADE 

 

Preciso ser um outro 

para ser eu mesmo 

Sou grão de rocha 

Sou o vento que a desgasta 

 
Sou pólen sem insecto 

 

Sou areia sustentando 
o sexo das árvores 

 

Existo onde me desconheço 

aguardando pelo meu passado 
ansiando a esperança do futuro 

 

No mundo que combato morro 
no mundo por que luto nasço 

 

Mia Couto 

 

1.1 Elementos esti lísticos do romance  

 

1.1.1  As forças da linguagem 

 

Mikhail Bakht in (1895-1975),  autor de obra extensa,  é  um dos 

pensadores mais férteis do século XX no que concerne à área dos estudos 

lit erár ios.  Entretanto,  como é apontado por Tzvetan Todorov (2003) e Bor is 

Schnaiderman (2002),  seus escr itos apresentam contradições entre si,  não  

sendo possível at r ibuir- lhes unidade sistemát ica exceto, como eixo comum, a 

“convicção, presente nele [Bakht in] desde antes do livro sobre Dostoiévski e  

até seus derradeiros fragmentos,  segundo a qual o  inter-humano é constitutivo 

do humano” (TODOROV, 2003, p.  XXVI)
3
.  Essa linha de pensamento ,  

                                                

3 Há, reconhecidamente, três momentos distintos no pensamento de Bakhtin. O primeiro, no qual 

prevalece uma perspectiva fenomenológica, detém-se na relação entre autor e herói, tratando-a como uma forma 
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preocupação constante do autor,  é também central para a proposta desta 

dissertação. Nesse sent ido, a análise das obras de Bakht in aqu i desenvo lvida 

procurará destacar esse fio  condutor de seu pensamento. Especificamente,  

t ratar-se-á da caracter ização do romance como um gênero liter ár io  

essenc ialmente dialógico e da análise das personagens e sua s relações com os 

outros nos seguintes textos: Problemas da poética de Dostoiévski  (2010a),  O 

discurso no romance ,  presente em Questões de literatura e de estética: a  

teoria do romance (2010b) e  Estét ica da Criação Verbal (2003).  Esses t rês 

const ituirão o corpus  teórico essencia l deste estudo.  

O discurso no romance ,  escr ito  em 1934 e presente em Questões de 

literatura e estética  (2010b),  discute as caracter íst icas est ilíst icas definidoras 

do romance enquanto um gênero específico. De acordo com Bakht in,  as 

disciplinas teór icas dedicadas ao estudo da linguagem e do est ilo  art íst ico  

verbal foram tradicionalmente sustentadas sobre uma concepção de linguagem 

única,  realizada de maneira simples nas enunciações de cada indivíduo. 

Enquanto tais pressupostos ,  para ele,  permanecer iam válidos na aná lise de 

outros est ilo s literár ios (poesia e épica),  nos quais a unidade do sistema 

linguíst ico e a unic idade de língua e de voz do autor se realizam espontân ea e  

validamente,  a aplicação desse referencial ao estudo do romance leva a 

distorções e imprecisões que o descaracter izam est ilist icamente.  As 

consequências,  afirma Bakht in,  são ou o não reconhecimento do romance 

como um gênero verdadeiramente lit erár io,  ou o  seu exame mediante 

conceitos elaborados a part ir  de outras exper iências estét icas.  Nesse sent ido,  

 

A obra  l i terár ia  era  concebida pela  est i l í st ica  como um t odo,  

fechado e autônomo,  cujos el emen tos compunham um sistema 

fechado que não pressupunha nada fora  de si ,  nem sequer  outras  

enunciações  [ . . . ]  A obra  em sua tota l idade,  qualquer  que ela  fosse ,  

era ,  do pon to de  vista  da  est i l í st ica ,  um monólogo do aut or  
independente e fechado que pressupõe a lém dos seus  l imites apenas  

o ouvin te passivo (BAKHTIN,  2010b,  p .  83).  

 

                                                                                                                                                   

 

particular de interação humana. Pertence a esse período o texto O autor e o herói na atividade estética, aqui 

utilizado. Na segunda fase, sociológico-marxista, a linguagem e o pensamento são considerados necessariamente 

intersubjetivos e socialmente situados e desenvolvidos primordialmente pelo diálogo. É a esse período que 

pertencem as outras duas obras aqui discutidas. O terceiro período é o histórico-literário, no qual Bakhtin 

introduz a noção de cronotopo e se dedica ao estudo da cultura popular. 
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A filoso fia da linguagem e a est ilíst ica t radiciona is,  nas palavras do  

autor,  são representat ivas de forças históricas “da unif icação  e da 

centralização das ideologias verbais” (BAKHTIN, 2010b,  p.  81).  Tais forças,  

com direção centr ípeta,  estabelec em a língua o ficial em cada momento 

histór ico contra uma diversidade de línguas sempre presentes no pano de 

fundo social,  garant indo “certo  maximum  de compreensão mútua e 

centralizando-se na unidade real,  embora relat iva,  da linguagem fa lada 

(habitual) e  da lit erár ia „correta‟” (BAKHTIN, 2010b, p.  81).  Este maximum  

assegurar ia a  saturação ideo lógica da língua,  tornando -a ao fim uma 

concepção de mundo uniformizada
4
.  

As tendências centr ípetas opõem-se as forças vivas da linguagem 

comum,  e é sobre elas  que os gêneros prosaicos se const ituíram. Estas forças,  

de natureza centr ífuga, diferenciam a língua a cada momento de acordo com 

os grupos sócio - ideo lógicos existentes na esfera social e também de acordo 

com as vozes individuais de cada part icipante do diálogo. Dessa forma, a  

est rat ificação da linguagem em diferentes sistemas de línguas (de grupos 

profissionais,  econômicos,  de gêneros e gerações dist int as,  etc.) const itui o  

plur ilinguismo, do qual a linguagem única é apenas uma vertente,  e que se 

alarga enquanto a língua está viva e dinâmica (BAKHTIN, 2010b).  

De fato,  as enunciações individuais e  concretas  const ituem o momento  

em que ambas as correntes se encontram e se cruzam, part icipando at ivamente 

da definição da linguagem e dos est ilo s enunciat ivos.  Enquanto manifestações 

da voz, do discurso, de um sujeito  específico a part ir  do local por ele ocupado  

no mundo, elas são essencia lmente dia lógicas ,  posto que o plur ilinguismo  e a 

plur ivocalidade não apenas se efet ivam na contramão da língua uniformizante 

como, especialmente,  opõem-se a ela.  Fo i na paródia,  na ironia,  nos jogra is e  

anedotas que compunham a lit eratura das camadas “infer iores” da população 

que o romance veio a tomar sua forma moderna, at raindo para si tais gêneros 

lit erár ios prosaicos.  Portanto,  observa-se que a prosa romanesca aco lhe em 

sua unidade est ilíst ica a pluralidade de vozes e línguas sociais e de est ilo s 

                                                

4 Como é ressaltado por Maria Inês B. Campos (2012), Bakhtin mantém um forte diálogo crítico com 

seu contexto político e cultural, permanecendo atento às tendências centralizadoras e homogeneizadoras dos 

estados socialistas. Por esse motivo, dividiu as opiniões de seus contemporâneos russos acerca de seus escritos, 

atraindo para si repreensões que lhe dificultaram a vida acadêmica (Cf. também BRAIT, 2012). 
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existentes em um dado contexto histórico, dialogando com eles: “O romance,  

tomado como um conjunto, caracter iza -se como um fenômeno plur iest ilíst ico,  

plur ilíngue e plur ivocal” (BAKHTIN, 2010b, p.  73).  

 

1.1.2 A caracterização do gênero romanesco  

 

Para John Frow (2006) o romance depende fundamentalmente de 

outros meios discursivos para sua caracter ização. A grande força do gênero ,  

nesse sent ido,  está em absorver as diferentes vozes culturais e inclu í - las no  

conjunto da obra,  delineando -as est ilist icamente.  Frow destaca que o 

plur ilinguismo de Bakht in abrange não somente a incorporação e est ilização 

de outras vozes e gêneros,  mas também a interaçã o entre diferentes posições 

de enunciação, as quais são tratadas de maneira equivalente na narrat iva.  

Assim, a unidade est ilíst ica do romance, enquanto gênero literár io  

autônomo, está na combinação de múlt iplos est ilos e  de diferentes línguas e 

vozes socia is,  havendo uma interação entre linguagem e est ilíst ica na qua l 

esta define cada manifestação daquela,  int egrando -a ao todo e tornando-a 

part ícipe da est rutura e do sent ido da obra.  A var iedade de est ilo s 

componentes do gênero romanesco, segund o Bakht in (2010b, p.  74),  inclui:  

 

A narra t iva  dir eta  e li terár ia  do autor  (em todas as suas var iedades  

mult i formes);  

A est i l ização de diver sas formas de narra t iva  tr adicional  ora l  

(skaz);  

Est i l izações de vár ias formas de narrat iva  (escr i ta) semil i terár ia  
t radicional  (car tas,  diár ios,  etc. ) ;  

Diver sas formas l i terár ias,  mas que estão fora  do discur so l i terário 

do aut or :  escr i tos m orais,  fi losófi cos,  ci en t í ficos,  declamação 

retór ica ,  descr ição etnográfica ,  in formações protocolares,  etc. ;  

Os discur sos das per sonagens est i l i st icamente individual izados.  

 

O autor,  cr iador da obra literár ia,  organiza esses diferentes est ilo s e  

línguas,  int roduzindo e reforçando o dialogismo  em cada momento, tanto no  

discurso dos narradores como no das personagens.  Infere-se ser a  

dialogização,  a or ientação para o discurso de outrem, o elemento  singular  

fundamental do est ilo  romanesco. Direcionamento este desde sempre 

reconhecido pela retórica e realizado em três níveis dist intos: Pr imeiramente,  

dentro de uma mesma linguagem,  ao levar em conside ração as enunciações de 
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outros; Em segundo lugar,  nos limit es de uma mesma língua nacional,  tendo  

em vista outras linguagens socialmente diferenciadas (em suas inumeráveis  

possibilidades de est rat ificação); Por fim, nas c ircunscr ições de uma mesma 

cultura ou hor izonte social e ideo lógico, considerando outras línguas 

nacionais (BAKHTIN, 2010b).  Em Maíra e em Kiss of  the Fur Queen ,  o  

plur ilinguismo é ident ificado nesse t r iplo aspecto,  pois as exper iências 

singulares das personagens analisadas co locam-nas em choque com seus 

semelhantes e com pessoas de outros povos e,  inclusive,  com os limit es e  

diferenças das línguas que elas vêm a aprender.  Ao se manifestarem no  

discurso narrat ivo literár io,  dessa forma, esses conflitos fazem com que a 

questão indígena seja,  ela própr ia,  elemento manifestado  por meio do  

plur ilinguismo.  

O dialogismo, presente em todo discurso, pode ocorrer externa ou 

int ernamente.  O confronto real entre dois falantes,  no qual suas dist intas 

enunciações são contrapostas e art iculadas em resposta  uma à outra,  const itu i 

a manifestação exter ior do diálogo e é tema t radicional do estudo retórico. 

Entretanto, a orientação de um discurso exist ente para a fala de outrem é 

presente desde antes de sua manifestação externa. No plano inter ior,  ela pode 

ocorrer em duas esferas diferentes: na relação entre o sujeito  da enunciação e 

o objeto ou na relação antecipada entre os sujeitos do diálogo.  Relat ivamente 

ao primeiro momento, ressalta -se:  

 

Todo discur so concreto ( enunciação) encon tra  aquele objeto para  o 

qual  está  vol tado sempre,  por  assim dizer , já  desacredi tado,  

con testado,  aval iado,  envol vido por  sua  névoa escura  ou,  pel o 

con trár io,  i luminado pel os  discur sos de outrem que já  fa laram sobre  

ele (BAKHTIN,  2010b,  p.  86). 

 

O objeto do discurso, nesse sent ido, nunca é dado por si mesmo, mas 

sempre mediante um meio dialogicamente denso de perspect ivas difusas 

histór ica e socialmente.  O su jeito  da enunciação, portanto, descobre seu 

objeto obscurecido, por um lado, mas também aclarado, por outro,  pelos 

discursos anter iores,  os quais já o  saturaram de diferentes mat izes 

significat ivos,  ideo lógicos e ét icos.  O já -dito  delimita semânt ica e 

est ilist icamente aquilo que há de se dizer sobre algo, const ituindo a interação  

dialógica do objeto.  
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Em termos art íst ico -verbais,  da dia logicidade interna do objeto 

implica-se que “a representação literár ia,  a „imagem‟ do objeto,  pode penetrar 

neste jogo dialógico de intenções verbais que se encontram e se encadeiam 

nele; ela pode não abafá- las,  mas, ao contrár io,  at ivá- las e organizá- las” 

(BAKHTIN, 2010b,  p.  87).  A obra literária pode organizar e at ivar o  

plur ilinguísmo e a plur ivoca lidade, a exemplo d a prosa romanesca: “O objeto 

é para o prosador a concentração de vozes mult idiscursivas,  dentre as quais 

deve ressoar a sua voz; essas vozes cr iam o fundo necessár io para sua voz,  

fora do qual são impercept íveis” (BAKHTIN, 2010b, p.  88).  

A dialogic idade int erna do discurso, segundo o teórico, se efet iva 

também na relação entre os suje itos do diálogo. Nesse sent ido, há uma 

constante orient ação para a resposta futura de outrem, reforçando a 

temporalidade de toda enunciação concreta: o  discurso de agora,  const ituído  

sobre o já-dito ,  não deixa de considerar a  resposta por vir,  a qual é so lic itada 

e antecipada pela enunciação presente.  A resposta antecipada part icipa da 

formação da compreensão ativa  de um discurso, a qual conecta o objeto 

compreendido ao horizonte part icular do falante,  “ao seu próprio círculo ” 

(BAKHTIN, 2010b, p.  90)
5
.  Dessa maneira,  as diferentes línguas e vozes 

sociais que interagem com o sujeito  da enunciação, apresentando - lhe objeções 

e aquiescências,  enr iquecem a compreensão deste,  agregando a ela novos 

elementos e tornando -a mais complexa.  

Em termos art íst icos,  o  círculo das personagens passa a desempenhar  

um pape l essencia l na const ituição do discurso uma das outras,  mas também 

no círculo do narrador e do leitor.  O contexto do diálogo, o  qual se estabelece 

pelo círculo do falante e dos outros,  é definidor inclusive do est ilo ,  o  qual 

“compreende organicamente em si as indicações externas,  a correlação de 

seus elementos própr ios com aqueles do contexto de outrem” (BAKHTIN,  

2010b, p.  92).  Para o autor, a dialog icidade se torna um dos elementos 

essenc iais do est ilo  prosaico. Ela,  todavia,  depende de o plur ilinguísmo e as 

divergências entre os sujeitos do diálogo penetrarem pro fundamente na 

                                                

5 À compreensão ativa é contraposta a passiva. De acordo com Bakhtin, a compreensão passiva 

limita-se ao significado linguístico de uma enunciação. Em outras palavras, ela ocorre sobre o pano de fundo de 

uma língua única e alcança no máximo a reprodução daquilo que foi dito anteriormente, não enriquecendo o 

objeto de compreensão (Cf. Bakhtin, 2010b, p. 90). 
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estrutura do discurso, “dia logizando a própr ia língua, a concepção linguíst ica 

do mundo” (BAKHT IN, 2010b, p.  93).  O romancista  não elimina os t raços 

plur ilinguíst icos nem as intenções e entona ções de outrem, mas contr ibui para 

o seu apro fundamento em diferentes est ratos ao mesmo tempo em que 

desenvo lve o seu própr io est ilo  e manifesta sua própr ia voz.  Nos romances 

ora analisados,  dia logismo e plur ilingu ismo são recursos ut ilizados 

extensivamente,  sem os quais a  representação das exper iências das 

personagens ser ia impossíve l.  

A est rat ificação social da linguagem é o fenômeno natural decorrente 

de seu uso vivo e carregado de int encionalidade. Cada su jeito  do discurso,  

nesse sent ido, ao se ut ilizar  de termos e expressões previamente disponíveis  

na língua, os impregna de novas entonações,  valorações que não estavam 

presentes anter iormente.  Segundo Bakht in,  é apenas nessa or ientação  

int encional que o discurso pode ser compreendido adequadamente enquan to 

acontecimento social.  Conclui-se que toda fala é sobre algo, um objeto,  e este 

se modifica pela fala.  

 

1.1.3 As vozes no romance  

 

O plur ilinguismo se introduz no romance de duas maneiras possíveis.  

Se a obra fo i construída de modo a que as diferentes pe rsonagens tenham uma 

voz própr ia,  por meio destas a linguagem apresentará tantos est ratos quantos 

forem as divisões sociais representadas.  Por outro lado, se o autor se ut ilizou 

apenas de uma linguagem total e  fixa,  mesmo nesse caso, o  pano de fundo do 

texto não é fechado à mult iplic idade de linguagens.  O romance, neste caso,  

ressoa em um meio plur ilíngue e part icipará nele de maneira po lêmica e 

apo logét ica.  

Em todo caso, seja ela uma entre outras ou uma única voz expondo sua 

visão de mundo, é a pessoa que fala e a sua pa lavra o pr incipal objeto da 

prosa romanesca. Para Bakht in (2010b),  são caracter íst icas desse estado de 

co isas:  

1.  A pessoa que fa la e sua palavra são , antes de tudo,  representadas  

art ist icamente,  ou seja,  não se t rata de uma mera t ransmissão de  
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informações,  mas de uma construção artíst ica.  Const ituem,  nesse 

sent ido, um objeto de estudo especial enquanto objeto s de 

discursos,  cujo  t ratamento não é idênt ico ao dispensado a outros 

objetos de análise (co isas,  fenômenos, fatos,  etc.).  

2.  A linguagem usada pelo sujeito  do discurso é sempre uma 

linguagem socia l,  e não um dia leto individual.  As part icular idades 

da fala de uma personagem são moldadas pelo quadro de sua visão  

de mundo, historicamente situada, e por esse mot ivo são um fator 

de est rat ificação da linguagem.  

3.  A pessoa que fala no romance “é sempre, em certo  grau, um 

ideólogo  e suas palavras são sempre um ideologema” (BAKHTIN,  

2010b, p.  135).  Isso significa que todo discurso, no romance,  

pretende alcançar ou convencer os demais ouvint es,  e dessa 

maneira toda fala representa uma perspect iva específica sobre o  

mundo. 

A ação não deixa de ser importante na prosa romanesca. As 

personagens,  nesse sent ido, podem agir tanto quanto nos gêneros épico ou 

dramát ico. Sua dist inção repousa no fato de,  diferentemen te de uma epopeia,  

não haver um sent ido único para os acontecimentos.  A personagem que age 

também fa la sobre o que faz,  e sua ação é perpassada por sua interpretação 

singular da vida tendo em vista um meio socialmente est rat ificado no qua l e la 

procura um espaço próprio  (BAKHTIN, 2010b) .  

Segundo Bakht in,  na vida cot idiana extraliterár ia o  tema do sujeito  

que fa la tem um significado profundo e é um dos pr incipa is objetos do 

discurso. Fala-se sobre o que os outros falaram e fizeram, como responderam 

uns aos outros,  julgaram, etc. ,  e isso ocorre tanto de maneira direta (pelo uso  

das aspas) quanto de maneira indireta,  reformulando -se o já-dito  em novos 

termos. As formas como o discurso é t ransmit ido, então, var iam e essa 

var iedade é significat iva para a represent ação literár ia  desses fenômenos. E m 

part icular,  chama-se a atenção para o contexto dialógico do discurso e para 

quem é a pessoa que fa la,  e não apenas para o objeto de suas enunciações.  

Uma a lteração no contexto ou no modo como o suje ito  é representado –  sua 
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expressão, seus t rejeitos,  sua entonação –  assim, modificarão o sent ido do  

enunciado.  

Igualmente relevante é o  peso que os discursos de outrem 

desempenham na histór ia ideo lógica individual.  Nesse sent ido, Bakht in 

destaca duas formas como  a palavra dos o utros part icipa  da formação da visão 

de mundo do sujeito: há a palavra autoritária  e a interiormente persuasiva .  

E las interagem entre si nas enunciações concretas,  podendo mesmo co incidir,  

mas, segundo o teórico, elas geralmente se encontram em caminho s 

divergentes: a palavra autoritár ia –  dos pais,  religiosa,  jur ídica,  po lít ica,  

moral,  etc.  –  carece de persuasão inter ior,  enquanto a outra carece de 

autoridade e pode ser mesmo ant iautoritár ia ou estar às margens da 

legalidade.  

De acordo com o pensador russo , a palavra autoritár ia exige o  

reconhecimento incondic ional –  tendo isso sucesso ou não, a at itude dos 

sujeitos ouvint es apresenta mat izes dist intos conforme estes se relacionam 

com o conteúdo ou com a pessoa da enunciação –  e é semant icamente mais 

r ígida do que a palavra persuasiva ou cot idiana. Ela não aceit a jogos com o 

contexto no qual é pronunciada nem a sua relat ivização: “Ela entra em nossa 

consciência verbal como uma massa compacta e indivis íve l,  é preciso  

confirmá- la por inteiro ou recusá- la na íntegra” (BAKHTIN, 2010b, p.  144).  

Na prosa literár ia,  ela  é apenas t ransmit ida,  nunca representada, po is ao 

adentrar no romance ela se torna apenas um objeto entre outros.  Quando  

mantém sua pretensão de autoridade, ela se torna uma citação morta sem 

virtude art íst ica:  

 

Ela  penetra  num con texto l i terário com o um corpo heterogêneo,  em  

torno dela  não há jogo,  emoções plur ivocais,  ela  não é ci r cundada 

de diá logos vi vos,  agi tados,  e em múlt iplas r essonâncias, em vol ta  

dela  mor re o con texto,  as palavras secam (BA KHTIN,  2010b,  p.  

144).  

 

A palavra internamente persuasiva,  por outro lado, tem seu espaço no  

sujeito  para quem a consciência ideo lógica já começou a tomar forma,  

distanciando-se da voz autoritár ia dos pais e de outros e dist inguindo -se das 

enunciações que lhe são indiferentes.  Nesse contexto,  ela está internamente 

conectada com a palavra do própr io suje ito ,  apresenta -se como parte de seu 
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próprio discurso, apesar de ter sua origem em outrem. “Nossa t ransformação  

ideo lógica é justamente um conflito  tenso no nosso inter ior  pela supremacia 

dos diferentes pontos de vista verbais e ideo lógicos,  aproximações,  

tendências,  avaliações” (BAKHTIN, 2010b, p.  146).  Ela é contemporânea ao  

sujeito ,  toca-lhe naquilo que lhe é sensível e no seu contexto e se direciona 

também ao futuro e aos outros com os quais ele irá interagir.  

Na representação em prosa,  a  palavra persuasiva admite reformulação  

est ilíst ica,  sua paráfrase,  po is ela faz parte do círculo  da personagem e 

part icipa da sua formação: “Trata -se,  em pr imeiro lugar,  sempre, da poderosa 

influência da palavra do outro sobre um autor dado” (BAKHTIN, 2010b, p.  

147).  Ela aparecerá no romance na forma substanciada de personagens:  a  

figura do justo,  a personagem sá bia,  a líder,  a míst ica,  etc.  Est as se tornam 

objeto da representação literár ia  e part iciparão, de mane ira tensa e 

conflituosa,  da formação da consciência  do sujeito ,  do herói,  do autor ou 

mesmo dos leitores.  

Tendo isso em vista,  faz-se necessár io compreender como ocorre a 

relação entre os diferentes part icipantes (au tor com personagens,  destas entre 

si e  com o leitor) de uma exper iência romanesca. A maneira como a interação 

entre diferentes sujeitos se desdobra foi pr imeiramente invest igada  pelo  

teórico russo em seu texto de meados dos anos 20 do século  XX, O autor e a  

personagem na atividade estética ,  parte da co letânea Estét ica da criação 

verbal  (2003).  

 

1.2 A personagem e a alteridade  

 

A relação intersubjet iva ,  no ensaio acima mencionado , é apresentada 

essenc ialmente como uma vivência estética,  isto  é,  assentada na percepção  

exter ior ( fenomênica,  corporal) do outro e na incompletude do conhec imento 

de si mesmo. As r elações entre autor e personagens  e destas entre si,  

conforme Ir is Zavala (2012),  são concebidas como uma forma específica de 

int eração humana entre consc iências dist intas (do autor/leitor e do 

heró i/personagem) em iguais condições e complementando -se mutuamente.  

Essa complementar idade é possíve l graças ao excedente estét ico:  
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Quando con templo no todo um homem si tuado fora  e diante de mim,  

nossos hor izon tes  concretos efet i vamente vivenciáveis não 

coincidem.  Porque em qualquer  si tuação ou proximidade que ess e  

outro que con templo possa  estar  em relação a  m im,  sempre verei  e  

saberei  a lgo que el e,  da  sua posiçã o fora  de mim,  não pode ver :  as 

partes de seu corpo inacessí veis ao seu própr io olhar  –  a cabeça,  o 

rosto,  e sua  expressão – ,  o mundo at r ás dele, toda uma sér ie de  

objet os e r elações que,  em função dessa  ou  daquela  r elação de  

r eciprocidade en tre nós,  são acessí veis a  mim e inacessí veis a  el e.  

Quando nos olh amos,  dois di feren tes mundos se  r eflet em na pupi la 
dos nossos olhos.  Assumindo a  devida posiçã o,  é possí vel  r eduzir  

ao mín imo essa  diferença de hor izon tes,  mas para  el iminá -la  

intei r amen te urge fundir -se em um todo ún ico e tornar -se uma só 

pessoa (BAKHTIN,  2003,  p.  21).  

 

O excedente estét ico, aquilo que pode ser percebido pelo sujeito  

graças a sua posição externa aos outros,  é possível porque cada um ocupa um 

lugar único a part ir  do qual observa e julga os demais.  I sso implica a 

impossibilidade de unificação total do mundo sob uma única perspect iva.  Pelo  

contrár io,  haverá diferentes visões de mundo  tantas quantas forem os sujeito s 

desse universo, que podem entretanto interagir e se completar reciprocamente.  

A humanidade, dessa maneira,  é  for jada nessa relaçã o intersubjet iva entre o 

eu e o outro (ZAVALA, 2012).  

A vivênc ia estét ica ocorre por um movimento duplo de sa ída e retorno. 

Pr imeiramente,  é preciso sair de si mesmo e entrar em empat ia com o outro,  

procurando ver o  mundo tal como ele o vê,  em suas valoraç ões e percepções 

cognit ivas.  Depo is,  retornar ao seu lugar e agregar ao seu círculo aquele 

conhecimento adquir ido pelo  excedente de visão. Não se t rata,  aqui,  de 

encerrar o  outro a part ir  do próprio julgament o, pois não se deve perder a  

autonomia, aquilo que ele tem de or iginal,  de concreto e único.  

A relação entre su jeitos é mediada pela imagem externa, “o conjunto  

de todos os elementos expressivos e fa lantes do corpo humano” (BAKHTIN,  

2003, p.  25).  Enquanto objeto da própria cognição, o eu nunca at inge um a 

imagem completa de si mesmo porque suas vivências são antes de tudo 

int er iores,  da própr ia consciência: sensações internas,  desejos e necessidades 

gravitando em torno de um centro incorpóreo. Mesmo o relacionamento com o  

corpo ocorre somente mediante os dados revelados fragmentadamente pelo s 

sent idos e,  dessa forma, é parc ial.  Apenas mediante a categor ia do outro lhe é 

possível at ingir  certa determinação de si mesmo, po is este observa de fora,  
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como um espectador,  e assim é capaz de apreender a totalidade do ser exter ior  

e da vida histór ica e axio lógica do eu.  

Para os propósitos desta dissertação, é importante levar adiante o  

pensamento de Bakht in para tornar clara a imprescindibilidade do outro na 

formação do eu e,  ma is ainda, da própr ia realidade, compree ndida aqui como 

a objet ividade do mundo para os sujeitos.  Nesse sent ido, oportuna é a 

contr ibuição de Hannah Arendt  (1906-1975).  À parte de ambos terem se 

preocupado com temas dist intos (teoria e cr ít ica literár ia,  no caso de Bakht in; 

filo so fia e teoria po lít ica,  no caso de Arendt),  ressaltam-se diversas 

semelhanças entre o pensamento dos do is teóricos,  as quais just ificam uma 

aproximação.  

Como observado por Marilia Amorin (2012, p.  19-20),  Bakht in 

mantém um diá logo intenso com a filosofia alemã, na qual en controu muitos 

elementos para suas própr ias formulações,  em especial o  pensamento de Kant  

e de Heidegger.  Deste,  Bakht in ret irou a ideia,  fundamental para a sua teoria,  

de que “o diálogo é condição da linguagem” (AMORIN, 2012, p.  20).  Arendt ,  

por sua vez, tem na ontologia de Heidegger uma referência substancial da sua 

própria filoso fia po lít ica,  como evidenciado por Dana Villa (1996).  Tanto 

Arendt  quanto Bakht in compreendem,  juntamente com Heidegger,  que o eu 

não é algo cuja existência anteceda e tenha pr io r idade sobre o mundo, 

conjunto de co isas (objetos) e relações temporalmente situadas.  Pelo  

contrár io,  o  mundo preexiste ao suje ito  e o  const itui,  define “quem” ele é.  Ser  

alguém, nesse sent ido, é ser -no-mundo, e fica evidente,  dessa forma, a  

part icipação dos outros na const ituição do eu, posto que estes são parte e  

part icipantes do mundo. A definição que o eu fará de si mesmo, conclui -se,  

leva em conta as pré-compreensões e as expectat ivas disseminadas entre os 

sujeitos part icipantes de uma determinada sociedade, as quais são para ele 

possibilidades de ser,  objetos de uma projeção acerca de sua própr ia 

const ituição (HEIDEGGER apud VILLA, 1996, p.  122-126).  

Entretanto,  Heidegger termina por enfat izar a negat ividade do estado 

do homem enquanto um ser -no-mundo.  A tagarelice (a fala pública e comum) 

e a superficia lidade dos “outros”,  aliada a uma predominante maneira 

inst rumental de interpretar a realidade ( limit ando -a a relações de meio e fim)  
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levam o eu a perder -se,  decair,  esquecer -se de que é uma possibilidad e e a 

considerar seu atual estado como o seu único ser possível.  Isso porque a fala 

dos outros não carrega senão noções e perspect ivas medianas,  fáceis de serem 

assimiladas e,  justamente por isso,  superficia is (HEIDEGGER apud VILLA,  

1996, p.  128-129).  

Enquanto o pensamento de Heidegger leva,  em pro l da individuação, a 

um afastamento da vida em comum,  Bakht in e Arendt  reforçam a importância 

dos outros para a const ituição do eu, ocupantes que são de um espaço único a 

part ir  do qual podem completar a  visão que  este tem de si mesmo.  Em Arendt ,  

isso ocorre especia lmente porque o “quem” é revelado apenas na ação e no  

discurso entre sujeitos,  e jamais no pensamento individualista  e so litár io .  

Segundo a teórica (ARENDT, 1981),  um eu sozinho e fora do diálogo co m 

outros não possui cr itér ios para se cert ificar da veracidade de suas 

percepções.  Por exemplo, é impossível para um suje ito  saber que a 

exper iência de estar vendo um objeto  diante de si é,  de fato,  verdadeira,  

contando apenas com sua própr ia faculdade de visão : É possíve l estar errado, 

não estar vendo nada (uma ilusão) ou mesmo ter uma percepção errônea 

devido a sua perspect iva.  Apenas no contato com outros,  na t roca incessante 

de opiniões sobre o mundo, torna-se possíve l algum grau de objet ividade, de 

certeza.  

Em sendo assim, a própria realidade do mundo e de si mesmo depende 

substanc ialmente da t roca com os outros,  mediante atos e palavras.  A certeza 

da realidade das exper iências subjet ivas e a noção de quem se é necessit am de 

uma confirmação que só é possíve l  de fora,  de um espaço público, pois,  para 

Arendt  (2011, p.  61):  

 

A aparência  –  aqui lo que é vist o e ouvido pel os outros e por  nós  

mesmos –  const i tui  a  r eal idade.  Em comparação com a r eal idade 

que decor re do ser  visto e ouvido,  mesmo as maiores forças da  v ida  

ínt ima –  as paixões do coração,  os  pensamentos do espír i to,  os  

delei tes dos sen t idos –  l evam uma espécie  de existência  incer ta  e  

obscura ,  a  não ser  que,  e  a té que,  se jam tr ansformad as,  

despr ivat izadas e desindivi dual izadas,  por  assim dizer , de modo que  

assumam um aspecto adequado à  aparição públ ica .  

 

Para Bahkt in,  da mesma maneira,  em relação ao outro se conhece 

pr imeiramente sua imagem externa .  Mediante esta e pelo que é revelado por 
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ela,  se obtém acesso ao mundo inter ior do sujeito .  T rejeitos,  expressões 

faciais e enunciações denunciam os movimentos da alma,  a qual tem 

existência apenas dentro de um corpo  (BAKHTIN, 2003, p.  33) .  Ressalta-se,  

na perspect iva aqu i defend ida, a relevância de não apenas “ver” o outro  como, 

ao mesmo tempo, reconhecê- lo  enquanto tal,  a lguém ocupante de uma posição  

única no mundo e,  portanto,  com uma perspect iva própr ia sobre as co isas 

diante de si.  Em Arendt  (2011, p.  70),  a realidade só é possível na medida e m 

que os objetos cognoscíve is do mundo –  dentre os quais se incluem os 

próprios seres humanos, uns para os outros –  sejam reconhecidos enquanto 

tais,  apesar das diferentes perspect ivas que se possam ter sobre ele.  No 

momento em que isso não ocorre (como por exemplo, segundo Arendt ,  nas 

condições do iso lamento radical e da sociedade de massas),   

 

[ . . . ]  os homens [radicalmente isolados]  t ornam -se in teir amen te 

pr ivados,  i sto é,  pr ivados de ver  e ouvir  os outros e pr ivados de ser  

vist os e ouvidos por  el es.  Sã o t odos pr isioneiros  da  subjet i vidade 

de sua própr ia  existência  singul ar ,  que con t inua a  ser  singular  a inda 

que a  mesma exper iência  seja  mul t ipl icada inúmeras vezes.  O 

mundo comum aca ba quando é vist o som ente sob um aspect o e só se  

lhe permite apresen tar -se em uma ún ica per spect i va  (ARENDT,  

2011,  p. 71).  

 

Os atos de reconhec imento do outro,  por estarem fundamentados no  

conjunto de elementos aos quais apenas o eu tem acesso, formam parte da 

esfera do que Bakht in (2003) denominou at ivismo  estét ico. Esses atos,  de 

notória eficác ia e irreversibilidade,  tendem para fora do eu em d ireção ao  

outro,  afirmando-o estet icamente,  isto é,  em sua totalidade corporal e  

espir itual.  O abraço, o  beijo ,  o  car inho, têm a capacidade de apreendê - lo e 

revelá- lo de maneira acabada, uma compreensão plena de quem ele é que lhe 

dá um novo sent ido e valo r.  Há uma prevalência do outro sobre o eu, da 

imagem externa sobre a interna (os elementos psico lógicos e espir it uais).  

 

Nesse sen t ido,  pode -se dizer  que o homem tem uma necessidade 
estét i ca  absoluta  do outro,  do seu a t ivism o que vê,  lem bra -se,  r eúne 

e un i fica ,  que é o ún ico capaz de  cr iar  para  ele uma per sonal idade 

externamente acabada;  ta l  per sonal idade não existe se o outro não a  

cr ia ;  a  memór ia  estét ica  é produt i va ,  cr ia  pela  pr imeira  vez  o 

homem exterior  em um novo plano da existência  (BAKHTIN,  2003,  

p.  33). 

 



21 

 

 

 

Dos elementos apontados,  pode-se dizer  que a  relação entre autor e 

personagem é apresentada como uma espéc ie de interação estét ica cujos 

elementos são os mesmos de outra relação humana qualquer.  O diferencia l é a  

posição super ior  do autor em relação a sua cr iação. Vendo -a de fora,  

conhecendo completamente a histór ia e a vida externa e interna, ele a conclu i 

em todos os aspectos relevantes a part ir  de seu excedente de visão. O autor,  

nesse sent ido, possui não apenas um ponto de observação pr ivilegiado, como 

também, por isso mesmo, a sua voz está acima  a de suas personagens.  

Bakht in,  entretanto,  modifica esse posicionamento fenomeno lógico ao  

compreender que a int ersubjet ividade é alcançada pelo diálogo e pelo  

discurso. Nesse sent ido, na vida social o  a cabamento estét ico não é 

conclusivo porque está sempre sendo construído pela incessante fala dos 

part icipantes de uma s ituação concreta.  Da mesma forma, em um romance 

elaborado dialogicamente,  a  voz da personagem tem tanto valor quanto a voz 

do autor,  e este se co loca lado a lado às outras vozes integrantes da tessitura 

do texto.  Se,  antes,  a  definição do mundo representado pertenc ia ao autor,  

agora é pela consc iência da personagem que esses eventos e objetos vêm à 

tona na obra literár ia.  

 

1.3 Autoconsciência e visão de mundo  

 

A ide ia de uma obra na qual a fa la das diferentes personagens tenham 

um mesmo valor fo i desenvo lvida  por Bakht in em sua obra poster ior,  

Problemas da poética de Dostoiévski  (2010a) ,  publicada or iginalmente em 

1929. Nela,  ao dissertar so bre a construção lit erár ia dos romances de Fiódor 

Dostoiévski,  o  teórico enfoca novas questões acerca da cr ít ica sobre a prosa 

romanesca e ressa lta as peculiar idades est ruturais desse gênero. Trata 

especialmente do conceito de po lifonia que é,  para ele,  a  grande contr ibuição 

art íst ica de Dostoiévski à literatura.  Tais reflexões elucidam a concepção de 

personagem que será ut ilizada nesta disser tação.  

O romance po lifônico do autor russo, de acordo com Bakht in (2010a) ,  

difere-se da prosa até então escr ita espe cialmente pelo t ratamento literár io  

dest inado ao heró i.  Segundo o teórico, na nova est rutura romanesca cr iada por 
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Dostoiévski a  personagem é suje ito  do seu própr io discurso. Nessa 

perspect iva,  não é construída como representação da realidade, com 

caracter íst icas individuais r igidamente definidas sob o olhar externo. Ao 

contrár io,  encarna um determinado ponto de vista sobre si e  sobre o mundo. 

Em sendo assim,  

 

não são os t r aços da  r eal idade –  da  própr ia per sonagem e sua  
ambiência  –  que const i tuem aqueles elemen tos dos quais se forma a  

imagem da per sonagem,  mas o val or  de ta is tr aços para e la mesma ,  

para  a  sua  autoconsci ência .  [ . . . ]  A sua posi ção socia l ,  a  t ipicidade 

soci ol ógica  e caracterológi ca ,  o habi tus ,  o per fi l  espir i tual  e  

inclusive a  aparência  externa – ou se ja ,  tudo de que se serve o autor  

para  cr iar  uma imagem rígida  e está vel  da  per sonagem,  o “quem é 

ele”  – ,  tornam-se objet o de r eflexã o da própr ia  per sonagem [.. . ]  

(BAKHTIN,  2010a,  p.  53).  

 

Na obra de Dostoiévski,  as considerações sobre o mundo representado  

na literatura são reservadas aos momentos de pensamento da personagem, “ele 

não constrói um caráter,  um t ipo, um temperamento nem,  em geral,  uma 

imagem objet iva do heró i; constrói precisamente a palavra  do heró i sobre s i 

mesmo e sobre o mundo” (BAKHTIN, 2010a, p.  60). 

Para Bakht in,  o  sent ido profundo dessa concepção art íst ica é a  

“desco isificação” do sujeito  vivo, irredut ível a quadros r ígidos e 

int erpretações exter ior izantes,  iso lado do diálogo com outras consciências.  A 

revelação do ser humano está  na sua própr ia meditação sobre si  mesmo e só 

pode acontecer por meio do discurso e do dialogismo. A caracter ização 

art íst ica no romance po lifônico versa,  portanto,  sobre a consciência e 

autoconsciência do ser representado. Mais do que a sua própr ia realid ade, o  

ambiente,  a cultura e os costumes são focalizados pelo ponto de vista da 

personagem que busca “tomar consciência de si no mundo” (BAKHTIN,  

2010a, p.  56).  Em pé de igualdade com essa consciência só podem exist ir  

outras consciênc ias,  outros paradigmas  e visões de mundo em intenso diálogo 

dentro da obra lit erár ia.  Nesse sent ido, a mult iplic idade de vozes -  

consciências independentes entre si e plenivalentes –  const itui a verdadeira 

polifonia.  

O processo dia lógico ocorre pela int eração entre os discursos  que 

habitam o romance. O diálogo entre as personagens é uma constante luta de 

paradigmas, que ora ocorre  em momentos de reflexão int imista,  ora em 
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confronto direto entre vozes,  no qual cada um a sua maneira ten ta provar a  

sua opinião sobre si mesmo e sobr e o mundo. O eu e o outro se completam 

mutuamente,  sem s ignificar  a renúncia das partes ao seu ponto de vist a 

próprio.  A int erpretação da pessoa alheia ao diálogo reduz sua imagem a uma 

definição conclusiva por parte do outro,  pois o  sujeito  “só é acessíve l a um 

enfoque dia lógico, diante do qual ele responde por si mesmo e se reve la 

livremente” (BAKHTIN, 2010a, p.  67). 

Dessa forma, a consciência da personagem, e do ser  humano em últ ima 

instância,  é fruto das relações int ersubjet ivas e interdiscursivas.  O eu  não  

existe iso lado do convívio com as outras pessoas,  e  só se reconhece e se 

revela diante do outro,  como parte de uma realidade compart ilhada. São os 

olhos dos outros que permit em ao sujeito  enxergar o  mundo fora de si e,  por 

fim, formar sua autoconsciência na contramão do solipsismo.  

Segundo Todorov (1984),  pelo fundamento do dialogismo bakht iniano  

uma voz apenas se faz audíve l quando se une ao complexo coro de vozes já  

presentes em cena. Nessa teoria,  tais pressupostos,  ut ilizados para pensar o  

fazer lit erár io,  são aplicáveis também a outras formas de discurso. Por esse 

mot ivo, Bakht in é levado a repensar o  conceito de cultura.  Nas palavras de 

Todorov (1984, p.  X), em Bakht in a “cultura consiste em um discurso  

conservado pela memória co let iva (os lugares  comuns e os estereót ipos tanto 

quanto as palavras excepcionais),  discursos em relação aos quais qualquer  

sujeito  da enunciação deve situar -se”
6
.  

O conflito  entre culturas,  vistas a part ir  dessa conceituação, é um tema 

que aproxima os do is romances,  Maíra  e Kiss of  the fur Queen ,  espec ialmente 

no que concerne às mito logias –  cr istã e indígena –  ao se levar em 

consideração as formulações de Tomson Highway (2003).  Mito logias são  

expostas,  por esse autor,  como espaços espir ituais co let ivos em que os 

sujeitos t ransitam buscando reconhecimento .  Art iculando Highway e Bakht in,  

podem-se compreender os mitos como elementos centrais dos discursos 

representat ivos nas obras comentadas.  Visões mito lógicas do mundo  

                                                

6 Nesta dissertação, todas as traduções a partir do inglês foram feitas por mim. No original: “culture 

consists in the discourses retained by collective memory (the commonplaces and stereotypes just as much as 

exceptional words), discourses in relation to which every uttering subject must situate himself or herself”. 
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encontram-se em diá logo e em confronto,  e determinam por fim a est rutura 

dos romances.  

Highway, em Comparing Mythologies ,  result ado de sua palest ra 

Charles R. Bronfman Lecture in Canadian Studies
7
 –  profer ida em 2002 na 

Universidade de Otawa e publicada no ano de 2003 –  propõe um conceito de 

mito logia como uma forma de narrat iva const itut iva do imaginár io espir itua l 

de um povo ou de um grupo social.  Sob essa definição são abarcadas tanto a 

t radição ocidental –  judaico-cr istã,  greco-romana –  quanto as orientais 

( is lâmica, chinesa,  hindu, etc.) e as cosmovisões ind ígenas,  não as reduzindo  

unicamente à perspect iva religiosa.  Ao definir mito logia et imologicamente,  

ressaltando sua or igem grega nas palavras mythos  e  logos ,  s ignificando 

respect ivamente narrat iva ou estória e  palavra ou discurso, Highway a 

diferencia de outro termo correlato: a teologia –  or iginada da conjunção de 

theos ,  deus,  e também de logos .  Segundo o autor,  

 

a  pr imeira  ao fim sign ifica  um discur so sobre narrat iva ,  ou a  ar te de  

con tar  estór ias ,  incluindo,  mais notavelmen te,  uma narra t iva  sobre  

a  tr íade humanidade,  r eino an imal  e deus,  a  úl t ima,  um discur so 
sobre deus (ou deuses) ,  e deus som ente (HIGHWAY, 2003,  p.  21) 8.  

 

Está implicada, nessa diferenciação , que a teologia é uma discip lina de 

estudos sobre deus na qual os temas são desenvo lvidos racionalm ente no  

plano conceitual.  A mito logia,  por outro lado, nasce espontaneamente de 

histór ias contadas e recontadas,  envo lve acontecimentos,  sent imentos e 

reflexões pelos quais diferentes su jeitos ident ificam -se como pertencentes a 

um mundo compart ilhado que, nessa perspect iva,  é um mundo narrado. Por 

brotar da exper iência,  “toda raça,  toda linguagem, até mesmo toda metrópo le,  

toda cidade, toda vila tem a sua própr ia” (HIGHWAY, 2003, p.  27)
9
.  

Tal dist inção é complementada pela aproximação com o id ioma Cree .  

Na língua materna de Highway, há t rês palavras para des ignar o ato de narrar.  

                                                

7 Sediada na Universidade de Ottawa, a Charles R. Bronfman Lecture on Canadian Studies é uma 

palestra anualmente proferida por um indivíduo que tenha contribuído de maneira significativa para a área dos 

estudos canadenses. 
8 No original: “So that the former ends up being a discourse on narrative, or the art of story-telling, 

including, most notably, a narrative on all three of humankind, animalkind, and god, the latter a discourse on god 

(or gods), and god only”. Optamos por utilizar estória para traduzir o termo inglês story, ao invés do termo 

indistinto história, reforçando a ficcionalidade e oralidade que somente aquele carrega. 
9 No original: “Every race, every language, even every city, every town, every village has its own”.  
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A pr imeira,  achimoowin ,  s ignifica “contar  uma histór ia” ou “dizer a  verdade”.  

Em outros termos, é o  ato de narrar um acontecimento fidedignamente.  A 

segunda, ki thaskiwin ,  expressa a ideia de “contar uma ment ira” ou “cr iar  

ficção”. A terceira e  últ ima, achithoogeewin ,  repousa a meio caminho entre as 

duas pr imeiras; a um passo entre contar a verdade e contar uma ment ira está o  

ato de “mito logizar”,  conforme a t radução do autor.  

Sem revelar a verdade, mas também não a escondendo, ao produzir  

mitos a humanidade amadurece na linguagem a sua visão de mundo e forma o 

universo espir itua l no qual se move, “e esta [. . . ]  é precisamente a região de 

nosso mundo dos sonhos co let ivo” (HIGHWAY, 2003,  p.  25)
10

.  A mito logia,  

nessa concepção, define o espír ito  presente em cada grupo humano, “o 

sistema nervoso co let ivo espir itual,  pode -se dizer,  no qual todo cordão, todo 

fio ,  todo filamento tem um propósito  e uma função” (HIGHWAY, 2003, p.  

26)
11

.  A imagem evoca um papel est ruturante central à mito logia: assim como 

o sistema nervoso anima o corpo e define a ação de suas partes,  os mitos 

orientam os seres na vida e proporcionam a sensação de pertencimento e 

finalidade. São responsáveis,  enfim, pela at ribuição de sent ido à vida humana.  

E, ainda mais,  a mito logia  

 

é [ . . . ]  o pr incípio,  ou força  nor teadora , que deci de se a  natureza ou  

nossos corpos,  por  exemplo,  são amigos ou adver sár ios,  in imigos  
para  serem conquistados ou amantes para  serem amados,  jardins  

para  serem mor tos ou jardins para serem cul t ivados (HIGHWAY,  

2003,  p. 27)12.  

 

Por essas razões,  Highway entende como própr io da mito logia a 

formação da consciência dos povos. Ela é a origem da linguagem humana,  

entendida como a ferramenta pela qual um grupo socia l art icula a própr ia 

existência e a compreensão do mundo ao seu redor.  Nesse sent ido, a mito logia 

possui também valor ét ico, pois define ao menos em linhas gerais a mane ira 

pela qual o  ser humano se relaciona com os outros e com o ambiente.  

                                                

10 No original: “And that [...] is precisely the region of our collective dream world”. 
11 No original: “the collective spiritual nervous system, if you will, where every cord, every wire, 

every filament has a purpose and a function”. 
12 No original: It […] is the principle, or driving force, that decides whether nature or our bodies, jus 

for instance, are friends or foes, enemies to be conquered or lovers to be loved, gardens to be killed or gardens to 

be tilled”. 
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Ao tornarem-se elementos da prosa romanesca, a mito logia e a cultura 

passam a fazer  parte do discurso das personagens,  representadas p or suas 

autoconsciências como um quadro de suas visões de mundo. São por elas 

expressadas na maneira como se movem na est rutura social e se relacionam 

com os outros e consigo mesmas. Isso posto,  na teoria de Bakht in,  o  pr incipa l 

objeto do gênero romanesco é “o homem que fala e a sua pa lavra” 

(BAKHTIN, 2010b, p.  135).  Seu discurso é histór ica e socialmente situado, e  

não um dialeto ind ividua lizado.  

A linguagem, carregada semânt ica e ideo logicamente de manifestações 

culturais plurais e cambiantes,  se enr iquece a part ir  de cada enunciação 

concreta,  a qual deixa de ser reprodut iva sempre que o sujeito  passa a 

considerar o  outro e o seu círculo de valores e opiniões,  suas possíveis 

objeções ou aquiescências,  e dessa forma é embasada em uma compreensão  

at iva de seu objeto (BAKHTIN, 2010b).  É impossível escapar da influência 

alheia sobre quem se é,  mas a força dessa determinação não é fechada,  

conclusiva,  está sempre aberta ao diálogo renovador das interpretações 

(BAKHTIN, 2010a).  

No romance, infere-se do pensamento de Bakht in,  há para a pessoa que 

fala um conflito  com a palavra do outro sobre os aspectos da vida; nesse 

plano, aborda-se a percepção do outro sobre si e os demais.  Há, ainda, uma 

discussão no plano ét ico e,  também,  no ideo lógico. No primeiro,  a  

personagem entra em contato com o julgamento do outro a seu respeito ,  o  seu 

reconhecimento ou iso lamento da realidade compart ilhada. No segundo, a  

visão de mundo das per sonagens é t rabalhada como um processo dialógico  

inacabado e infinito .  

A intersubjet ividade dos discursos na obra literár ia permite,  assim, a 

análise do dialogismo e  do plur ilinguismo como caracter íst icas do gênero 

romanesco; e também das tensões das relações entre as personagens que 

int eragem cada qual representando um ponto de vista específico. Nesse 

sent ido, percebe-se a pluralidade e a diferença cultura l como inerentes à 

cr iação do romance. O tomar parte do mundo como sujeito  aut oconsciente é 

resultado da interação humana de muit as consciênc ias que se reconhecem e 

complementam-se umas às outras reciprocamente.  O outro sempre faz parte do 
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eu, não há percepção sobre si mesmo sem o olhar do outro.  A certeza da 

existência de uma realidade compart ilhada, t razida ao suje ito  pela relação  

com os demais,  é o  que o permit e enxergar além de si mesmo, fugindo do 

iso lamento e relat ivizando -se como parte do mundo.  

 

 



 

 

 

CAPÍTULO II  

MAÍRA 

 

Eu quis ser o sol 

Para entrar pela janela  

Dos olhos de quem não vê  

Alceu Va lença  

 

2.1   Diálogo com a crítica: às margens de si  mesmo 

 

Darcy Ribe iro nasceu na cidade de Montes Claros,  em Minas Gerais ,  

aos 26 dias de outubro do ano  1922. É largamente reconhecido por seu 

t rabalho como antropó logo e autor de diversos l ivros e art igos nessa área.  

Tendo s ido pesquisador do Serviço de Proteção aos Índios,  realizou estudos 

etno lógicos de campo entre 1947 e 1956, pr incipalmente junto aos índ ios 

Kadiwéu  do estado de Mato Grosso; Kaapor ,  da Amazônia; diversas t ribos do 

alto  Xingu no Brasil Central; bem como entre os Karajá ,  da I lha do Bananal,  

em Tocant ins; Kaingang  e Xokleng ,  dos estados do Paraná e Santa Catar ina,  

respect ivamente
13

.  Ribeiro desempenhou cargos po lít icos nos governos da 

União e do Estado do Rio de Janeiro,  envo lvendo-se especialmente co m 

assuntos nas áreas da cultura e da educação. Sua obra lit erár ia veio  tarde ,  

quando, já perseguido devido à repre ssão milit ar na década de 1970, escreveu 

na pr isão as pr imeiras linhas de seu romance de est reia.  Ao todo, o  escr itor  

publicou quatro romances: Maíra ,  em 1976; O Mulo ,  em 1981; Utopia 

Selvagem ,  em 1982; e finalmente,  Migo ,  em 1988. Suas obras,  bem recebidas 

pelo público e também pe la academia, foram traduzidas para diversos idiomas 

e cont inuam a inst igar diferentes inter pretações.  

O romance Maíra  é o  pr imeiro livro de ficção escr ito  por Darcy 

Ribeiro .  A obra divide-se em quatro partes: Antífona ,  Homilia ,  Cânon  e  

                                                

13 Cf. http://www.fundar.org.br. Sítio da Fundação Darcy Ribeiro. 
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Corpus ,  que remetem à est rutura da missa católica.  É oportuno lembrar que a 

celebração cr istã fo i inst ituída de sde o iníc io da Igreja para rememorar os 

últ imos momentos da vida de Jesus,  culminand o na santa ceia,  o  festejo  do  

corpo e do sangue de Cr isto.  Essas partes são subdividas em sessenta e seis 

capítulos,  nos quais,  paralelamente à histór ia do protagonista  Isaías,  são  

narrados os mitos da cr iação do mundo e da genealogia do povo mairum.  

Mito logias cr istã e indígena são fund idas em Maíra ,  de forma que ambas são 

relat ivizadas e ganham novos sent idos.  

O protagonista,  Avá/Isaías,  índ io mairum, é dest inado por sua 

ascendência a ser tuxaua, chefe de guerra.  Ele fo i preparado desde a infância,  

iso lado das outras cr ianças,  para assumir  o  lugar de seu t io  materno, Anacã.  

No entanto,  acomet ido por uma doença, não pôde permanecer na a ldeia e fo i 

levado até as Missões sob o cuidado do padre Vecchio, afastando -se de seu 

dest ino. Avá, bat izado Isaías,  parte de sua aldeia ainda menino para se tornar  

sacerdote cristão, entrando em contato com a cultura sacra e europeia .  

Contudo, nunca se sente parte daquele mundo: “Não, não sou ninguém.  

Melhor que se ja padre,  assim poderei viver quieto e talvez até ajudar o  

próximo. Isto  é,  se o próximo deixar que um índio de merda o abençoe, o  

confesse,  o  perdoe”  (RIBEIRO, 2007, p.  41).  

Depo is de anos estudando na  Itália,  Isaías/Avá empreende viagem de 

retorno à aldeia natal,  vo ltando apenas,  como ele mesmo se denomina, um 

“eterno seminar ista”.  Nesse caminho, busca ser reconhecido novamente entre 

os mairuns,  como confessa:  

 

Não sou soldado que regressa  vi t or ioso ou der rotado.  Não sou  

exi lado que r etorna com saudades da  r a iz .  Sou o outro em busca do 

um.  Sou o que r esul to ser ,  a inda,  nesta  luta  por  refazer  os caminhos  

que me desfizeram (RIBEIRO,  2007,  p. 107).  

 

A chegada, todavia,  não oferece a Isaías a reintegração de sua ident idade. Ao  

contrár io,  percebe, nesse momento, a impossibilidade de reconhecimento.  

A histór ia de Isa ías começa no momento em que está retornando à 

terra natal,  ainda indec iso sobre qual caminho seguir.  Afinal não se ordenou 

padre como pretendia anter iormente,  mas também não t em certeza sobre 

assumir seu papel como tuxaua após a morte de Anacã, conforme a regra 
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t ribal.  Durante o retorno encontra Alma em travessia inversa.  E la,  jovem 

car ioca,  tem o intuito  de tornar -se miss ionár ia e viver junto aos índios.  

Alma é integrada à banda das onças,  como uma irmã de Isaías ,  e torna-

se mir ixorã –  uma mulher cuja função dentro da t ribo é deitar -se com todos os 

homens e ensinar- lhes as artes do amor. O índio retornado decepc iona os 

compadres ao não consegu ir informar com prec isão e confianç a os segredos 

do mundo do homem branco; e  a si mesmo por sent ir -se tão alheio aos seus.  

 

Depois de uma pausa vêm as perguntas,  que el e r esponde 

cuidadosamente:  

–  Quem é o dono do sal?  

–  Quem faz  as fer ramen tas?  

–  De quem é o fósforo?  

–  Como se fa br icam as miçangas? 
–  Quem é o senhor  dos espelhos?  

Isa ías ten ta  expl icar  como e quem faz  cada coisa ,  mas mal  encon tra  

expressões adequadas para a tender  à  cur iosidade mairum.  

Surgem,  mais tarde,  perguntas sobre temas complexos:  

–  E Maíra ,  o Avá esteve com el e,  o viu ? Soube not ícias r ecen tes  

dele,  not ícias seguras? E os deuses dos brancos,  pôde vê -l os ?  

(RIBEIRO,  2007,  p.  249). 

 

Turbilhão de acontecimentos desenvo lve -se nessa parte da t rama em 

r itmo acelerado, intensificando as ansiedades tanto de Isaías em assumir o  

dest inado papel na liderança do seu povo, quanto dos mairuns em vê - lo  

tuxaua. Há ainda forte presença de Maíra e Micura como personagens e 

narradores a representarem suas opiniões e ,  também –  ao invadirem o  corpo e 

a alma das personagens – ,  as opiniões de outros mairuns sobre o t ransformado  

Avá.  A angúst ia do  protagonista,  durante sua longa t ravessia em busca do 

reencontro consigo mesmo , é objeto de reflexão do povo que lhe recebe de 

vo lta.  A dúvida instaurada com o seu retorno não está somente em seu 

espír ito ,  mas espalha-se por toda sua gente que não cansa de perguntar: é esse 

o nosso tuxaua?  

 

O Avá vei o e não vei o.  Este que vei o é e não é o verdadeiro Avá.  O 

que eu esperava,  e que vi  vindo dia  a  dia  por  terras e águas,  não 

chegou.  Aquel e,  sim,  era  o Avá m esmo,  in tei ro.  Este é  o que r est ou  

do meu  fi lho Avá,  depois que os pa jés -sa canas mais poderosos dos  

caraíbas roubaram sua a lma. Ele anda por  a í,  meio dormido,  perdido 

para  si ,  perdido para nós (RIBEIRO,  2007,  p.  257).  

 

A desesperança com a cont inuidade das  t radições mairuns e a  

proximidade da sucumbência frente ao mundo dos brancos é reforçada pelas 
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palavras de Maíra,  narrador  do segundo capítulo “Mairañee”. E le  prevê o  

desaparecimento dos mairuns e com isso o seu própr io,  pois ele somente 

existe apo iado nas crenças daqueles que hão de não -exist ir .  A dificuldade de 

conciliação entre as culturas é um elemento forte no romance, especialmente 

quando caminha para o fina l.  Maíra  reúne uma mult ip licidade de perspect ivas 

apontando diferentes discursos componentes d e um mundo t ransformado pela 

co lonização e choque de culturas.  

O narrador onisciente abre espaço para outras vozes,  “eus” vão  

surgindo e fazendo seus relatos.  Pelos seus discursos,  adentramos a vida dos 

índios mairuns,  do universo mít ico estabelecido pela presença dos deuses 

como personagens do espaço ficcional,  mas também ouvimos a perspect iva do  

homem branco em sua relação com os povos nat ivos.  As consequências das 

incursões missionár ias e do fanat ismo religioso estão presentes no capítulo  

“Pastoral”,  no qual o  narrador pastor Bob apresenta a sua visão sobre os 

povos indígenas e sua missão como evangelizador,  além de reflet ir  sobre u m 

brutal assass inato comet ido em nome de  deus.  

Há, ainda, a fala do Major Nonato dos Anjos,  detet ive responsável por 

apurar a  morte de Alma; é figura desajeit ada que não compreende o universo  

mairum, o lhando-o sempre com super ior idade. Há a voz do homem civilizado,  

que aparece nos pensamentos de Juca, comerciante explorador e mes t iço que 

não aceita sua ascendência mairum. Seu objet ivo pr incipal é fazer dinhe iro à 

custa dos povos indígenas e termina morto em uma armadilha de sua própr ia 

cobiça.  Ele é um exemplo dos o lhares gananciosos de po lít icos e empresár ios,  

que veem na condição das populações nat ivas apenas a  oportunidade de gerar  

lucros.  Por fim, há as lamentações dos padres por não conseguirem ordenar  

seu esco lhido Isaías como sacerdote da igreja.  O menino índ io,  que 

abandonou a aldeia para viver na missão próxima e depo is ganhou o mundo, 

sempre fo i visto como um pro jeto de conversão. O sucesso dos religiosos 

nessa empreit ada significar ia não só um novo padre de bat ina,  mas a salvação  

dos mairuns e a renovação da esperança dos missionár ios em um povo inteiro.  

Isaías aparenta cada vez mais confusão e deso lamento, ao não se 

encontrar nos sít io s a  si dest inados.  Ele apresenta um o lhar ut ilitar ista  em 

relação à cultura indígena, mas também não se imagina  a viver fora da aldeia.  
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A instabilidade emocional faz com que o futuro tuxaua aproxime-se do oxim,  

espécie de curande iro ou feit iceiro –  função dentro da t ribo que, por lidar co m 

os assuntos de doença e morte,  causa repulsa entre os demais.  Isaías afasta -se 

assim dos caminhos apontados por Maíra,  o sol,  e caminha por outras bandas,  

adotando o antagônico perfil de Micura- lua.  

Maíra  é um romance contemplado com volumosa cr ít ica  produzida por  

grandes nomes dos estudos literár ios brasile iros e est rangeiro s que abordam a 

origina lidade de aspectos formais  da escr ita e também ressaltam os elementos  

histór icos t rabalhados nessa obra,  tendo-lhe sido reservado um lugar de 

destaque na histór ia da lit eratura do  país.  Na edição comemorat iva  dos 20 

anos,  publicada em 1996, estão anexados, ao fina l do livro,  en saios de 

cr ít icos renomados, como Antonio Candido , o que reforça a importância do  

romance no cenár io da lit eratura brasileira.  O interesse acadêmico na obra 

lit erár ia de Darcy Ribeiro também é crescente.  Muitos são os art igos,  teses e 

dissertações escr itos sobre seus quatro  livros de ficção, especialmente o 

pr imeiro,  Maíra .  

Dentre eles,  pode-se apontar a tese Existencialismo na f icção 

brasileira  (1986),  de José Fernandes,  na qual Maíra  é analisado  ao lado de 

outras obras de ficção. O romance integra,  ainda, como objeto de estudo , a 

dissertação de mestrado de Gislaine Simone Silva Marins,  int itu lada O 

viajante na fronteira de dois mundos (1996).  Há, também, inúmeros art igos 

acadêmicos,  dentre os qua is se destacam, por força do  recorte desta análise: A 

duplicidade do sujeito indígena em Maíra e Kiss of  the Fur Queen  (2007),  de 

Rubelise da Cunha; a lém de A f igura, o réquiem e a cerveja: três visões de 

um Brasil entre Darcy Ribeiro e Antonio Callado  (1999),  do professor José 

Luiz Passos.  

A densa e entrelaçada narrat iva do romance abre a possibilidade de 

inúmeras interpretações,  como se ver if ica durante a leitura das análises já  

feit as sobre o livro.  Para Antonio  Candido,  no art igo  Mundos cruzados (2007,  

p.  381),  a pedra de toque de Maíra está na tênue linha d ivisór ia  entre ficção e 

realidade. Para o crít ico,  o  conhecimento antropológico de Darcy Ribei ro fo i 

fundamental para a construção da agônica personagem Isaías,  índio  civilizado  
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vivendo na fronteira entre mundos: o  lado dos brancos a cercar e destruir o  

lado dos índios.  

Pode-se observar dos apontamentos feitos por Candido que  o  

conhecimento da vida  e relig ião indígenas  permit iu ao autor escrever um livro 

sem precedentes na literatura  indianist a brasile ira.  De fato, personagens 

sobrenaturais,  pertencentes à míst ica mairum, assim como hábitos das 

populações nat ivas integram-se naturalmente à narrat iva  e são  

convincentemente representadas em relação à vida fora da aldeia,  compondo 

um jogo de forças em que os poderes das crenças indígenas prevalecem. Nas 

palavras de Candido (2007, p.  383) : 

 

Os mitos funci onam na organização do l ivro como uma espéci e de  

est rutura  de r eferência ,  parecendo just i f icar  o compor tamen to dos  

homens.  Sendo et iol ógicos,  el es const i tuem uma razão  profunda da  
r eal idade exposta  pel o narrador ,  na  medida em que,  a lém de 

expl icarem a  cosm ogon ia  e a  cul tura  dos mairuns,  são expressões d e  

cr iação e dest ruição,  nascimento e mor te,  força  e fr aqueza,  amizade 

e ódi o –  tudo como a vatares das forças pr imigênias do cosm os e da  

vida .  

 

Tal caracter íst ica da escr ita  de Darcy Ribeiro não é,  para o cr ít ico,  o  

único mér ito  do romance. A est rutura da obra é ancorada nos dest inos 

entrelaçados de Alma e Isaías,  desembocando e m diversos rumos narrat ivos  

que ora convergem, ora der ivam.  Assim, exige-se do leitor que atente para 

uma le itura não superficial ,  e comprova o quanto o antropólogo entende da 

arte lit erár ia.  Como efet ivamente se observa na obra,  a  fragmentar iedade  dos 

discursos das personagens,  ora burocrát icos em forma de documentos e 

relatórios,  ora em fluxos de consciência e diálogos int er iores,  permit e ao  

leitor a imersão nas plurais visões de mundo apresentadas.  

Nesse mesmo sent ido, José Luiz Passos (1999) at ribui à narrat iva um 

caráter mít ico que dista ncia o romance das obras indianistas até então escr ita s 

na literatura brasileira .  Anter iormente,  o  índio era tomado predominantemente  

como símbo lo e representação dos desejos e utopias que a razão naciona l 

mant inha com relação  ao seu “selvagem” .  Para Passos,  a composição tecida 

por Darcy Ribe iro mantém próxima a prosa romanesca à est rutura do mito,  

fragmentando a voz narrat iva entre personagens e ent idades fabulares,  
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inst rumento pelo qual reforça a diversidade dos discurso s e perspect ivas que 

dialogam com a personalidade de Isaías.  

O cerne do romance, na análise de Passos assim como nesta 

dissertação, está no choque de visões de mundo dentro da consciê ncia da 

personagem protagonista.  Enquanto aqui se t rata da possibilidade de 

pertencimento diante de outros que o reconheçam, Passos reflete sobre a 

capacidade de ação de Isaías frente à t rágica hibr idização das suas crenças.  

As duas problemat izações aponta m para a mesma linha de conversão das 

exper iências narrat ivas presentes no romance: a representação  da so lidão  do 

ex-seminar ista enquanto sujeito  inapto a  superar a situação conflitante em que 

se encontra.  

 

Condenado a  um "l ivre arbí tr io" que se encon tra p ovoado por  um  

sen t imento moral  de culpa e pen i tência,  Isa ías en toa,  está t ico,  o seu  

própr io r équiem: mor te de si ,  mor te de Deus,  mor te Mairum.  

Cur iosamente,  ao protagon ista  é  negada a mor te.  Todos os  

per sonagens que de a lguma maneira  encenam a mistura  (por  

exempl o,  Juca e Alma),  morrem até  antes do fim da narra tiva .  Isa í as 
não.  Está  condenado a  permanecer  e a  não s er  sa lvo,  nem ser  in teiro 

(PASSOS,  1999,  p. 223).  

 

Posto que a exper iência de conversão  do índio  mairum trouxe a Isaías o  

conflito  ét ico entre duas referências de sagrado, indígena e cr istão, Passos 

(1999) analisa a incapacidade de Isa ías t ranscender o sofr imento e a 

repart ição em sua alma.  A personagem encaminha-se para o t rágico desfecho  

de ausência de pertencimento , com o coração dividido entre do is t ipos de 

existência.  

Essa duplicidade, de acordo com Rubelise da Cunha (2007) ,  é o  

elemento central em Maíra, e é reforçada pelos duplos que permeiam a 

narrat iva,  tais quais os nomes at r ibuídos ao tuxaua-seminar ista,  Avá/Isaías,  

ou às figuras mít icas dos irmãos Maíra/Micura.  Para a pesquisadora,  a ideia 

de deslocamento é at relada à imobilidade social e cultural das personagens,  

como um paradoxo. Dessa forma, o  romance fala aos seus le itores sobre a 

t rágica tentat iva de integração entre dois mundos dísp ares.  Especia lmente por 

serem as t rocas cultura is realizadas a part ir  da imposição da perspect iva 

não indígena. A morte de Alma e a perplexidade de  Isaías diante da vida 

mairum, à qual nunca retorna de pleno, são para Cunha as passagens que 
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enfat izam, no romance de Darcy Ribeiro,  o pouco diálogo estabelecido entre  

as populações co lonizadas e seus co lonizadores,  ass im como a ausência de 

t rânsito  cultural em um mundo de determinações unilaterais.    

Isaías tem consciência ,  no momento decisivo de vo ltar à t r ibo e 

abdicar da ordenação, dessa situação in transponível.  Sabe a personagem não  

ser mais a mesma da hora da part ida na qual deixou p ara t rás seu povo 

mairum. Mas também sabe não ser nada fora da aldeia.  Segundo Gislaine 

Simone Silva Marins  (1996),  Isaías apresenta-se um índ io t ransfigurado que 

encarna a síntese do cr ist ianismo e da mairunidade , e por isso,  permanece 

estát ico, como alguém que se reconhece na per ifer ia,  mas é seduzido pelo  

centro
14

.  Sua dissertação de mestrado  é vo ltada ao estudo da pós-modernidade 

na literatura brasile ira,  na qual Maíra  é analisado ao lado de dois outros 

romances cujos protagonista s são igualmente indígenas.  Mar ins afirma que 

Isaías é homem pr imit ivo encantado pelo  mundo ocidental e ele própr io 

oferece resistência ao retorno,  apesar da tentat iva de reintegração,  

concentrando a ambiguidade no seu discurso sincrét ico.  

 

A per sonagem percor re a  narra t iva  afastan do-se e aproximando-se  

dos mairuns e dos cr istãos,  mas não apresen ta  mudanças  

sign ificat ivas.  Seu desl ocamento inicia l ,  de Ro ma ao Iparaná, tem 

con t inuidade den tro da  a ldeia,  onde perambula sem assumir  uma 

função clara .  Esses desl ocamentos apenas r eforçam a  ideia  de  

inut i l idade de seu es forço e,  ar t iculando-se com  a h istór ia,  r evelam  

que o tempo somente faz  r epet i r  os equí vocos (MARINS,  1996,  

p.92-93). 
 

 Para o protagonista do romance , a visão do centro é motivo de tensão  

permanente ao longo da narrat iva.  Sendo assim, segundo Marins  (1996),  a  

situação em que se co loca a personagem é de impossíve l ruptura da 

estagnação: nem Avá, nem Isa ías,  apenas um viajante na fronteira de do is 

mundos.  Tal condição de dupla existência conflit ante é tema da tese de 

doutoramento de José Fernandes .  O autor de o existencialismo na f icção 

brasileira  (1986) ,  enfat iza,  ao t ratar de obra de Darcy Ribe iro ,  o  problema da 

                                                

14 Marins faz uso da terminologia proposta por Linda Hutcheon em Poética do Pós-Modernismo (de 

1988). O centro, segundo Hutcheon, diz respeito aos valores predominantes na cultura ocidental, cuja tendência é 

torna-los totalizantes, hierarquizados e fechados para influências externas. O ex-cêntrico encontra-se dentro 

dessa sociedade de valores, mas não os encarna, razão pela qual é marginalizado. Cf. HUTCHEON, 1991. 
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histór ia de vida da personagem repart ida,  que tenta,  a part ir  do retorno a casa,  

a reconstrução do ser e da personalidade.  

Nesse passo, Fernandes ressalta  a  importância do discurso produzido  

em pr imeira pessoa como instrumento capaz de reer guer a  essência do homem 

descentrado pelas t ransformações culturais que carrega na exper iência .  É  

também capaz de expressar,  no romance, as diversas perspect ivas e 

impressões dos sujeitos que pertencem à narrat iva .  São,  portanto,  para o 

autor,  os discursos sobre a cultura fundamentais nessa obra literár ia ,  po is 

todas as vozes expressas no texto,  do plano cosmogônico ao humano,  

demonstram não haver conciliação possível entre o mundo  mairum e o mundo  

civilizado. Nas palavras de Fernandes (1986, p.  247),  “Civi lizar-se ou 

pr imit ivizar-se é destruir -se onto logicamente”.  

Há, ainda, muitos outros estudos e textos de análise sobre o pr imeiro  

romance do antropólogo brasileiro.  Opta -se,  porém, por um recorte sucinto  

que se mantenha vigoroso e capaz de dialogar com a a bordagem pretendida 

por esta dissertação. A fortuna cr ít ica acima reunida aproxima -se em todos os 

casos pela ênfase da análise no deslocamento/duplicidade da personage m 

protagonista do romance, Avá/ Isaías.  A diferença deste t rabalho repousa, no 

entanto,  ainda que compart ilhe do tema central,  no enfoque da interpretação.  

Em outras palavras,  a análise proposta nesta dissertação procura ident ificar,  

no romance, o  modo como é const ituído o plur ilinguismo e a sua relação co m 

a formação da consciência da rea lidad e da personagem, a part ir  de Bakht in e 

de Arendt .  

 

2.2 Diálogo com a teoria: Avá versus Isaías 

 

Se perguntarmos o que é  este  nós ,  o que é  este  ver ,  o  que é este mundo ,  

penetramos num labirinto de  di f iculdades.  

Merleau-ponty 

 

Maíra  é um romance po lifônico. De est rutura incomum, mesclando  

fluxos de consciência ,  relatórios po liciais e burocrát icos,  descr ições em 

terceira e pr imeira pessoa, os planos espir itual e humano,  descentraliza a 

linguagem por força do embate de ideias .  Aberta em afluentes narrat ivos 
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plur ivocais ,  a perspect iva do mundo contado é dada ao le itor por meio das 

vár ias impressões reco lhidas,  evidenc iando a impossibilidade de verdade ou 

conclusão. A categoria da realidade, no romance, é permeada pelos enfoques a 

ela propostos pelas própr ias personagens e figuras fabulares que frequentam a 

histór ia,  podendo, portanto,  se r entendida como possibilidade.  

Dentre as muitas percepções expressas no jogo prosaico, destacam -se 

t rês conjuntos muito fortes,  carregados de diferentes opiniões,  também,  

int ernamente: 1) a visão da comunidade indígena sobre a sociedade 

não indígena; 2) a visão não índigena sobre os  amer índios; 3) e a visão 

externa/ interna sobre a personagem protagonista,  Isaías/ Avá.  Os mitos –  

cr istãos e indígenas –  imiscuem-se nessas visões,  o ferecem tanto forma 

quanto conteúdo aos discursos presentes na obra.  A presença de elementos 

mito lógicos,  os quais const ituem o núcleo de toda cultura (HIGHWAY, 2003),  

é reforçada em Maíra ,  pois o  confronto entre cosmovisões é peça -chave do 

romance, especia lmente no que concerne à representação  do protagonista.  Há, 

por um lado, a visão indígena, permeada por sua mito logia,  à espera do líder  

espir itual Avá. Há a visão cr istã,  esperançosa da conversão de Isaías.  E há a 

visão dele mesmo, conflituosa.  É a mitologia,  assim, um dos pr incipais 

objetos sobre os quais serão produzidos os discursos.  

Cada perspect iva cultural tem espaço na est rutura polifônica do  

romance. O o lhar dado ao leitor nunca é fixo. Antes,  é  art iculado  ao redor de 

vár ios eixos narrat ivos part icular izados,  nas vozes de diferentes grupos.  A 

autoridade sempre pretendida por discursos relig iosos ou mito lógicos é 

co locada em questão. Instaura-se a dúvida. Como informam Candido (1996),  

Passos (1999)  e Mar ins (1996),  Maíra  afasta-se dos moldes ocidentais e  

mimet iza o mito : “Deriva do desejo antropológico de t ranspor para as 

linguagens das culturas histór icas  conteúdos, modos part icu lares de contar e  

organizar símbo los” (PASSOS, 1999, p.  224).  

A força da mito logia mairum é,  dessa maneira,  valor izada enquanto  

forma orgânica na artesania desta obra  literária.  Ela ocupa campo semânt ico  

imprescindível à compreensão do texto ao oferecer informações busso lares à  

leitura do mundo exposto pelos contadores.  A exposição da mito logia permite,  

por um lado, compreender as  dificuldades de Avá-Isaías e de seus irmãos de 
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t ribo em relação ao mundo ocidental.  Por outro lado, ela adquire voz própr ia 

ao se inser ir at ivamente na narrat iva,  como quando o deus Maíra reflete sobre 

o rumo das personagens e de seu povo  como um todo. Os deslocamentos 

narrat ivos funcionam como uma inversão de perspect ivas –  o  europeu não  

possui mais a exclus ividade do olhar sobre o outro –  a alter idade é mostrada 

em sua realidade.  Maíra ,  porém, não busca fir mar -se como uma nova 

mito logia.  É uma obra cr iat iva,  mas suas inovações atêm-se aos e lementos 

est ruturais romanescos:  

 

Uma vez publ icado com o romance,  Maíra  agora vai  buscar  os seus  

anteceden tes formais e t emá t icos  em  ancestr a is como José  de  

Alencar ,  Macunaíma ,  Ul ysses,  Guimarã es Rosa,  e mesmo em  

Quarup .  Maíra  não é um mito,  é  um roman ce que abraça en trechos  

mít icos (PASSOS,  1999,  p.224).  

 

E, portanto, preserva caracter íst icas desse fazer lit erár io  na própr ia 

conjugação de ideias,  plur ivocalidade e polifonia.  Tal qual se definiu no  

pr imeiro capítulo dest a dissertação  a part ir  das conceituações de Bakht in,  este 

romance é uma art iculação discursiva dialógica,  capaz de iluminar diferentes 

enunciações sobre o mesmo objeto.  A literatura,  composta nesses moldes,  

abre a possibilidade de imersão no mundo compart i lhado pelas personagens.  

Entre as visões divergentes há pontos de intersecção  em que não  

necessar iamente convergem as opiniões ,  mas estão situados os objetos sobre 

os quais versam os discursos .  No romance po lifônico não há uma construção 

objet iva exter ior izam-te sobre os suje itos,  mas sim a construção da palavra  

desses sujeitos sobre si mesmos, sobre os outros e sobre o mundo. E 

justamente nos discursos vo ltados à personagem protagonista –  a terceira 

margem dos conjuntos narrat ivos que direc ionam os caminho s do romance –  

debruça-se esta análise.  

A pr imeira parte,  denominada Antífona ,  remete ao momento inicia l da 

Matina  e  da Vigíl ia ,  liturgias católicas,  no qual são recit ados ou cantados 

salmos das Escr ituras.  A Antífona  consist e,  especificamente,  em um verso  ou 

sentença de salmo que introduz e sucede a leitura dos salmos pr incipa is.  No  

recorte e na repet ição dessas passagens é dada a chave do significado geral da 

liturgia ou do salmo, apresentando a perspect iva pela qual os momentos 

seguintes devem ser interpretados (OTTEN, 1907).  No romance, esta parte 



39 

 

 

 

int roduz as personagens pr incipais e seus dilemas, assim como também os 

r ituais do povo de Avá.  

A imagem de abertura é pro fundamente significat iva dos caminhos que 

serão t rilhados pela obra literár ia: uma jovem branca –  Alma –  p intada como 

índia,  morta à beira do r io  Iparanã, presa ainda pelo cordão umbilical aos 

filhos gêmeos, igualmente mortos.  Os contrastes são muitos: a moça, prenhe 

de vida,  dá luz à morte; a loura se adorna como índia,  mas não possui,  como 

as meninas da terra,  a facilidade para o parto; os meninos,  nem vividos e m 

terra,  encontram na água seu pr imeiro e últ imo lar.  Essa passagem abre o 

livro,  em um capítulo  chamado A Morta  e é  também o assunto de outro cujo  

nome é Inquérito.  A invest igação do  possível cr ime é parte constante da 

narrat iva e se alonga até a últ ima página sem encontrar so lução.  

As personagens Anacã; Juca, mameluco pr imo de Avá; Alma; Nonato, 

polic ial responsável por aver iguar os cr imes comet idos na aldeia no alto  do  

r io  Iparanã; e Xisto,  beato fervoroso da região, são apresentadas cada qual em 

seu homônimo capítulo.  O protagonista,  porém, é apresentado em do is.  O 

pr imeiro,  denominado “Isa ías”.  O segundo, “Avá”.  Os demais t ítulos da 

Antífona  são dedicados à apresentação geral do enredo e da cultura mairum .   

A t ravessia de Isaías/Avá começa em Roma, anos após ter saído da 

aldeia,  prestes a  se tornar um sacerdote cr istão, falt ando- lhe para isso apenas 

a certeza de sua vocação. No terceiro  capítulo do romance,  “Isaías” ,  a  

personagem é apresentada ao leitor já em agônica reflexão acerca de sua 

posição no mundo. Abre-se essa passagem com um fluxo de consciência de 

Isaías,  incapaz de pertencer ao lugar em que es tá: “Todos os homens nasce m 

em Jerusalém. Eu também? Padre serei,  minist ro de Deus e da Igreja do Nosso  

Senhor Jesus cr isto .  Mas gente,  eu sou?”  (RIBEIRO, 2007, p.41).  

Evidenciando  o desconforto causado pela sua ascendência  no ambiente do  

seminár io ,  ele cont inua,  “Muitos até se comovem: „Um índ io convert ido?‟ 

Quase sempre se espantam: „Vais receber ordens?‟ E todos concluem: „Para se 

dedicar às missões?‟”  (RIBEIRO, 2007, p.41).  E ainda mais:  

 

Padre Cesch iat ti  está  preocupado.  Ele é o melhor  confessor  e guia  
espir i tual que eu poder ia  ter .  Nunca viu um índio.  Nunca viu uma 

missão.  Nunca sa iu aqui  de Roma.  Por  isso mesmo pode m e 

en tender.  Para  ele,  eu  não sou um índio,  sou um índio genér ico,  
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nem melhor ,  nem pior  que n inguém.  É com o ele diz :  „Ser  brasi leiro,  

cangolês,  ou mairum,  não é a  mesma coisa ? Você é ma irum como eu  

podia  ser  cangolê s‟ .  Mas não é assim.  Ele não diz :  você  é mairum 

como eu sou genovês,  com o nossos i rmãos da  Ordem são i ta l ianos ,  

a lemães,  brasi lei ros.  Diz que eu sou mairum (e sou) ta l  com o aquel e  

cangolês a  quem el e se r efere tem a  desgraça  de ser  de cer ta  tr ibo 

do Congo (RIBEIRO,  2007,  p.41 -42). 

 

Isaías não se encontra no discurso de Ceschiat t i ,  e nem poder ia.  

Reconhecimento, no sent ido de conhecer  em algo sua especificidade, não é 

possível sem reciprocidade. Os irmãos do  seminár io não saem de si e de seu 

contexto rest r it o  para penetrarem no umbigo das dúvidas vividas pelo  pupilo .  

Percebem-no como um outro perifér ico , não um igual apesar das diferenças.  

Os rasgos internos de Isaías não são , para eles,  uma possibilidade de 

existência.  Há sobre ele exigência de conversão, e esta é a única perspect iva a 

part ir  da qua l o  índio seminar ista é julgado . A perturbação maior da 

personagem está em não ser vista e  compreendida pelos outros que 

compart ilham do mesmo espaço,  como profere refer indo -se ao padre 

confessor: “Também ele não me entende. [ . . . ] Trata-se de pecados não  

capitulados: o  pecado de não aceit ar a si mesmo, de não se conso lar por não  

caber em algum nós”  (RIBEIRO, 2007, p.  43).  Nos fluxos discursivos acerca 

da sua condição, não há uma t roca de exper iência que legit ime e o fereça 

respostas aos seus sent imentos.  

A fa lta de reconhecimento enquanto sacerdote soma-se às dúvidas 

int er iores com relação ao abandono de sua própria cultura :  “Sou um filho de 

Deus. N‟Ele sou homem, um homem qualquer.  N‟Ele sou gente e não apenas 

mairum ou, pior  ainda, um mairum converso, civilizado, t ranspassado, 

evadido” (RIBEIRO, 2007, p.  44).  Sua autoimagem é o result ado das opiniões 

profer idas sobre ele ,  vistas no espelho repart ido por duas maneiras dist intas 

de se relacionar com o sagrado. A sínt ese de suas crenças gera  conclusões 

inusitadas à lógica cr istã,  tal qual o  povo mairum pertencer à cr iação do deus 

católico, logo, viver conforme os costumes t radicionais ind ígenas ser ia 

também a vontade divina.  Devido à inviabilidade de ordenação concreta,  que 

o tornasse padre plenamente integrado à vida religiosa e livre de julgamentos 

sobre sua or igem, Isaías opta pela desistência.  D ecide retomar os caminhos de 

Avá e buscar aco lhimento entre os seus.  O desejo dele é exposto quase em 
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tom de oração : “Ser igual,  apesar de todas as diferenças,  graças a uma 

ident idade essencial,  é isto  que  aspiro” (RIBEIRO, 2007, p.  43). 

No sexto capítulo,  cujo t ítulo é “Avá” ,  é apresentado o segundo  

discurso em pr imeira pessoa do protagonista.  Desta fe ita é  o  mairum quem 

fala a reconciliar-se com seu velho modo de ser,  pintando-se a si e à sua terra  

com pinceladas de expectat iva.  O desejo profundo da personagem, nessa 

passagem, é mais reconst ituir -se do que reintegrar-se aos mairuns.  Deposita,  

porém, toda a esperança de reunificação ontológica no reencontro com sua 

gente,  enfat izando o pronome nós ao conjugar seu relato.  

 
O ser  de lá  não tem nada de comum com esse meu sen t imen to de  

que aqui  sou apenas um mairum,  de que estou por  fora ,  de que me 

encon tro perdido e só nesse mundo e st r angeiro. Eu sou deles,  para  

os mairuns de todas as bandas e famíl ias.  E eles sã o comigo para  

formarmos jun tos um nós poderoso que a br iga  a  todos (RIBEIRO,  

2007,  p.  74). 

 

A espera é igualmente int ensa para os familiares,  informados do  

retorno do filho perdido por uma visão do aroe .  Irmãos e cunhados anseiam 

pela chegada do novo chefe de guerra ,  subst ituto matr ilinear do recém-

falecido  Anacã .  A agit ação gira em torno da esperança t razida pelo regresso 

do predest inado líder so lar,  capaz de iluminar as vered as dos guerreiros 

mairuns e fortalecer toda sua gente.  O burbur inho, agora na aldeia,  corr ia  

entre todos:  

 
Aí  vem o nosso Avá,  meu fi lho,  seu sobr inho :  o Uruan tãremu que 

há  de ser  tuxaua.  Foi  l evado daqui  pel o pa jé - sacada,  há  tan tos anos,  

você se lem bra? Pois é!  Ele vem vindo de vol ta .  Vem nos t r azendo 

de tudo numa barca  branca,  grande com o um  baí to (RIBEIRO,  2007,  

p.  55). 

 

A chegada de Avá, carregado de Isaías,  é vista  como uma promessa de vitór ia 

do povo mairum frente às dificuldades do mundo de fora.  O nat ivo t raria à  

aldeia todo o conhecimento do lado de lá,  fortalecendo o espír ito  indígena na 

luta por permanecer.  O único a perceber a complexidade do retorno de Avá é 

o  aroe ,  pois em sua premonição captura a solidão que acompanha o andar ilho.  

Do mesmo modo, Isaías busca restabelecer -se na t ribo, deseja para si uma 

função, um papel que o faça integrar -se ao todo. 

A segunda parte do livro chama -se Homil ia ,  novamente em referência 

ao ritual católico. Na t radição cr istã,  é esse o momento da celebração em que 
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o sacerdote prega sobre passagens escolhidas dos evangelhos,  almejando  

desvelar para os fieis o  significado literal e espir it ual do texto comentado  

(BEECHER, 1910).  Em Maíra ,  o  sent ido espir itual dos feitos narrados é  

apresentado, desta vez sob a perspect iv a mairum. Isso porque, nos capítulos 

que compõem esse bloco, é narrada a viagem de retorno de Isaías,  juntamente 

com Alma, à sua a ldeia natal,  além dos mitos fundacionais daquela t r ibo  

indígena.  

“A comida”, “O beiço”, “A língua”, “A goela”,  “o goto”, “O Bu cho”,  

“O vômito”, são os t ítulos das narrat ivas que cuidam de informar os dest inos 

da viagem empreendida pela dupla.  O efe ito  semânt ico das palavras 

esco lhidas para nomear os relatos do t rajeto,  todos inter ligados entre si e a  

lembrarem da vocação fís ica de alimentar-se,  é ressalt ar a incursão do 

protagonista nos sent imentos carna is dos quais antes se situava afastado. A 

mito logia mairum  aproxima-se das exper iências do corpo, do toque e do gozo. 

A viagem at iva em Isaías a  memória,  a fome e o desejo  pela com panheira.  A 

longa t ravessia pelo r io  Iparanã, em uma canoa com pouca infraestrutura e 

escassez de comida são pr ivações impostas aos viajantes para alcançarem a 

aldeia.  Alma e Isaías conversam pouco, mas t rocam confidências e 

ensinamentos,  por parte de Isaías,  sobre os hábitos de sua gente.  Os do is,  

famintos,  são recebidos no caminho por uma família  norte -amer icana, Pastor 

Bob e sua esposa linguista,  que pretendem evangelizar indígenas na região.  

Outros capítu los dessa parte do romance são dest inados à conta ção dos 

mitos ind ígenas,  assim como à descr ição da est rutura da aldeia e dos papéis  

desempenhados pelos sujeitos na t r ibo mairum: “Mairahú”, “Maíra”,  

“Mairaíra”,  “Maíra-Poxi”,  “Maíra-Monan”, “Maíra e Micura” e “Tuxauarã”.  

Eles são textualmente intercalados ,  acompanhados, ainda, de t rês outros que 

diretamente expressam a referência à religião católica: “Missa”,  “Verbo”, e  

“Egosum”. Nesse terceiro t ítulo é Darcy Ribeiro que assume a voz autoral e,  

tal qual Deus, se denomina o Ego Sum (Eu Sou),  o  autor coordena os dest inos 

e fornece referências dos personagens.  Fala,  ainda, de sua exper iência como 

antropólogo “aprendendo a viver a existência dos outros” (RIBEIRO, 2007, p.  

205).  
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Segundo é contado no livro,  na cosmogonia do povo mairum, o Sem-

nome, cr iador de todas as co isas,  envia à Terra seu arroto,  Maíra,  para 

entender como iam suas cr iaturas.  Ele,  no entanto,  acaba por tornar -se deus 

no mundo humano e aquele passa a chamar -se Mairahú. Tal t radição, de 

denominar o pai de acordo com o nome do filho é repet ida en tre os mairuns.  

O deus-pai é então castrado e perde a capacidade de moldar cr iaturas mairuns,  

essas são modificadas pelo filho, que por elas é ido latrado.  

Maíra é responsável por divid ir os mairuns em bandas opostas: o clã 

Jaguar-Onças e o clã Gaviões-Carcarás,  e com isso estabelece o tabu do 

incesto,  proibindo que casais se formem entre mairuns de mesma ascendência 

t ribal.  Assim, sob a mesma oca, na metade amare la -so lar,  vivem irmãos, t ios,  

filhos onças,  família de Isaías da linhagem matr ilinear da qual v em, a cada 

geração, o  novo tuxaua .  Do lado de lá,  na banda azul- lunar,  cunhados, sogros,  

genros e noras carcarás.  Assim como a t ribo, que se divide em do is pr inc ipais  

núcleos,  outros elementos da obra são permeados de duplicidades: o  

nasc imento de Maíra,  acompanhado de seu irmão gêmeo Micura,  dupla guia 

do dia e da no ite,  o  pr imeiro sendo o sol,  o  segundo sendo a lua.  A 

personalidade ambígua de Isaías,  a flanar por duas culturas e a não encontrar -

se em nenhuma, os filhos de Alma.   

Durante a viagem de vo lta ,  Isaías/Avá encontra-se com Alma e vão  os 

dois juntos à aldeia,  ela indo, ele vo ltando. Alma pretende se oferecer como 

vo luntár ia nas missões para exercer a  vocação que julga ter.  Na longa 

t ravessia pelo  r io  Iparanã conhecem-se melhor.  A pr imeira reação de  Alma ao  

saber a ascendência do companheiro  é de grande espanto ,  tamanha a 

descaracter ização fís ica de Isaías em relação ao estereót ipo indígena: “Ele é 

t riste,  feio e t riste,  coitado. Nunca pensar ia que fosse índio.  Nem imaginava 

um índio assim de franzino. A única co isa viva nele é o  olhar aceso. Parece 

calmo, quando fala,  mas é contro le.  É defesa” (RIBEIRO, 2007, p.  137).  No 

percurso, ambos compart ilham um com o outro suas inquietações.  Alma revela 

buscar na religião e no serviço a  deus a abso lvição para  uma vida de excessos 

e disso lução.  Isaías espera,  no reencontro com seu povo umbilical,  a  

reconstrução de sua ident idade. Alma sensibiliza -se com a s ituação do ex-

seminar ist a e percebe ser ele mais perdido que ela.  O conflito  interno de Avá 
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acentua-se quando, ao pararem no posto indígena, é informado pelo  

func ionár io da morte de Anacã, o  tuxaua .  O peregr ino  adivinha: terá de 

assumir a posição designada a ele desde o nascimento.  

 

Ser  tuxaua,  eu? Com o? Com que força?  Mas  com o não ser ,  se  o 

velho Anacã mor reu ,  como deve t er  mor r ido? Não existe  no clã ,  eu  

sei ,  nenhum outro homem da minha geração que se ja  sobr inho del e.  

Não tem jei t o,  se eu vol tar ,  tenho de assumir  (RIBEIRO,  2007,  p.  

171).  

 

Nos do is lados da fronteira entre a  mitologia mairum e a mito logia 

católica,  o  pape l socia l esperado de Avá/ Isaías é de liderança. No entanto,  é 

impossível a ele pertencer a  apenas um modo de ver as co isas e ser no mundo. 

Ainda que tenha t ido a alma “reformada”  sob um viés religioso cr istão, como 

ele diz,  “no fundo, como um ca roço, está meu sent imento de mundo de 

mairum” (RIBEIRO, 2007, p.  183).  E mesmo sendo esse mairum em essência,  

veste no espír ito  marcas de outras vivências.  As exigências que recaem sobre 

ele pedem uma decisão. Sacerdote ou tuxaua? Isaías ou Avá?  

Antes de chegarem à aldeia,  dest ino final dessa t rave ssia,  I saías e  

Alma aportam na Missão da Nossa Senhora do Ó. Morada de Isaías por muitos 

anos,  a Missão ainda abr iga os padres que lhe foram os pr imei ros pro fessores 

e deram iníc io à  catequização do convert ido Avá . O mo mento desta chegada é 

tenso na narrat iva.  A últ ima tentat iva da igreja,  enquanto inst ituição, de 

convencer Isaías a aceit ar a ordenação está na conversa entre ele e seu s 

ant igos mentores,  padre Vecchio e padre Aquino. A elevação  de Isaías a  

sacerdote significar ia o  sucesso de toda uma empresa: do projeto de salvação 

est ipulado pelos padres à alma do Avá; e  da missão religiosa em sua função  

de pescadora de corações sombrios.  

 

No segundo dia ,  Isa ías sen ta -se,  com natural idade,  no caramanchão 

com os dois  velhos.  Falam de quase tudo,  mas bem pouco de cada  

coisa .  Os assun tos mal  tocados se esgotam.  Entre os t r ês pesa  

som ente o tema jamais r efer ido:  a  desistência  e  a  insistência .  Mas  
ele pulsa  em cada apreciação.  Padre Vecch io,  fazendo milagres para  

mostrar  a  Isa ías a  sua  compreensão,  seu  perdão,  t orna tudo mais  

di fíci l .  Padre Aquino,  con trolado,  olhos post os nas emoções d o 

velho missionário,  afasta  discretamente os escolhos (RIBEIRO,  

2007,  p.  220). 

 

O diálogo explíc ito  circunda sem tocar o  diálogo verdadeiro ,  mas não  

realizado. A dialogic idade interna do discurso faz -se presente nessa passagem 
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de forma a reforçar a  tensão entre as personagens,  po is estas sabem,  

antecipadamente,  quais as enunciações possíve is umas das outras –  e evitam-

nas.  O contexto revela a  decepção que sentem os padres,  mas também sua 

incapacidade de penetrar no círculo de Isaías.  

A terceira parte de Maíra ,  Cânon ,  momento da liturgia católica 

dest inado à eucar ist ia e à aceit ação do corpo de cr isto ,  é na narrat iva o tempo  

de acentuação do iso lamento de Isaías e negação de influênc ias externas para 

a personagem. O pr imeiro capítu lo dessa parte,  “Coracipor”,  narra pe los o lhos 

do Aroe ,  guia religioso de seu povo e Gavião pertencente ao lado azul -poente,  

cada canto da aldeia e sua gente pronta em expectat ivas à espera do Avá.  

Logo no segundo momento, a chegada. “Mundo alheio”,  t ítulo confer ido ao 

capítulo,  dá o tom do encontro entre os mairuns.  

Avá/Isaías parte,  deixando a missão sob pesado clima de 

desapontamento . O ar bolorento segue seu rast ro .  O aroe  tem nova visão em 

que antevê a chegada do novo tuxaua junto a Alma . Entretanto,  adverte o 

povo da necessidade de não ir ao encontro do Avá. Deve deixá - lo descer o  r io  

até a aldeia,  sozinho, para avaliar suas exper iências e as consequências de sua 

vo lta.  A chegada dos do is viajantes causa grande alvoroço.  Toda a aldeia va i 

até a praia recebê- los.  É chegada a hora de falar o  Avá: “Falar duro e forte 

como cabe ao tuxauarã.  Falar de tudo o que seus o lhos viram, de tudo que 

seus ouvidos escutaram e de tudo que seu espír ito  entendeu, durante todos 

esses longos anos,  no grande mundo dos brancos” (RIBEIRO, 2007, p.  24 8).   

No início,  Avá corresponde à  expectat iva dos mairuns falando longa e 

detalhadamente sobre todo o mundo que visitou e sobre como vivem os 

brancos.  No fim,  vai perdendo credibilidade at rapalhando -se com o labir into 

de perguntas: “E os deuses dos brancos,  pôde vê - los? [. . .]  O filho, Jesus,  é  

Maíra ou é Maira íra?” (RIBEIRO, 2007, p.  249).  Não consegue respondê- las 

sat isfatoriamente,  po is em verdade são questões feitas por ele mesmo.  

 

O prest ígio do Avá sai  mui to abalado desta  prov ação.  

Quando todos saem,  noi te a l ta ,  Jaguar  se aproxima do aroe e se  

agacha jun to dele,  sem palavras.  Remui  compreende a  indagação 

muda. Expl ica,  como pode,  que também p ara ele é um mistér io.  O 

Avá vei o na  forma do embuçado,  do encober to que não se deixa  ver .  

Sua forma visível  só esconde,  só encobre a  sua  essência  verdadeira  

(RIBEIRO,  2007,  p. 251).  
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Remui,  o  aroe,  entende o gesto de Jaguar,  sobr inho de Avá e o próximo na  

linha sucessór ia,  como apreensão  de ter de assumir no lugar do t io  o posto de 

tuxaua .  O aroe, ele própr io,  também está deveras decepcionado e 

desesperançoso com o futuro dos mairuns.  Chega a cogitar o  aparecimento de 

um novo arroto do Sem-Nome para carregar a mairunidade adiante.  

A ruptura vivida por Avá-Isaías não é percebida pelos demais .  O 

diálogo não é estabelecido  efet ivamente,  pois se o dialogismo é a or ientação  

do discurso para a fala de outrem, ele necessita  do reconhecimento deste 

outro,  a fim de o objeto e os sujeitos serem iluminados (BAKHTIN, 2010b).  

No reencontro do protagonista com os seus ,  porém, o discurso não é 

esclarecedor,  mas reforça o iso lamento no qual ele se encontra –  Avá não é 

livre para revelar -se,  mas encontra os discursos sobre s i já concluídos nas 

antecipações sobre o que ele poder ia e dever ia ser:  

 
Ele sen te com o os olhos se põem nele,  perplexos,  espan tados.  

Adivinha que estão todos desejando uma espécie de milagre,  uma 

ecl osã o,  que faça  sa i r  de den tro de suas  poucas  carnes,  de den tro do 

seu corpo esquál ido um outro ser :  um onçã o vigoroso,  maduro,  

r espei tável ,  sábio.  O chefe que esperam: o tuxauareté (RIBEIRO,  

2007,  p. 254-255). 

 

Por consequência,  Avá não consegue construir para si realidade, isto é,  um 

local concreto e reconhecido no mundo. O olhar dos outros não  consegue 

enxergar seu conflito .  Não  é simples recusa ou discordância naturais ao  

diálogo. É como se houvesse ausência no inter ior das ideias de Isaías sobre 

sua posição no mundo, elas simplesmente não são percebidas pelo s 

int er locutores.  Sua autoconsciência é minada pela porta fechada ao diá logo  

confirmador.  O mundo, para Isaías,  não é o lugar onde a convivência entre 

duas mito logias é possível .  O coro de vozes com as quais o  protagonista 

int erage exige- lhe adotar uma visão de mundo em sua integralidade,  

renunciando ao ponto de vista que lhe é próprio .  

A últ ima parte do romance, denominada Corpus ,  é o  auge da narrat iva 

em que as so luções da t rama serão apontadas,  com exceção do dest ino de 

Isaías,  que permanecerá em aberto.  O culto especia l de corpus christi,  em 

homenagem ao sacr ifício de Jesus ao morrer na cruz, nomeia o quarto 

momento do livro.  No primeiro cap ítulo,  “Monsaignar”,  que significa a 

mulher esco lhida por Mairahú que gerou Maíra e Micura,  Alma narra sua 
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exper iência de grávida, gestando os gêmeos que serão recebidos mortos pelo  

povo mairum como uma reencarnação abortada do deus -so l e do deus- lua.  No 

capítulo “Tuxauareté” ,  a recusa mairum ao líder via jado é definit iva.  O baíto  

–  oca central da aldeia dest inada apenas aos homens, onde a entrada das 

mulheres e cr ianças é permit ida apenas em dias especia is –  é invadido por  

todo o povo mairum.  

 

O velho baí to é  uma enorme lâmpada acesa  no meio da  noi te.  Para  

lá  vão t odos  cor rendo e de en trada veem,  com espanto,  que a l i  e stã o 

todos os mairuns.  O povo t odo in tei ro,  os homens,  sem fal tar  um,  as 
mulheres sim,  todas  as mulheres e  a té as  cr ianças de pei to.  A gen te  

mairum,  o povo mairum invadiu o baí to num dia  comum. Por  quê ? 

(RIBEIRO,  2007,  p. 367).  

 

A quebra da r ígida t radição  é feit a em nome de mais uma subversão:  

inst ituir o  sobr inho de Isaías –  Jaguar –  como o novo tuxaua. Isaías diante da 

impossibilidade de ação, e movido pela sua agônica int er ior idade, dividido  

entre as promessas de salvação do deus cr istão e os mitos da s ua t r ibo, dá 

iníc io à t radução do evangelho de Mateus para a língua mairum,  a pedido da 

linguista est range ira.  Percebendo a impossibilidade de construir a ponte de 

palavras entre os do is discursos,  ele altera a sintaxe textual e  acrescenta 

imagens conhecidas do povo indígena na sua versão. Para Avá, cada povo  

enxerga dentro do quadro de seu idioma,  aqui compreendido por ele de 

maneira mais ampla: como mundo cultural.   

Nesse sent ido, faze-se alusão ao conceito de híbr ido adotado por Homi 

K. Bhabha em O local da cultura  (1998).  Bhabha problemat iza a imposição da 

bíblia  aos indianos,  ressalt ando a leitura part icular  feita  pelos co lonizados.  

Somente mediante a apropr iação e reformulação dos mitos cr istãos sob 

imagens indianas fo i possível aos nat ivos compreender em a visão de mundo  

ocidental.  O resultado, porém, fo i a  cr iação de um terceiro espaço  

int erpretat ivo, agônico, mesclado das duas visões de mundo. Isaías,  nesse 

passo ,  hibr idiza a retórica do co lonizador,  dá por me io da t radução  nova vida 

à mito logia mairum, e cr ia um espaço de convivência entre a tensão das duas 

cosmovisões,  na esperança de representar -se.  

Maíra  é,  antes de tudo, um romance sobre o iso lamento e a 

incapacidade de t ranscendência diante da recusa do o lhar externo sobre o  

sujeito .  A personagem protagonista começa e termina só,  a caminho da casa à 
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qual não poderá nunca vo ltar,  andando em círculos t rançados a tantos dest inos 

que, como o dele,  não se encontram. Ela perde as marcas fís icas sob os o lhos 

que a caracter izavam como mairum, assim como s ua função na t r ibo. Além 

disso, não consegue ou não quer integrar -se plenamente ao mundo ocidental.  

Assim,  sua visão de si mesmo é,  enquanto parte do mundo branco, a de 

“um índ io  de merda” (RIBEIRO, 2007, p.  41 ).  Enquanto indígena, teve a alma 

roubada pelos pajés caraíbas (RIBEIRO, 2007, p.  257).  De uma forma ou de 

outra,  o  excedente estét ico, a visão dos outros sobre si,  é capturado por Isaías 

em plena negat ividade e se incorpora em sua autoconsciência.  Avá esforça-se 

por reintegrar-se e os mairuns,  por re integrá- lo ,  inclusive ce lebrando 

casamento entre o protagonista e uma das moças nat ivas,  que no entanto não o 

ama nem enxerga nele a força de um mar ido mairum. As dúvidas mantêm 

Avá/Isaías com os pés cravados em do is modos de ser,  nas duas mito logias,  

não podendo exercer a liderança em nenhuma. Sua marca de onça da banda 

so lar não consegue emanar luz,  nem sequer iluminá - lo int ernamente.  É Jaguar,  

o  sobr inho, quem apresenta a conduta apropriada ao tuxaua  e a força para 

desempenhá- la.   

 
O Avá,  meu t io que eu vejo,  o que t odos veem ,  ta lvez  não est eja  

embruxado.  Talvez se ja  assim mesmo,  frouxo e covarde como tan tos  

velhos.  Mas,  assim mesm o,  el e poder ia  ser  tuxaua.  Não vai  haver  

guer ra ,  ao menos não vai  haver  agora .  Se houver ,  eu est ou aqu i  

mesmo para  tomar con ta  (RIBEIRO,  2007,  p. 289).  

 

Jaguar acredita ver seu t io ,  assim como todos.  Todavia,  enxerga -o sob 

filt ros int erpretat ivos já  conso lidados: Avá ser ia um velho por dentro,  fraco e 

covarde. Desor ientado, Avá/Isaías aproxima-se de Teidju,  o  oxim, feit iceiro  

da banda oposta que causa grande mal estar entre os nat ivos .  Teidju recebe 

Avá com reservas: “O que ele quer é um ouvido que escute as tolices dele” 

(RIBEIRO, 2007, p.  269).  O predest inado tuxaua passa a ter conversas sobre a 

mito logia mairum com o velho mágico a fim de entender melhor seu pape l 

dentro da t ribo, para o qual lhe falt a a qualidade de guerreiro ,  perdida a muito  

pela int rospecção exigida nos  ensinamentos do seminár io.  Imposs ível é  

explicar  essa relação aos mairuns,  que passam a ignorá- lo.  Teró, irmão de 

sangue de Avá, procura-o pra quest ioná- lo sobre os encontros escusos na 

tentat iva de compreendê- los:  
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O Avá ten ta  expl icar  para  ele e para  si  própr io que a  tudo precisa  

estar  a ten to.  A verdade não está  num só lugar.  E não é uma coisa  

ún ica .  Ela  está  em toda par te,  é múl t ipla,  disper sa  e con tradi tór ia .  

Deus cr iou o homem para  conhecer -se a  si  mesmo,  vendo-se  

r eflet ido no espelho emba çado das men tes humanas.  Eu,  confessa  o 

Avá,  quero ver  Deus nesses mesm os espelhos.  Para  isso precis o 

olhar  cuidadosamen te.  Só assim poderei ,  para a lém das pessoas,  

conhecer  Deus e deci fr ar  seus desígn ios.  Só assim tenho a  

esperança de que possa  um dia  a lcançar  o que mais quero com o 

homem.  Coisas simples que para  mim são quase inat ingíveis.  
Teró ten ta sor r ir ,  compreender . D eixa,  afinal,  o Avá,  prometendo 

vir  buscá -l o qualquer  dia ,  para pescarem pelo Iparanã afora ,  

enquan to o tempo dá (RIBEIRO,  2007,  p. 344).  

 

Teró afasta-se perturbado com a explicação do irmão, que para ele 

parece confusa,  prometendo - lhe um reencontro sem verdadeira intenção de 

cumprir.  Não há mais palavra a ser dita entre ele e Avá. Até mesmo Alma,  

que tem uma dupla vivência cultura l,  int egrada já ao compasso mairum,  

fazendo esforços de enfermeira durante o dia e car inhos de mir ixorã durante a 

no ite,  vê a duplic idade de Isaías como ausência: “O mal de Isaías é ser  

ambíguo. Ser e não ser.  Não é índio,  nem cr istão. Não é homem nem deixa de 

ser,  co itado. Ser dois é ser nenhum, ninguém (RIBEIRO, 2007, p.346 [gr ifos 

nossos]).  A diferença entre Alma e Isaías repousa na força com que as 

exper iências culturais conversam em suas respect ivas autoconsciências .  Alma,  

como a personagem mesma afirma  é “filhinha do seu Alberto,  lá do Cosme 

Velho, sobretudo, [ . .. ]  não é ma iruna não!”  (RIBEIRO, 2007, p.349).  A estada 

entre os índios é apenas um escap e da vida urbana e desregrada. Alma vê na 

alter idade uma possibilidade de sa lvação para  seus excessos.  Para Isaías/Avá,  

a duplicidade é condição de existênc ia.  

O seminar ista mairum percorre a narrat iva em busca de um lugar de 

pertencimento , mas não o encontra,  pois estar no mundo não é o mesmo de ter  

um lugar  nele.  O pr imeiro ocorre automat icamente pelo nascimento. O 

segundo result a da int eração autoconsciente entre diferentes sujeitos que se 

reconhecem e confirmam-se uns aos outros,  de forma que no processo de 

formação do eu o outro desempenha papel essencia l.  Isaías,  dessa maneira,  

está no mundo, mas apenas isso.  Para os outros –  seus irmãos de aldeia e de 

seminár io –  e le não part icipa da esfera compart ilhada. Mesmo Remui,  o  aroe e 

pai carnal de Avá, não o enxerga . Como afirma:  
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O obstácul o está  na  perda da  a lma.  Ele anda aí  com o corpo vazio,  

os  olhos emba çados,  a  boca falando a palavra do outr o  [ . . . ]  Ele  

não é  ningué m .  Não há ninguém atrás dos olhos dele (RIBEIRO,  

2007,  p. 259 [gr i fos nossos] ) .  

 

A própr ia mito logia mairum renega o t ipo de figura encontrada em 

Avá/Isaías.  Um mairum tem de ser forte,  vigoroso, alegre,  sexualmente at ivo.  

Os mairuns são o povo que r i.  I saías/Avá não é mais assim:  aprendeu no  

seminár io a antagônica visão  de mundo católica.  Fo i ensinado a renegar a 

carne, a cult ivar o  espír ito  e o  silêncio,  a sent ir culpa e a preservar -se,  

pur ificando-se dos pecados. A visão que Maíra,  o  deus,  tem de Avá sint et iza a 

visão mairum sobre essa outra forma de vida: “Eta merda d e corpo este,  

desgastado de tão mal gastado. É um tubo: numa ponta,  a boca, que bota a 

comida para dentro sem sent ir  o  cheiro e o gosto.  Na outra,  o  cu, por onde 

caga, também sem gozo” (RIBEIRO, 2007, p.  301).  Nesse sent ido, a est rutura 

do romance pode ser  concebida como uma representação em larga escala do  

espír ito  do protagonista.  Se as divisões da obra seguem r itos cr istãos,  não são  

estes os representados em seu inter ior,  e  sim as estórias mairuns.  Por outro 

lado, estas são enquadrada s nos contornos da missa católica,  que apr isiona na 

forma o discurso livre e oral,  t al qual Isaías conforma seus impulsos e seu 

int er ior mairum às prescr ições do crist ianismo, ainda que inconscientemente.  

Devido a essas dificuldades,  Jaguar assume a posição de t uxaua,  

liberando Avá da obr igação t ribal.  Já sem o peso das t radições sobre os 

ombros,  Isaías/Avá busca na t radução do evangelho para a língua mairum uma 

maneira de aproximar-se de si mesmo. Trabalhando juntamente com a 

linguista e missionár ia  estadunidense  Gertrudes,  Isaías tenta t ranspor em 

palavras a exper iência religiosa  inic iada desde a part ida da aldeia até o  

retorno.  A int enção dele de  t raduzir  as imagens bíblicas à concepção mairum 

de espir itualidade é,  no entanto,  repel ida pela linguista:  

 

Além de palavras ele a crescen ta  fr ases e i magens.  E isso é  

inadmissível ,  abominável .  A bí bl ia  é por  si  só um manancia l de  

imagens de todas as l i tera turas.  Se seu Isa ías começa a  colaborar  
com mais a lgumas imagens,  como é que vai  ser? (RIBEIRO,  2007,  

p.  374). 

 



51 

 

 

 

Nesse final aberto ,  não há so lução para os problemas do protagonista.  

Enquanto outras personagens encontram um desfecho –  Alma, com a morte; a  

aldeia,  com um novo tuxaua  –  a Avá/Isa ías é negado um desenlace.   

Pertencente ao clã Jaguar da banda do  so l nascente,  Avá teve seu 

dest ino iluminado pelos raios de Maíra antes ainda de nascer.  Era de s i 

esperado a luz que guiar ia  seu povo durante as t revas da guerra  ou quando a 

alma pede socorro.  Da mesma forma, durante os estudos como seminar ist a,  

Isaías acreditou que seu papel ser ia  o  de levar a palavra do senhor aos 

corações carentes de luz,  e  guiá - los pelos labir intos do mundo espir it ual.  Avá 

ou Isaías –  o  irmão desaldeado,  o  padre desbat izado –  é filho  do so l,  

t ragicamente apagado por não alcançar com seus confusos raios a face de  

quem o reconheça e conforte.  O predest inado tuxaua já  não mais emite luz 

que se ja percebida pelo outro,  e sem alt er idade que confirme a realidade da 

existência,  não br ilha.  Ele roda em torno do mundo na busca de encontrar -se.  

 



 

 

 

CAPÍTULO III 

KISS OF THE FUR QUEEN 

 

Send out  imaginat ive  roots into that  mysterious world bet ween the  “is” and 

the  “is not” which is where  our ul t imate  freedom l ies.  

J.  Edward Chamber l in  

 

 

3.1  Diálogo com a crítica: do mito à ficção  

 

Tomson Highway é o mais celebrado autor indígena do teatro 

canadense.  Nascido em 1951 no seio de uma família de caçadores  de 

car ibu em Manitoba, provínc ia gelada ao norte do Canadá, Highway 

cresceu falando do is idiomas: cree ,  sua língua materna, e dene ,  língua da 

comunidade ind ígena viz inha. Ao s seis  anos de idade fo i enviado a um 

co légio  interno quinhentos quilômetros distante de sua família.  Nessa 

inst ituição , teve o primeiro contato com o crist ianismo e com a música 

erudita,  a qual passou a fazer parte da sua vida desde então. Colou grau 

em música e art es pela univers idade de Western Ontar io  e d ir ig iu por  

anos,  em Toronto, uma companhia de teatro ind ígena. Hoje atua como 

músico, dramaturgo e escr itor.  

Sua or igem Cree é determinante na tessit ura de  sua obra literár ia ,  

cuja est rutura sintet iza elementos mito lógicos e cultura is a part ir  da 

própria vivênc ia do autor. De acordo com Mark Shac kleton (2002),  as 

peças teatrais de Highway apontam para duas direções .  Por um lado, 

procuram incent ivar nas populações nat ivas o orgulho e o conhecimento 

das suas t radições esquecidas.  Por outro,  têm um caráter educat ivo às 

populações não nat ivas,  no sent ido de mostrar as realidades –  as dores e 

os prazeres –  das reservas indígenas no Canadá.  Dentre seus t rabalho s 

mais festejados estão as peças  The Rez Sisters ,  Dry Lips Oughta Move to  
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Kapuskasing ,  Rose ,  Ernestine Shuswap Gets Her Trout ,  e o  romance  

objeto desta análise,  Kiss of  the fur Queen.  

Ainda que as impressões autobiográficas na prosa de Highway não  

sejam tema deste estudo, cabe ressaltar que a obra em questão fo i 

baseada na exper iência dos irmãos Tomson e René Highway . A narrat iva 

tem início no ano de 1951 e acompanha a vida de Jeremiah e Gabr ie l –  

ou Champion e Dancer,  como significam seus nomes na língua cree –  até  

1987. Divide-se em seis partes,  as quais represent am movimentos da 

música clássica: Alegro ma non troppo ,  Andante cantabile ,  Alegretto  

grazioso ,  Molto agitato ,  Adagio Espressivo  e Presto con fuoco .  

Abraham Okimasis,  patriarca da família  de Jeremiah e Gabr ie l,  

caçador de car ibus,  recebe em 1951 prêmio  por sua vitór ia na corr ida de 

t renós do Trappers‟ Festival ,  em Oopaskooyak ,  Manitoba. Além do 

t roféu, Abraham recebe um beijo da exuberante Rainha da Pele,  a Fur 

Queen ,  evento que fica sedimentado na histór ia da família  por meio de 

histór ias e de uma fotografia que acompanha os irmãos quando são  

mandados para a Birch Lake Indian Residential School .  

A Fur Queen ,  no compasso das histór ias e  sonhos, encarna a figura 

do Trickster ,  ent idade mito lógica que acompanha os garotos do 

nasc imento à matur idade.  Na mito logia Cree, Weesageechak é o nome 

dessa figura mít ica,  a qual é elemento comum das diferentes culturas 

nat ivas da América do Norte .  De acordo com Highway, na Nota 

Introdutória ao romance, o  Trickster  

 

pode assumir  qualquer  disfarce que ele desejar . Uma espéci e  

de per sonagem essencia lmen te cômica e cl ownesca,  seu papel  

é nos ensinar  sobre a  natureza  e sobre o s ignificado da  

existência  no planeta  Terra.  Ele a tr avessa  a  consciência  d o 

homem e de  Deus,  o Grande Espír i to (HIGHWAY, 2008,  p.  
vi i ) 15.  

 

A exemplo dos movimentos realizados no capítulo anter ior ,  

optou-se aqui por um recorte que mantenha firme diálogo com a proposta 

desta dissertação. Em sendo assim, ainda que haja numerosa fortuna 

                                                

15 No original: “In fact, he can assume any guise he chooses. Essentially a comic, clownish sort 

of character, his role is to teach us about the nature and the meaning of existence on the planet Earth; he 

straddles the consciousness of man and that of God, the Great Spirit”. 



54 

 

 

 

cr ít ica relat ivamente a Kiss of  the Fur Queen ,  destacar-se-ão os t rabalhos 

cujo enfoque esteja na relação das personagens entre si e no  

reconhecimento enquanto meio para a construção subjet iva da 

personagem.  

Serão analisados os textos: de Richard J.  Lane, Surviving the 

residential school system: resist ing hegemonic canadianness in T omson 

Highway‟s Kiss of  the Fur Queen
16

 (2002),  o  qual t rata do sistema de 

int ernação esco lar aplicado aos povos nat ivos do Canadá e os caminhos 

de resistênc ia a essas po lít icas construídos por  Highway no romance em 

questão; o  já comentado art igo de Rubelise Cunha, publicado em revist a 

dest inada a estabelecer inter-relações entre os estudos brasile iros e 

canadenses,  vo ltado à análise da duplicidade do sujeito  indígena em 

ambos os romances ora analisados .  Há a contribuição de Diana Brydo n  

(2001) em texto que busca aproximação entre Kiss of  the Fur Queen  e os 

debates sobre as teor ias pós-co loniais contemporâneas.  Destaca -se ainda 

art igo de Mark Shackleton (2002) sobre os conflitos entre culturas 

religiosas na obra de Highway e,  finalmente,  a análise de Sarah Wylie 

Krotz (2009) que discorre sobre o papel da música clássica no romance.  

Richard Lane (2002) argumenta que o pr incipal contexto histór ico  

em que está situado o romance de Highway é o disfuncional sistema 

educaciona l canadense vo ltado para as comunidades indígenas na década 

de 1960. Este,  predominantemente,  consist ia na internação forçada das 

cr ianças e ado lescentes em idade esco lar em inst ituições internas de 

ensino religioso. Os sequestros e os abusos so fr idos pelas cr ianças 

nat ivas por meio  desse sistema são considerados pelo  autor uma 

catást rofe cultural em larga escala.  Os abusos sexuais e a desautorização  

dos conhecimentos comunais,  afirma Lane, caminham lado a lado ; 

porém, apenas por meio da comunidade –  a inda que machucada pelos 

eventos –  é possível encontrar espaços para cura.  

Lane invest iga os meios de resistência encontrados pelos joven s 

para fazer frente à imposição cultura l do ensino religioso. De acordo 

                                                

16 “Sobrevivendo ao sistema de colégios internos: resistindo à hegemonia canadense em  Kiss 

of He Fur Queen, de Tomson Highway”. 
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com ele,  no romance de Highway essa saída é possível graças a o retorno  

ao mundo mito lógico o r iginár io e à manifestação desse universo por 

meio da dança e do teatro.  A mito logia cree,  manifesta na figura do  

Tr ickster,  oferece um refúgio mas, ao mesmo tempo, encoraja a denúncia 

dos sofr imentos que lhes foram impingidos .  

Nesse mesmo sent ido, Rubelis e Cunha (2007) argumenta que é na 

companhia do t r ickster Weesageechak, t ransformado na Fur Queen ,  que 

os irmãos Okimasis encontram forças para se reconst ituírem como 

sujeitos inser idos na cu ltura cree e viverem a sua espir itualidade. Para a 

autora,  a quest ão do duplo, fortemente presente no romance de Highway 

–  as duas personagens pr incipais vivem em duas cu lturas,  falam duas 

línguas e têm do is nomes –  não apresenta posicionamento maniqueísta do  

eu em oposição ao outro,  no qual uma  par te é abso lutamente opo sta a sua 

dessemelhante.  Há, portanto,  o  entendimento de que os irmãos, ainda que 

tenham sido at ingidos pelo  co lonialismo , só encontram sua verdadeira 

voz na fronteira dos do is mundos. A própr ia adaptação do Tr ickster na 

imagem da Fur Queen  ilust ra a convivência,  dentro do romance, das 

concepções culturais dist int as.  

Para Diana Brydon (2001),  o  encontro de mito logias do romance 

de Highway ilust ra os desafios encontrados pelos estudos pós -coloniais 

canadenses.  De acordo com a autora,  a lit eratura indígena ca nadense está 

implic itamente em diálogo com as teorias pós-co loniais : não está 

completamente subsumida por elas,  mas não se encontra  tampouco fora 

de seus quest ionamentos.  Ainda que muitos autores indígenas reclamem 

que essas teorias sejam apenas mais uma c onstrução ocidenta l 

preocupada em iluminar problemas ocidentais,  Brydon acredit a que as 

polít icas de co lonização e suas implicações às nações ame r índias 

precisam ser abordadas.  Segundo a autora,  o  romance de Highway 

quest iona o contexto das inst ituições qu e seguem reproduzindo, no  

âmbito canadense, o  poderio art iculado em racismo e arrogância.  

Dessa maneira,  Brydon cr it ica a alegação  de inocência dos euro -

canadenses que, por um lado, não se veem como herdeiros do passado 

co lonial mas, por outro,  negam reconhecimento à condição e à cultura 
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indígena. Jeremiah, nesse sent ido, ter ia  conseguido art icular ,  embora 

relutantemente,  sua herança nat iva com a arte musical europeia,  

clamando por ser visto da mane ira que realmente é ,  na fusão de suas 

exper iências.  Simbólica desta condição é a figura da Fur Queen :  

 

Ela  incorpora  a  dor  e o prazer  do desejo.  Sua en igmát ica  

presença nos céus assegura  con t inuidade e sobrevivência  por  

meio da  adaptação e r elembra o l ei tor  sobre dimensões  

espir i tuais a l ternat ivas (BRYDON, 2001,  p .21)17.  

 

Para a autora,  portanto,  é preciso  reconhecer a problemát ica específica 

da expressão indígena contemporânea  e as novas representações dessas 

ident idades,  nas quais não há espaço para visões estereot ipadas.  

Mark Shackleton, em Tomson Highway:  Colonizing christianity  

versus Native myth (2002)
18

,  segue caminho similar ao argumentar que 

Highway, embora não negue o  t rauma do passado nat ivo após o contato 

com os europeus,  não se limita a temat izar choques culturais entre 

grupos étnicos.  Ao enfat izar a libe rdade individua l além dos limites 

ident itár ios r ígidos das definições étnicas e de gênero t radiciona is,  

Highway art icula em seu t rabalho a int erdependência entre a cultura 

dominante e a nat iva:  

 

Highwa y não col oca uma oposi ção simpl ista :  Nat ivo = bom;  

não-Nat ivo = mal .  As var iações musicais  [na  ar te de  

Champion ] são baseadas na  música  do homem branco,  [cuja  

exper iência  leva] a  um sen t imen to de seu mundo expandindo 

(SHACKLETON, 2002,  p.  46 [acréscimos da  autora] )19.  

 

Nesse sent ido, Kiss of  the Fur Queen  é,  por um lado, um do loroso relato 

sobre os efeitos dos abusos culturais e  sexuais so fr idos pelos jovens 

amer índios por meio de um sistema educacional opressor.  Por outro,  

segundo o autor,  o  romance demonstra como pode ser profícuo o 

entrelaçamento de culturas  quando postas em diá logo construt ivo.  

                                                

17 No original: “She incorporates the pain and pleasure of desire. Her enigmatic presence in the 

heavens above ensures continuity and survival through adaptation and operates to remind the reader of 

alternative spiritual dimensions”. 
18 “Tomson Highway: cristianismo colonizador versus mito nativo”. 
19 No original: “But Highway does not posit a simplistic opposition: Native = good; non-Native 

= bad. […] musical variations are based on white man‟s music […] provides a sense of his world 

enlarging”. 
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Por últ imo, reco lhe-se a contr ibuição de Krotz,  Productive 

dissonance: classical music in Tomson Highway‟s Kiss of  the Fur Queen  

(2009)
20

.  Neste art igo, a autora analisa as influências da música clássica 

na escr it a de Highway assim como as inferências semânt icas que se 

podem extrair da est rutura do romance,  fortemente vinculada à forma 

musical ocidental.  Nesse passo, Krotz afirma que, ao contrár io do que 

fora apontado por alguns cr ít icos como sendo incongruente na escr i t a de 

Highway,  a centralidade da música clássica na est rutura e na temát ica de 

Kiss of  the Fur Queen t raz consigo muitos significados.  As referências à 

arte europeia,  como postas pelo autor indígena, evidenciam as expressões 

da relação co lonial e as possíveis consequências de t ransformação  

vivenciadas em ambas as culturas quando postas em contato.  

Para a pesquisadora,  a  relação de Jeremiah com o piano clássico  

permit e uma reflexão sobre os desafios da t ransculturação. Em um 

pr imeiro momento, o piano o aprox ima da cultura branca co lonizadora,  

afastando-o da sua referência cultura l própria.  Porém, poster iormente,  é  

por meio da música que a personagem reencontra -se com seu passado e 

seu lugar de pertencimento . A construção estét ica,  permeada de 

musicalidade, é vo ltada a habitar o  hiato entre culturas,  mais do que a 

t ranspô- los.  Neste romance, “a música não cria  tanto uma harmonia,  mas 

uma dissonância produt iva a part ir  do violento choque entre os mundos 

em que os personagens de Highway se movem” (KROTZ, 2009, p. 1)
21

.  

Em um pr imeiro momento, observa-se que os art igos selecionados 

não mantêm diálogo direto com os pressupostos teóricos desta 

dissertação. Esse diálogo, entretanto,  existe,  ainda que indiretamente,  

pois a  teoria de Bakht in enfat iza a interação discursiv a entre diferentes 

sujeitos inser idos em relações sociais complexas,  das quais as relações 

co loniais s ituam-se em posição exemplar ,  posto que reforçadas pe lo s 

contrastes entre colonizador e co lonizado . Tanto as contr ibuições 

selecionadas quanto esta disser tação temat izam a int er -relação entre 

                                                

20 “Dissonância produtiva: música clássica em Kiss of the Fur Queen, de Tomson Highway”. 
21 No original: “Music creates not harmony so much as a productive dissonance from the 

violent clash of worlds through which Highway‟s characters move”. 
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culturas.  Lane (2002)  demonstra como as residential schools  foram 

ut ilizadas para tentar aculturar os jovens nat ivos no modo de vida 

co lonizador,  e os efeitos perversos que os abusos –  sexuais e culturais –  

causaram nas comunidades ind ígenas.  Tanto Lane (2002) quanto Cunha 

(2007),  Brydon (2001),  Shackleton (2002) e Krotz (2009) dissertam 

sobre o papel fundamental desempenhado pela exter ior ização , na arte,  da 

condição singular exper ienciada pelos irmãos Okimasis.  Em outr as 

palavras,  na fusão dos universos cree e ocidental,  Champion e Dancer  

encontram novamente seu lar.  

Nos termos conceituais ut ilizados nesta dissertação, procurar-se-á 

mostrar essas relações da forma seguinte:  a  imposição da linguagem e da 

cultura branca ret irou a voz própria dos povos nat ivos,  negando - lhes 

assim a possibilidade de const ituírem espaços para si mesmos. Sendo  

impossível,  desde a imersão forçada na sociedade ocidental,  retornarem a 

um estado de “autent icidade” 
22

 –  posto que a visão de mundo do 

co lonizador incorporou-se à vida dos jovens educados nos int ernatos 

religiosos –  é necessár io  para eles serem reconhecidos enquanto 

part icipantes de um mundo comum no qual ocupam uma posição singular .  

Para Champion /  Jeremiah,  este reconhecimento é possív el graças à 

t ranscendência da arte,  a qual t ranspõe fronteiras,  permit indo - lhe viver  

numa sociedade ocidental sem abandonar as or igens culturais cree.  A Fur 

Queen ,  nesse sent ido, é a exter ior ização simbó lica da fusão de 

linguagens e vozes art iculada por Je remiah.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                

22 A noção de autenticidade é problemática, pois, na concepção de Bakhtin, a cultura é 

resultado das inúmeras interações entre sujeitos ocupantes de lugares distintos no mundo. Por isso as 

aspas, como que relativizando a visão estereotipada do indígena tendo de agir de acordo com padrões 

culturais de seus antepassados. 
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3.2 Diálogo com a teoria: Champion & Jeremiah  

 

It is not down on any map; true places never are.  

Herman Melville  

 

Lar.  Eis o  tema central que percorre os 49 capítulos da obra de 

Tomson Highway.  Mais do que a casa em que se habita,  o  lar  é onde a 

vida individual está conectada com as his tórias e celebrações definidoras 

de uma comunidade e do eu em face de um mundo de contradições e 

mudanças constantes,  como exp lica J.  Edward Chamber lin (2003).  A 

personagem pr incipal de Kiss of  the Fur Queen ,  está,  a todo o momento, 

em busca desse lugar de pertencimento na sua construção subjet iva.  O 

foco desta análise está situado, justamente,  no âmbito da formação da 

autoconsciência de Jeremiah: a maneira como se co loca no mundo e 

pertence a ele,  encontrando espaços para si na realidade compart ilhada,  

ou seja,  aquilo  que Arendt  (2010) definiu  como a segurança gerada pela 

t roca de opiniões,  confrontos e confirmações num espaço plural.  

No romance po lifônico, do qual esta obra é também um exemplo ,  

não há construção dos suje itos objet iva e exter ior ,  mas parte-se dos 

discursos das personagens sobre si mesma s e sobre o mundo.  No 

pr imeiro caso, a linguagem e a voz presentes no romance ser iam 

representat ivas das forças histór icas centralizadoras ,  cuja presença fo i 

part icularmente forte,  no Canadá co lonizado , nas relações entre brancos 

e nat ivos.  Porém, Kiss of  the Fur Queen  é  desenvo lvido a part ir  da força 

viva e centr ífuga de outros pontos de vist as e das exper iências singulares 

vividas pela personagem protagonista,  Jer emiah/Champion, objeto desta 

análise.  Assim,  há um discurso que se opõe à imposição co lonizadora,  e  

ao mesmo tempo se ouvem ecos dos discursos cató licos nas enunciações 

dos sujeitos.  

A mito logia e a linguagem cree  fazem parte do plano est rutural 

da prosa de Highway. Tornam-se elementos do romance, expressas como 

partes do discurso e como visões de mundo. As misturas dos idiomas 

cree  e inglês e os jogos gramat icais evidenciam o descentramento da 
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linguagem e por vezes reforçam o deslocamento das personagens,  que 

foram ret iradas da realidade conhecida para serem inc luídas de mane ira 

compulsór ia em outra cultura .  O resultado pode-se observar nesta 

passagem, na qual os jovens irmãos são recém-chegados ao internato e 

ouvem pela pr imeira vez uma oração cr istã pronu nciada por seus co legas,  

também indígenas:  

 

“Hello merry ,  mut ter of  cod,  play  for ussiness,  now anat  tee  

ower of  owe r beth,  aw,  men ”.  Gabr iel  r eci tava as sí labas sem  

sen t ido o mais ági l  que conseguia ,  fingindo saber  o que 
sign ificavam.  Mas,  com seus joelh os doendo do l inóleo duro e  

fr io,  não podia  deixar  de se pergun tar  por  que a prece incluía  

a palavra cree “ussiness”.  Que necessidade essa  mutter of  cod  

t inha de ter  uma pedra? (HIGHWAY, 2008,  p.  71) 23.  

  

A prece católica,  nos ouvidos de um recém-chegado da reserva ind ígena,  

torna-se inadvert idamente cômica. A reverência à mãe de Deus, Mar ia,  

passa a soar,  em inglês,  uma saudação trôpega à alegr ia: “Olá alegr ia ,  

murmúrio do bacalhau” (“Hello merry,  mutter of  cod”).  O pedido de 

proteção, um convit e ao jogo: “br inque pela  ussiness” (pedra,  em cree).  

Assim, o maximum  de compreensão garant ido pela s forças de unificação  

do discurso o ficia l (BAKHTIN, 2010b),  no caso, o  inglês católico, é  

tornado impossível pela incontrolável e imprevisíve l interação viva entre 

diferentes linguagens,  diluindo a univocalidade em um caos cômico e 

ant iautoritár io .   

Em relação a essa passagem, Krotz (2009) chama atenção para o  

problema da intraduzibilidade, do qual a  comicidade ser ia apenas uma 

faceta; a outra,  a terrível realidade da imposição cultural e linguíst ica  

so fr ida tanto por Highway quanto por seus personagens.  Para a autora,  a  

força imper ialista manifesta -se no controle sobre a linguagem, no que 

pode ser dito  e vir  a ser por meio da palavra.  Moldar o idioma e 

selecionar  argumentos são formas de rest r ingir a expressão da mito logia 

e modos de ser e de estar de um povo. Se é na própr ia linguagem que as 

histór ias e crenças são repassadas de geração em geração, cortar a ponte 

                                                

23 No original: “Hello merry, mutter of cod, play for ussiness, now anat tee ower of ower beth, 

aw, men.” Gabriel rattled off the nonsensical syllables as nimbly as he could, pretending he knew what 

they meant. But, his knees hurting from the cold, hard linoleum, he couldn‟t help but wonder why the 

prayer included the Cree word “ussiness”. What need did this mutter of cod have of a peeble?”. 
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das palavras certas a serem ditas é como atropelar os cam inhos do  

significado. Há, por meio da aculturação, a ret irada do ser de seu 

enraizamento .  Essa relação poder ia ser expressa em termos da palavra 

autoritár ia  de Bakht in: impondo -se frente a outras formas de discurso, a  

educação em Birch Lake enfraquece a cu ltura cree,  int roduzindo nas 

cr ianças sent imentos e maneiras de verem-se alhe ias àquela em que 

foram cr iadas.   

A música,  nesse sent ido, funciona no romance como um 

mecanismo de aproximação. Nas palavras de Krotz  (2009): 

 
Em Kiss of  the  fur Queen  a  capacidade ún ica  da  música  de  

acom odar  a  var iedade e as nuances inefá veis da  exper iência  

permitem-na ressoar  a tr avés das  cul turas,  oferecendo a  

possibi l idade de t r adução de um dos lados da  ruptura  pós-

colon ia l  ao outro24.  

 

Krotz mostra como os limit es da linguagem –  sua tendência a 

generalizar,  a abstrair e a confundir  –  são explorados na prosa de 

Highway. Ao invés de servir à comunicação, acaba muit as vezes por 

promover o desentendimento, e isso não apenas relat ivamente à t radução,  

mas também à expressão de exper iê ncias subjet ivas.  A música também é 

parte da est rutura de Kiss of  the Fur Queen  e o  uso da linguagem musica l 

está evidente não apenas na narrat iva,  mas também na divisão dos 

capítulos,  como já apontado. Krotz  (2009, p.2) ,  novamente,  aduz que  

 

o lei t or  é encorajado a  sen t i r  e a  escutar  as palavras do text o 

a tr avés  de  uma abrangen te progressão de padrões  tonais e  

r í tmicos.  Entre outras coisas,  o sen t ido de un idade assim 

cr iado obscurece dist inções en tre cul turas,  tr adições estét ica s  
[ . . . ] e outras construçõe s ar ti ficia is da  diferença

25
.  

 

O pr imeiro movimento, Allegro ma non troppo ,  correspondente à 

pr imeira divisão do livro,  faz referência ao nome do andamento “rápido,  

mas não muito”,  ut ilizado para indicar ao músico o r itmo moderadamente 

                                                

24 No original: “In Kiss of the Fur Queen, music‟s unique capacity to accommodate the 

ineffable nuances and variety of experience allows it to resonate across cultures, offering the possibility 

of translation from one side of the postcolonial divide to the other”. 
25 No original: “The reader is encouraged to feel and hear the words of the text through an 

overarching progression of tonal and rhythmic patterns. Among other things, the sense of unity that this 

creates blurs the distinctions between cultures, aesthetic traditions […] and other artificial constructions 

of difference”. 



62 

 

 

 

rápido, uma pulsação rápida de expressão leve e alegre.  Nos quatro 

capítulos cont idos nessa parte é contada a infância de Jeremiah, desde 

seu nascimento –  conectado ao aparecimento do Trickster  –  até a  

despedida da família,  quando é encaminhado ao colégio int erno. Allegro 

ma non troppo  é o  ritmo da infância ainda inocente e remete o leitor ao 

estado de espír ito  que acompanha a personagem nesse estágio de sua 

vida.  

O romance inic ia-se com a narrat iva da grande corr ida de t renó da 

qual Abraham Okimasis sai vitor ioso e na qual ganha, como recompensa,  

um troféu e um beijo da recém-coroada rainha da pele .  O evento, descr ito  

pelo narrador em terceira pessoa, é apresentado na verdade pela voz de 

Abraham, caracter izando discurso indireto livre,  marca narrat iva do  

romance. Mais ainda:  as dificuldades da corrida,  a vitór ia surpreendente,  

a premiação glor iosa,  o  encontro com a Rainha do Trapper‟s Festival  –  o  

surgimento desta em meio à mult idão, o  beijo ,  a entreg a do t roféu e seu 

rápido desaparecimento –  são narrados a part ir  das recordações do  

corredor transmit idas oralmente a seus filhos.  Nessa passagem 

fundamental para o restante da obra,  a linguagem apresenta tonalidades 

míst icas do iníc io ao fina l.  A Fur Queen  é apresentada como uma deusa 

de beleza celest ial que flutuava em direção a Abraham carregando um 

objeto descr ito  como um “recipiente sagrado”, semelhante a um ventre.  

Nesse encontro o instante perde o caráter efêmero, torna -se o tempo  

mito lógico da eternidade:  

 

Ele havia  vencido.  Ele era  o r ei  de t odas as l egiões de pi l otos  

de t r enós,  o campeão do mundo! Toda real ização,  todo 

sen t ido,  todo tempo subi tamen te tornou -se emaranhado em  

uma cola  invisível .  Abraham ret irou seu olhar  aturdido da  

taça  prateada,  em direção a o sor riso br i lhan te da  Fur Queen ,  
no qual  novamente apr isionou -se (HIGHWAY, 2008,  p. 11)26.  

 

A nuança mito lógica prepara caminho para a t ransformação fina l 

da rainha da pele na deusa que acompanhar ia a família  em todos os 

                                                

26 No original: “He had won. He was the king of all the legions of dogmushers, the champion 

of the world! All realization, all sense, all time suddenly became entangled in some invisible glue. 

Abraham pulled his stunned gaze from the silver bowl to the Fur Queen‟s brilliant smile, where it became 

imprisoned once again”.  
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momentos.  Ao mesmo tempo em que incorpora a narrat iva mít ica 

indígena na qual a divindade cr iadora é fe minina, a Mãe Terra,  a  

passagem mimet iza a narrat iva cr istã: a  Fur Queen  e leva-se aos céus,  em 

mágica cr iadora do cosmos inteiro ,  da aurora boreal e,  por fim, de uma 

cr iança cujo caminho é escr ito  pela pr imeira vez nas est relas,  a qual se 

revelará,  poster iormente,  ser Champion –  o  décimo pr imeiro filho de 

Abraham:  “Enquanto as galáxias de est relas e só is e  luas e planetas 

zuniam seus caminhos de um lado ao outro do céu e de volta,  a Fur 

Queen  sorria enigmat icamente,  e das sete est relas de sua t iara rompeu  um 

feto humano, totalmente formado, opalescente,  fantasmát ico” 

(HIGHWAY, 2008, p.  12)
27

.  

Nascido em pleno inverno, Champion, o  filho da vitór ia,  cresce 

em meio às histórias familiares e mít icas que confirmam seu lugar e  

papel no clã.  Manifestando interesse pela música desde cedo, o jovem 

cree  é  presenteado aos t rês anos com um pequeno acordeão e passa a 

compor canções,  a pr imeira delas direcionada ao sucesso da caçada de 

seu pai:  

“Ateek,  ateek ,  astum,  astum,  yoah,  ho -ho!”  A voz de soprano,  
semelhante a  um pi sco,  soa va a l to,  seus pulmões  eram 

pequenos bal ões.  No m omento em que repet ia  a  fr ase pela  

décima vez,  uma manada de car ibus ir ia estourar  no outro lado 

da primeira  i lha ,  seu pai  não mais de vin te metros a t r ás deles  

(HIGHWAY, 2008,  p. 23 )28.  

 

Na maneira como é narrado o estouro da manada –  nesta passagem e 

noutra posterior,  quando Champion já estava prestes a fazer sete anos –  

não é claro se a canção efet ivamente desempenhou algum papel ou se  em 

outro momento  alguém, provave lmente seu pai,  ter ia confirmado t er um 

fato ocorrido após o outro.  De qualquer forma, essa indagação cede 

diante do papel do mito na vida cree .  Champion, não menos que os 

outros,  é parte dessa cultura em que fantasia e verdade andam juntas na 

                                                

27 No original: “As its galaxies of stars and suns and moons and planets hummed their way 

across the sky and back, the Fur Queen smiled enigmatically, and from the seven stars of her tiara burst a 

human foetus, fully formed, opalescent, ghostly”. 
28 No original: “„Ateek, ateek, astum, astum, yoah, ho-ho!‟ Champion‟s robin-like soprano rang 

out, his lungs small balloons. By the time he got to the tenth repetition of the phrase, a herd of  caribou 

would come bursting out the other side of that first island, his father not twenty yards behind them”. 
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forma dos mitos,  e na qual a música conecta os  sujeitos ao todo da 

natureza.  

Assim, em todo momento as vozes confirmam umas às outras,  as 

posições ocupadas pelas personagens,  assim como os eventos,  adquir indo  

sent ido na teia de exper iências compart ilhadas.  Dessa maneira,  ao  

nasc imento de seu novo irmão, Champion já navega pelo “mundo dos 

sonhos, onde poder ia voar ao alto  pa ra encontrar na metade do caminho o 

bebê que cai,  e d izer - lhe que vo ltasse” (HIGHWAY, 2008, p.  31)
29

.  

Abraham, também, pode nomear o recém-nasc ido como Ooneemeetooo  –  

ou Dancer –  e afirmar pro fet icamente que ele dançará ao som da música 

produzida por Champion. O pequeno de t rês ano s e o recém-nascido  

enxergam no céu noturno a Fur Queen  acenando a eles com seu cetro 

estelar.  

O tom ot imist a e pleno de mágica infant il não é rompido nem 

mesmo quando, em dist inção a Champion, Dancer é bat izado no r ito  

católico e,  por imposição do padre da comunidade, Eustace Bouchard,  

tem negado o nome cree  com que fora nomeado por seus pais.  O padre 

Eustace,  após silenciar a voz da madr inha de Dancer,  pois “as mulheres 

não devem fa lar sua opinião dentro da igreja” (HIGHWAY, 2008, p.  

37)
30

,  bat iza Ooneemeetoo  como Gabr iel Okimasis “in nomine Patris,  et  

Filii,  et Spiritus Sancti” (HIGHWAY, 2008, p.  37).  

Ao fazer sete anos,  Champion é enviado para a esco la int er na 

contrar iamente à vontade de seus pais.  Antes dele,  suas t rês irmãs mais  

velhas,  Josephine, Chugweesees e Chichilia  já  haviam sido ret iradas do 

seio  familiar  em cumprimento das normas do Departamento para 

Assuntos Indígenas.  Quando fizer sete,  também Gabr ie l se unirá àquele.  

Na viagem de Champion, porém, ainda não se anunciaram os eventos 

pelos quais ele ir ia  passar na residential  school .  Apenas a expectat iva 

pelo que vir ia,  e a saudade recíproca de um irmão pelo outro . 

                                                

29 No original: “[…] the world of dreams, where he had long ago learned how to fly, where he 

might fly up to meet the falling baby halfway and tell him to go back”. 
30 No original: “[…] women are not to speak their minds inside the church”. 
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Andante cantabi le ,  o  segundo movimento do romance, designa o  

tempo musical moderado, fluído, com efeito  de canto.  Relaciona-se ao 

per íodo de Champion dentro da Birch Lake Residential School ,  suas 

pr imeiras impressões acerca da religião  cr istã  e os abusos culturais,  

psico lógicos e sexuais so fr idos.  Champion, rebat izado Jeremiah e tendo  

os cabelos aparados,  é apresentado a uma religiosidade opressiva.  As 

imagens de Deus, ameaçando a Terra com raios e com o lhares venenosos,  

e de um céu repleto de anjos e de cr istãos cujas fisionomias são  

exclusivamente europeias,  fazem Champion/Jeremiah sent ir -se 

deslocado, sem conseguir reconhecer -se:  “Entre as pessoas ascendendo  

dos túmulos em direção ao céu, Champion-Jeremiah tentou ident ificar  

uma pessoa indígena, mas não pôde” (HIGHWAY, 2008, p.  59)
31

.  

Por outro lado, é também no internato que ocorre sua pr imeira 

exper iência com o piano, o  qual o ferece a ele a proximidade com o lar do 

qual está afastado. É neste “tempo moderado” ,  cont ido,  que Champio n 

aprende a se relacionar com as imposições e também a bur lá - las,  

sent indo na música a possibilidade de outro  discurso, como palavras que 

contassem novamente a sua histór ia.  No momento em que pela pr imeira 

vez ouviu o som do piano, “a música o at ingiu  como água morna e doce,  

em uma nuvem de borbo letas-cauda-de-andor inha pretas e amarelas” 

(HIGHWAY, 2008, p.  56)
32

.  

A música e a Fur Queen ,  imortalizada em uma foto que Jeremiah 

guarda consigo sobre o t ravesseiro nas no ites fr ias do internato ,  são 

conexões vivas dos meninos com seu lar: “A Fur Queen  cuidará de vocês 

[. . .],  a sua raposa branca protegerá vocês dos homens maus” 

(HIGHWAY, 2008, p.  74)
33

,  assim rezara  sua mãe,  Mar iesis Okimasis.  

São refúgios encontrados por Jeremiah e também pelo irmão –  que mais 

tarde veio juntar -se a ele e aos outros meninos amer índios da esc o la –  

                                                

31 No original: “Among the people rising from these graves to heaven, Champion-Jeremiah 

tried to spot one Indian person but could not". 
32 No original: “Finally, the music splashed him like warm, sweet water, in a cloud of black-

and-yellow swallowtail butterflies”.  
33 No original: “The Fur Queen will watch over you […] The white fox on her cape will protect 

you from evil men”. 



66 

 

 

 

para suportarem a sér ie  de abusos,  culturais e sexuais,  sobre os quais 

vagarosamente aprenderam a assumir a culpa:  

 

Ele não ousou a br i r  os seus olhos in tei ramente por  medo d e 

que o padre ficasse zangado;  simplesmente presumiu,  após  

a lguns minutos de confusã o,  que isso é o que acon tece  nas  

escolas,  apenas outra  razão pela  qual  ele havia  sido enviado 
para  lá,  que isso era  di r ei to de homens santos  (HIGHWAY,  

2008,  p. 78)34.  

 

Sob a perspect iva teór ica adotada nessa dissertação, compreende -

se a relação dos alunos com as autoridades religiosas como uma forma de 

const ituição da visão de mundo na qual o  dialogismo está prejudicado. 

Em outras palavras,  Jeremiah,  ainda jovem e relat ivamente 

desconhecedor  do significado dos r itos cr istãos,  te m negado o acesso ao 

mundo por ele conhecido. Não pode fala r sua língua, nem expressar-se 

por meio do seu corpo  ou cult ivar  as histór ias e mitos t razidos de casa.  É  

apenas mais um em uma fileira de meninos vest idos iguais,  com o mesmo 

corte de cabelo e um mesmo sent imento de descentramento. 

Irremediavelmente,  a tomada de consciência desses suje itos no  

mundo resta prejudicada, ha ja vista não haver espaço de construção e 

diálogo no qual suas exper iências pessoais sejam válidas.  Há apenas a 

imposição de uma visão de mundo, que por mais incompreensível que 

seja aos meninos,  deve ser aceit a.  Sob o viés da filo so fia arendt iana, não  

há o compart ilhamento da realidade,  ou seja,  Champion não é 

reconhecido em sua realidade , nem é t razido  ao espaço público como 

part icipante at ivo  do diálogo.  Dessa maneira,  não é por acaso que vem a 

intro jetar a culpa cr istã  –  apesar de não entendê- la em seu significado  

t radicional –  e a aceitar os abusos por que passa  como parte necessár ia 

de seu processo de catequização:  

 

“Minha culpa,  minha culpa,  minha má xima culpa”.  Os i rmãos  

Okimasis nunca discut i r am essa  fr ase,  porém ambos haviam  

concluído que esta va sendo pedido a  el es  para  se desculparem 

por  a lguma coisa  a lém do seu  con trole.  Sob essa s  

ci r cunstâncias,  entretan to –  jardins encer rados por  cercas d e  
aço,  quar tos de dormir  patrulhados pela  noi te por  padres e  

                                                

34 No original: “He didn‟t dare open his eyes fully for fear the priest would get angry; he 

simply assumed, after a few seconds of confusion, that this was what happened at schools, merely another 

reason why he had been brought here, that this was the right of holy men”. 
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i rmãos –  eles t inham,  também independen temente,  concluído 

que era  melhor  acei tar  a  culpa;  a  máxima culpa era  deles  

(HIGHWAY, 2008,  p. 81) 35.  

 

Se a relação de Jeremiah com a música clássica e com o piano ,  

em um pr imeiro momento, oferece a ele maneiras de lidar com o peso  

desta culpa e o faz sent ir -se perto de casa,  poster iormente no romance 

esta mesma relação opera  o distanciamento do jovem de suas or igens:  

 

As semicol cheias de Jeremiah  con t inuaram tocand o.  Por  sei s  

anos,  elas t ocaram sem pausa.  Com asa s,  el as decolaram,  

naquele outono,  da  I lha  Kamamagoos,  grasnaram adeus a  

Eemanapi teepi ta t  vinte milhas ao nor te,  en tão planaram em  

uma semi-per fei ta  formação em V sobre as ondas ondulantes  
de Mist ik Lake,  a l ém da vi la  de Wuchusk Ooch isk, sobre as  

rochas escarpadas onde o Rio Mist ik se une a o Churchi l l,  para  

a lém de Pat ima Ba y,  Ch igeema Nar rows,  Fl i n  Flon ,  e –  

seguindo a  rota  em que Abraham Okimasis cor rera  em  

fevereiro de 1951 –  a t ravés de Cranber ry Por tage em direção a  

Oopaskooyak,  onde pousaram para  a liviar  sua  sede na  

memór ia  do bei jo da  Fur Queen .  Depois de um desvi o de  

a lguns anos na Birch Lake Indian Resident ial School ,  vin te  

milhas ao oeste  de Oopaskooyak,  a  música  virou  ao Sul  a té se  

encon trar  jun to à  grande plan ície canadense e pousar ,  

exatamen te,  na  cidade de Winn ipeg,  Mani toba,  oi tocen tas  

milhas ao sul  de Eemanapi teepi ta t,  no sa lão rosa  de outra  
mulher  em peles brancas (HIGHWAY, 2008,  p.  96) 36.  

 

Esta “outra mulher  em peles brancas” entra em cena no te rceiro  

andamento deste romance-sonata.  No allegretto grazioso ,  Lo la van 

Beethoven é a pro fessora de piano de Jeremiah em Winnipeg quando ele,  

após ter completado seus estudos em Birch Lake, muda -se para esta 

cidade para cursar o  ensino médio. Nesse contexto,  a música se torna sua 

melhor amiga.  O protagonista é acompanhado por ela em toda sua vida e  

                                                

35 No original: “„Through my fault, through my most grievous fault‟. The Okimasis brothers 

had never discussed this phrase but both had concluded that they were being asked to apologize for 

something beyond their control. Under these circumstances, however – yards enclosed by steel fences, 

sleeping quarters patrolled by priests and brothers – they had also independently concluded that it was 
best to accept the blame; it was their most grievous fault”. 

36 No original: “Jeremiah‟s sixteenth notes played on. For six years they played without pause. 

Sprouting wings, they lifted off Kamamagoos Island that autumn, honked farewell to Eemanapiteepitat 

twenty miles to the north, then soared in semi-perfect V-formation over the billowing waves of Mistik 

Lake, past the village of Wuchusk Oochisk, over the craggy rocks where the Mistik River joins the 

Churchill River, past Patima Bay, Chigeema Narrows, Flin Flon, and – following the route Abraham 

Okimasis had raced back in February 1951 – through Cranberry Portage to Oopaskooyak, where they 

touched down to slake their thirst on the memory of the Fur Queen‟s kiss. After a detour of some years at 

the Birch Lake Indian Residential School twenty miles west of Oopaskooyak, the music curved south 

until it leveled onto the great Canadian plain and landed, just so, in the city of Winnipeg, Manitoba, eight 

hundred miles south of Eemanapiteepitat, in the pink salon of another woman in white fur”. 
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mantém conexão com suas o r igens geográficas e familiares.  I sso  

permanece evidente naquela passagem metafór ica.  Não obstante,  é por 

causa dela que ele se afasta cada vez mais do lar,  assumindo  

progressivamente a cultura dos homens brancos.  Em paradoxo, a música 

o leva para longe ao mesmo tempo em que é  sua casa.  

Em Winnipeg, Jeremiah sente-se como se fosse a única pessoa 

amer índia do planeta Terra .  Frequentando cír culos exclusivamente 

brancos,  exceto pela presença dele mesmo, o jovem mergulha na cultura 

co lonial canadense: assume modos afrancesados de vest ir  e de portar -se,  

e apro funda-se no conhecimento e na prát ica da música erudita.  Ao  

mesmo tempo, Jeremiah se fecha para o passado de abusos que so frera 

durante a infância,  bloqueando não apenas sua memória dos eventos 

pregressos como, também,  sua própr ia sexualidade presente.  A imagem 

repet idas vezes ut ilizadas é a de “portas fechadas”,  para as quais o  

acesso está fechado. Na música ele sublima sua condição e os t raumas de 

seu passado. Apenas vagarosamente,  Jeremiah começa a perceber quais  

os espaços ocupados por outros sujeitos de origem comum à dele: guetos,  

ruelas,  bares decadentes,  vít imas de todo t ipo de vio lên cia –  racismo,  

estupro, espancamento e morte.  

Ao mesmo tempo em que o abr igo proporcionado a Jeremiah pela 

música o afastara do desespero –  em que havia sido lançado ao perceber  

qual era a condição das populações indígenas no Canadá urbano –  o 

afastou também da comunidade indígena em si e ,  com isso, da 

potencia lidade de construção de um discurso capaz de fortalecer sua 

cultura frente ao neoco lonia lismo. Cada vez mais iso lado de outros 

iguais a ele,  inc lusive de Gabr ie l,  Jeremiah passa  a fechar os o lhos para  

sua própr ia história.  Dialogando com a teor ia desenvo lvida  nest a 

dissertação, ele rejeit a  os discursos cuja persuasão interna advinha das 

próprias or igens cu lturais,  passando a adotar um discurso alheio como 

forma de ser no mundo, e esperando ser ali reconhecido.  

Jeremiah não quer ser índio,  fugindo inclusive dos  ambientes 

frequentados por indígenas  em Winnipeg, relutando em vis itar seus 

familiares e ut ilizando apenas a língua inglesa –  a ponto de se 
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quest ionado por seu irmão, Gabr ie l.  Porém, não se sente confortáve l 

assumindo um papel t ípico das sociedades eurocêntr icas,  posto que o 

olhar confirmador do canadense branco esbarra,  inevit avelmente,  na 

própria const ituição fís ica da personagem.  A determinação do “eu” de 

Jeremiah,  sem encontrar um outro confirmador,  encontra-se prejudicada.  

Isso não o impede de atuar costumes do homem branco, pretensão  

finalmente perturbada pela presença de Amanda Clear Sky, uma jove m 

co lega ind ígena:  

 

Ouvindo –  e  sen t indo –  a  r ecém-chegada  escor regar  a té o 

assen to não muito a t r ás dele,  Jeremiah  levan tou a  guarda:  

ser ia  por  que esta  garota  jovem –  e  inegavelmen te índia  –  o  

confron tava com sua própr ia  indian idade,  a  qual  t inha negado 

tão veementemente,  devido à  vista  que t inha, a  par t ir  do 

ôn ibus,  dos bêbados da  Nor th Main Street ,  que por  semanas  

acredi tou que sua própr ia  pele era  tão branca quan to 

pergaminho? Ele t inha t rabalhado tão duro para t r ansformar -

se em um per fei t o pequeno “europeu t r ansplan tado” –  
qualquer  coisa  para  sobreviver  (HIGHWAY, 2008,  p. 124) 37.  

 

Jeremiah é exposto por Amanda, cuja cor de pele e at itude 

milit ante o desafiam a alcançar novos limit es de percepção acerca das 

fronteiras que havia estabelecido entre si e  a realidade compart ilhada.  

Sua autoconsciência fora aos poucos sendo moldada a part ir  de um o lhar  

externo exc ludente,  em que boa parte dos p reconceitos so fr idos foram 

esquecidos e escondidos,  e  apenas a linguagem musical produzia sent ido. 

O lar  em que ele,  Jeremiah,  não era nem índio,  nem branco, era apenas 

um tocador de piano.  

No quarto movimento do romance, Molto agitato,  é enfat izado o 

desconforto e agitação da personagem quando quest ionada pelos fatos e 

direcionada a assumir um pape l que conjugasse suas novas exper iências e 

os ensinamentos de sua ancestralidade. O iso lamento dentro do qua l 

Jeremiah esconde-se com o manto do reconhecimento art íst ico,  a ele 

permit ido pelo intraduzível discurso musical,  demonstra -se um abr igo  

                                                

37 No original: “Hearing – and feeling – the new arrival sliding into the seat not far behind him, 

Jeremiah was put on his guard: was it because this young – and undeniably Indian – girl confronted him 

with his own Indianness, which his weekly bus sightings of the drunks on North Main Street had driven 

him to deny so utterly that he went for weeks believing his own skin to be as white as parchment? He had 

worked so hard at transforming himself into a perfect little “transplanted European” – anything to 

survive”. 
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controverso : ainda que esse discurso  produza reconhecimento em ambas 

as culturas,  estabelecendo uma zona de contato entre as sonor idades da 

infância e os barulhos da cidade, ele é  capaz, também, de opr imir  e  

sufocar  o  espír ito  de Champion aos o lhos de Jeremiah. De fato,  durante 

uma aula com Lo la,  na prát ica de uma Toccata  –  r itmo capaz de “fazer os 

pianos cantarem como com uma voz humana” (HIGHWAY, 2008, p.  

100)
38

 –  o  produto dissonante da exper iência do pianista se revela:  

enquanto tocava,  

 

imagens mar ionetes de Kookoos Cook,  de Ann ie Moostoos,  de  

Jane Kaka McCrae,  de seus paren tes,  e de todos os convidados  

exal tados [ . . . ]  sa ltavam em  sua imaginação,  espremiam seu  

coração:  “Venha para casa ,  Jeremiah , venha para  casa; voc ê 

não per tence a  esse lugar ,  você não per tence a  esse lugar”  –  o  

r i tmo de sua l íngua nat iva  vei o sangrando a tr avés da  música  

(HIGHWAY, 2008,  p. 101) 39.  

 

Em meio a essa agitação  interna,  Jeremiah-Champion é convidado  

por Amanda para um encontro sobre a cultura amer índia,  uma versão  

urbana do grande fest ival Powwow.  Indeciso sobre part icipar ou não , o  

jovem ignora o convite,  mas acaba esbarrando no espaço de dança s 

int ert ribais durante a caminhada de vo lta da Biblioteca Central,  onde  ele 

procurava “afogar -se nas melodias agr idoces das mazurcas de Chopin,  

quando evit ar a  North Main Street  se tornara necessidade abso luta”  

(HIGHWAY, 2008, p.  170)
40

.  

A t roca brusca de espaços gera muito mais que conflito  entre 

culturas.  Jeremiah rejeit a a  musicalidade popular indígena, a  qual far ia  

“o compositor po lonês levantar -se de seu túmulo em protesto” 

(HIGHWAY, 2008, p.  171)
41

 sem perceber que muitas das obras de 

Chopin foram baseadas em da nças populares
42

.  Champion renega as 

danças r itualíst icas dos povos amer índios,  alegando inautent ic idade e 

                                                

38 No original: “[…] a touch able to make pianos sing as if with a human voice”. 
39 No original: “marionette images of Kookoos Cook, Annie Moostoos, Jane Kaka McCrae, his 

parents, and all the overanimated guests at those steamy wedding bacchanals bounced through his 

imagination, tugged at his heart – „Come home, Jeremiah, come home; you don‟t belong there, you don‟t 

belong there‟ – the rhythm of his native tongue came bleeding through the music”. 
40 No original: “[...] to drown himself in the bittersweet melodies of Chopin‟s mazurkas when 

avoiding North Main Street became an absolute necessity”. 
41 No original: “[...] the dead Polish composer rise from his grave in protest”. 
42 Conf. SAID, 2003, p. 245. 
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pr imit ivismo: “Ter ia ele se esbarrado em um espetáculo  do Velho Oeste 

de Buffalo Bill? Um filme do John Wayne?” (HIGHWAY, 2008, p.  

171)
43

.  Brydon (2002) atenta para esse aspecto da situação exper ienciada 

por Jeremiah, o  qual quest iona visões estereot ipadas dos povos nat ivos 

sem conseguir ,  nesse momento,  expressar uma forma de representação  

situada na contemporaneidade.  

Amanda, orgulhosamente vest ida como  seus ancestrais,  parecia 

para ele apenas uma moça com uma  fantasia barata da pr incesa 

Pocahontas.  A percepção da realidade é externada por 

Jeremiah/Champion pelas le ntes de uma visão de mundo racista .  O 

discurso do outro,  eurocêntr ico , toma forma na autoconsciência do nat ivo  

pianista,  momento em que o deslocamento se torna evidente.  O 

desconforto pelo qual Jeremiah passa ao deparar -se com sua própria 

cultura e sent ir -se tão outro a todas as suas referências ancestrais põe em 

evidência a questão : Onde pertence o art ista cree  e  como fazê- lo  

pertencer “no meio de uma c idade na virada do século XXI?” 

(HIGHWAY, 2008, p.  172)
44

.  

A dúvida, acompanhada da reje ição ao discurso nat ivo, é  

reforçada pe la presença de Lo la,  a pro fessora de piano. Segundo Krotz 

(2009),  essa mulher,  vest ida em peles brancas tal qual a Fur Queen ,  

representa o ant i-t r ickster.  Highway (2008),  na abertura do romance,  

explica que o papel desempenhado por essa figura mito lógica na 

espir itualidade cree  é tão importante quanto o de Jesus,  na cr istã .  

Weesageechak ,  metamorfoseado na Fur Queen ,  está no núcleo da cultura 

indígena. Para Krotz,  Lola representa a negação e a rejeição do mo do de 

estar no mundo abor ígene, po is personifica,  intensamente,  a negação e o 

afastamento de Champion-Jeremiah em relação à cultura cree.  

Segundo Brydon (2002),  assim como a Fur Queen,  Lo la 

representa uma figura híbr ida que, ao longo do romance, apresenta 

aspectos bons e maus. A proximidade de Jeremiah à car inhosa pro fessora  

                                                

43 No original: “[…] a touch Had he just walked into a Buffalo Bill Wild West extravaganza? 

A John Wayne movie?” 
44 No original: “[…] in the middle of a city, on the cusp of the twenty-first century?” 



72 

 

 

 

levou-o a cinco anos de completo alheamento do mu ndo, dedicando-se 

apenas a apr imorar sua técnica no inst rumento com a promessa de assim 

vencer o grande fest ival de Winnipeg e ganhar The Crookshank Memorial  

Trophy  –  a lcançando um espaço para si na sociedade erudita .  

O ápice desse t reinamento é a apresent ação no fest iva l.  Símbolo  

da t ransformação pela qual Jeremiah irá passar,  ela  ocorre no capítulo  

t rinta e t rês –  correspondendo à idade em que Jesus é crucificado,  

renasce e sobe aos céus para o encontro de seu pai.  Também 

simbolicamente,  a apresentação co nsiste nos Prelúdios de Serge i 

Rachmaninoff –  o prelúdio é o “movimento musical dest inado a preceder  

uma obra maior” (SADIE, 1994, p.  742).  A chegada à etapa final do 

fest ival não é suficiente para alegrar o  ânimo de Champion, po is a  

impossibilidade de Gabr ie l assist i- lo  faz com que ele se ja o único  

indígena em todo o teatro.  

Nesse momento, as emoções,  impressões e preconceitos da plateia 

inserem-se na voz do narrador .  Revelam inúmeras camadas de 

preconceito :  “Quem diabos pensa que é esse homem moreno e 

bochechudo, caminhando em direção aos ho lo fotes com essa marcha sem 

graça?”  (HIGHWAY, 2008, p.  211)
45

.  Aos juízes,  vindos da Inglaterra,  

fora dito  que ele  

 

er a  um índio Comanche cujos an tepassados interpretaram 

cenas de per seguiçã o no fi lme Nos tempos das di l igências  [ . . . ]  

que ele  vei o dos deser tos mais r emot os  e  pr imit ivos do país,  

onde seu pai  matava an imais sel vagens e bebia  do seu  sangue 

para  apaziguar  a lguma deidade pagã mal-humorada.  E tudo 

isso porque esse jovem índio de smoking e  ca belos sol tos  –  

Apach e,  Comanche,  Kickapoo –  i r ia  agora  tocar  Rachmaninof f  

(HIGHWAY, 2008,  p. 211 -212)46.  
 

Em todos os lados,  o  pianista não via senão olhares de desconfiança e 

reprovação –  e le  não dever ia estar ali.  A expectat iva de ser  julgado  

apenas enquanto pianista,  em si já  alhe ia à cultura cree ,  para a qual a  

                                                

45 No original: “Just who the hell did this cheeky brown man imagine himself to be, walking to 

the spotlight with such a graceless gait?” 
46 No original: “It was said, among the judges [...] that he was a Commanche Indian whose 

forebears had performed the chase scenes in the movie Stagecoach […] that he came from the country‟s 

most remote and primitive hinterlands, where his father slaughtered wild animals and drank their blood in 

appeasement of some ill-tempered pagan deity. And all because this tuxedo-clad, flowing-haired Indian 

youth – Apache, Commanche, Kickapoo – was about to perform Rachmaninoff”. 
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música nunca é objeto de compet ição, é esfacelada diante da percepção  

de que ele sempre será “um índio” para a sociedade canadense. As pré -

compreensões e expectat ivas reveladas nesse ambiente,  enquanto 

possibilidades de ser de Jeremiah, revelam-se para ele insufic ientes.  

Durante sua apresentação, o espír ito  de Champion parte em 

direção ao lar,  e  essa viagem é expressa nas notas musicais,  na 

int ensidade com que as toca .  O prelúdio de Rachmaninoff torna -se o  

lamento de Champion, longe do irmão e de tudo que lhe é familiar :  

 

Decibel  por  decibel  [ . . . ]  Jeremiah  tocou  um nor te de Mani toba  

cei fado de seu Gabr iel  Okimasis;  ele t ocou  o choro d o 

mergulhão,  os l obos a o anoi tecer ,  a  aurora  boreal  em Mist i k  

Lake;  el e t ocou  o ven to a t r avés  dos pinheiros,  o púrpura  dos  

pores do sol ,  o voo em zigue-zague de mil  andorinhas -do-mar ,  

os campos l i lás de erva -do-salgueiro subindo e descendo com o 

um coração expost o (HIGHWAY, 2008,  p.  213) 47.  

 

A narrat iva assume os contornos daquela  que abre o  romance, a  

vitór ia de Abraham Okimas is na corr ida dos t renós .  Em meio a chamados 

pelo irmão ,  ao “choro” e ao uivo dos animais,  ao “coração exposto” e à 

visão do mundo ocidental como as entranhas do Weetigo ,  ent idade 

maligna da mito logia cree ,  o  retorno musical de Jeremiah culmina em um 

encontro com a Fur Queen ,  que sorr i para ele da abóbada do céu,  

mostrando- lhe a linha de chegada.  Em referência ao mito cr istão, 

Champion retorna a seu pai,  cumprindo seu dest ino vitor ioso. A 

sonor idade, as cores,  os movimentos,  os vár ios tecidos da musicalidade  

despertam Jeremiah de sonhos distantes.  Outra vez,  campeão.  

A vitór ia,  possível graças à  associação de sua terra natal com a 

música clássica,  não t raz o reconhecimento esperado pelo pianista.  Sua 

performance, cr iat iva  e recr iadora de significados,  que impr ime à 

melodia do compositor russo nuances pessoais ,  não é compreendida pela 

plateia,  como se o discurso sobre s i próprio ecoasse no vazio.  É 

justamente sua vivência que mito logiza e confere ao prelúdio a 

                                                

47 No original: “Decibel by decibel […] Jeremiah played a northern Manitoba shorn of its 

Gabriel Okimasis, he played the loon cry, the wolves at nightfall, the aurora borealis in Mistik Lake; he 

played the wind through the pines, the purple of sunsets, the zigzag flight of a thousand white artic terns, 

the fields of mauve-hued fireweed rising and falling like an exposed heart”. 
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tonalidade digna do t roféu; e é  essa mesma parte de si que 

Jeremiah/Champion vê ser ignorada pelo público.  

Em seu própr io povo, Champion enfrenta a perplexidade de não  

haver qualquer palavra para “pianist a”,  e os padrões,  a métr ica e a  

disciplina da música erud ita soam estranhos à cultura cree .  Dentre os 

ouvintes do Canadá branco, resta a impressão do jovem não pertencer  

àquele ambiente,  apesar de admirarem sua técnica.  Nem mesmo ele sabe 

quem é ou quer ser.  Ao perceber  que sua condição de pianista na 

sociedade urbana e predominantemente branca canadense era precár ia,  

que sua arte nunca ser ia de pleno  reconhecida,  tal qual sua ident idade,  

Jeremiah/Champion perde as referências .  

A comemoração  ocorre no Hell Hotel ,  localizado na outrora 

evitada North Main Street ,  em meio  a  bêbados de vár ias nações 

indígenas,  mas o reflexo do t roféu revelava uma imagem 

“enfur iantemente sozinha” (HIGHWAY, 2008, p.  215 ) 
48

.  Ali,  Jeremiah 

finalmente cede e reconhece não poder deixar de ser quem ele é,  e  se 

ident ifica com os demais nat ivos naquilo que por muito tempo fora,  para 

ele,  a  maior referênc ia do ser - indígena:  o  álcool.  Perdido entre seus 

muitos quens –  cree,  pianista,  art ista,  não -branco, Jeremiah encontra-se 

prestes a destruir,  com uma garrafa de cerveja quebrada, o  inst rumento 

de seu sucesso, e de seu afastamento da cultura nat iva: suas mãos de 

pianista.  O ato é interrompido pela int ervenção de Evelyn Rose McCrae,  

a Fur Queen  manifestada na forma de uma velha conhecida do Norte. 

Evelyn,  cree  como ele,  “filha há muito perdida de Mist ik La ke, seu 

ventre abarrotado de garrafas quebradas”  (HIGHWAY, 2008, p.  215)
49

,  

aparece para Jeremiah com manto e t iara de br ilhantes,  grávida de vinte e 

sete meses.  Se ele perdera a esperança em si mesmo, ela não:  “Você me 

faz orgulhosa de ser a porra de uma índ ia,  sabia?” (HIGHWAY, 2008, p.  

216)
50

.  

                                                

48 No original: “infuriatingly alone”. 
49 No original: Long-lost daughter of Mistik Lake, her womb crammed with broken beer 

bottles”. 
50 No original: “You make me so proud to be a fuckin‟ Indian, you know that?” 
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Pela pr imeira vez efet ivamente percebendo a situação precár ia da 

população amer índ ia em Winnipeg, e o  quão pouco sua vitór ia contr ibuiu 

para a melhor ia dessa condição, Jeremiah abandona o piano e o mundo  

erudito.  Os t rajetos de um ex-pianista agora decadente são narrados no  

quinto movimento –  Adagio expressivo ,  r itmo lento e de expressão  

melódica lamentosa –  no qual Jeremiah dedica-se,  nos seis anos 

seguintes,  a auxiliar a remoção das ruas e o  abr igo de alcoólatras 

indígenas,  sem ignorar a pouca efet ividade desse serviço:  

 

Quan to mais ele poder ia  aguentar  nesse. . .  purgatór io? Será  

que seis anos  r aspando os bêbados do chão da rua  não foram o 

bastan te? Con tra  a  elevada si lhueta  da  negra  casa  de  

espetáculos,  el e podia  ver  cinzentos e curvados  Cree,  Si oux,  

Saul teaux –  seu povo,  perambulando,  para  onde? (HIGHWAY,  

2008,  p. 221)51.  

 

Sem ter uma resposta,  Jeremiah encontra alívio,  ele também, no álcool.  

Este é,  ainda, o  meio pelo qual ele ameniza o sofr imento de não falar  

mais com o irmão, Gabr iel,  o  qual passou a fazer parte de um grupo de 

dança com renome internacional –  apresentando-se ao redor do mundo e 

sem tempo para a família  e para o irmão. O alcoo lismo, mais do que 

fazer esquecer uma realidade áspera,  é  para Jeremiah a maneira de 

preencher o vazio deixado pela ausência de música,  outrora lar,  em sua 

vida depo is que esta se mostrara opressivamente aculturadora.  Agora se 

sent indo  um estranho (unhomely)
52

 no mundo, Jeremiah não compreende 

sua própr ia cultura –  da qual tem vergonha –  e não se ident ifica com o  

modo de ser branco.  

Ele e Gabr iel se reencontram no leito  de morte de Abraham 

Okimasis.  Ali,  o  pai mor ibundo percebe a t risteza nos o lhos dos filhos e,  

em flagrante abandono da religião cr istã sob a qual recebia naquele 

momento a extrema unção, retorna à religião mít ica cree ,  passando a lhes 

narrar a histór ia do Filho de Ayesh, enviado com armas mágicas a um 

                                                

51 No original: “How much longer could he endure in this… purgatory? Was six years of 

scraping drunks off the street not enough? Against the towering silhouette of the dark concert hall, he 

could see the grey, stoop-shouldered Cree, Sioux, Saulteaux – his people, shuffling, to go where?” 
52 Unhomely traduz não a situação de estar sem teto, mas sim de estar estranho ao lar: “O 

momento do estranho relaciona as ambivalências traumáticas de uma história pessoal, psíquica, às 

disjunções mais amplas da existência política” (BHABHA, 1992, p. 144).  
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mundo mal para,  com elas,  cr iar um novo mundo –  imagens que 

ressuscitam lembranças da infância,  ficam gravadas no im aginár io dos 

irmãos, mas ainda não ressoam em suas exper iências.   

Jeremiah permanece em Eemanapiteepitat  bebendo  

compuls ivamente,  esboço de uma cr ise espir itual que assume aspectos 

diversos.  A imagem de portas fechadas,  t rancadas,  que não dever iam ser  

abertas reverbera ao longo dos últ imos movimentos do romance,  

fechando o caminho  do protagonista para retornar à arte,  à sexualidade, à  

música e à cultura cree  –  tão centrada no corpo e na felic idade dos 

prazeres terrenos.  A música,  especialmente a sonor idade indígena, o  

bater dos tambores,  assusta Jeremiah a ponto de levá - lo ao pânico ; a  

lembrança de padres,  igualmente –  qualquer referência a eles,  de fato –  

arrasta-o à bebida. Jeremiah,  assim,  há tempos “desejou que seu corpo 

est ivesse morto. Ele não mais exist ia,  [ . . . ] ele era int electo –  puro, 

indisso luto,  preciso” (HIGHWAY, 2008, p.  205)
53

.  Os pro fundos abusos 

so fr idos pelo jovem Champion/Jeremiah,  combinados com uma mito logia 

cr istã inspiradora de culpa e de negação de tudo carnal,  levam-no a temer  

profundamente qualquer evento capaz de lembrá - lo da vida terrena. Sua 

consciência,  tão impregnada dos valores cr istãos,  encerra -o em s i 

mesmo, tornando-o incapaz de responder aos apelos do mundo exter ior e  

às palavras de apo io das pessoas ao seu redor.  

São necessár ios repet idos movimentos de at ivismo estét ico –  atos 

de reconhecimento estét ico de quem é Champion-Jeremiah em sua 

totalidade física e espir itual –  para ser possível a construção de novos 

caminhos na int erpretação que a personagem tem de si mesma. A 

pr imeira a desafiar  a  visão de Jeremiah sobre si mesmo é a própr ia Fur 

Queen ,  a qual aparece para ele na forma de uma branca raposa árt ica e o  

quest iona sobre qual o  sent ido de uma vida vivida sem d iversão, sem 

sonhos:  

 

Sem celebração,  sem mágica  para  massagea r  sua a lma cansada 

e sobrepu jada,  tudo fi ca  bastan te sem sen t ido,  nénão? [ . . . ]  

                                                

53 No original: “He willed his body dead. It existed no longer, […] he was intellect – pure, 

undiluted, precise”. 
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Nós dançamos,  lutamos,  choramos,  fazemos amor ,  r imos e  

t rabalhamos e br incamos,  morremos.  En tão,  acordamos na sa la  

de vest i r  com maquiagem espalhada por  toda ca ra,  tão suados  

que você cheira  a  cocô de cachor ro.  Sér io,  sa i  dessa ,  Al ice .  

Cê não tem tan to tempo an tes desse grand f inale .  En tão 

arrasta  essa  sua bundinha Cree pra  fora  daí . Só não vem pra  

cá desperdiçando meu tempo fazendo „Oh ,  buá-buá-buá-buá ,  

pobre de mim,  oh,  buá” (HIGHWAY, 2008,  p 233) 54.  

 

Ainda aturdido, a Fur Queen  convida-o para ouvi- la ao piano. O so m 

com que é deixado, o  vento norte do árt ico,  é para Jeremiah “a mais 

linda canção que ele jamais ouvira” (HIGHWAY, 2008, p.  234) .  Nesta 

passagem, como em outras,  o No rte simboliza a raiz mít ica e nat iva de 

Champion,  resgatando -o do desespero. Em termos bakht inianos,  o  Norte 

representa um d iscurso internamente persuasivo com o qual a  

personagem consegue se ident ificar imediatamente,  em que pese a 

mult ip licidade de discursos em conflito  na sua consciência .  

A segunda tentat iva de resgate tem inic iat iva em Gabr ie l,  o  qua l 

se dispõe a levar o  irmão, com quem as relações já haviam esfr iado há 

mais de t reze anos,  para um acampamento espir itual,  um fest ival de 

Powwow.  Lá, atemorizado pelo contato com r itos,  histór ias e r itmos dos 

povos nat ivos,  e  ainda carregando preconceitos em seu discurso ,  

Jeremiah é novamente provocado: “Mais tambores? Ou ser ia alguém 

batendo em uma grande porta de ferro,  exigindo que ela fosse aberta?” 

(HIGHWAY, 2008, p.  246)
55

.  A fuga do confronto com sua cultura e com 

sua histór ia,  para ele,  é novamente refugiar -se na bebida, razão pela qua l 

abandona o irmão em um fest ival noturno, mesmo vendo -o ser  

host ilizado por ser dançar ino e gay.  

Jeremiah,  dormindo em um banco do bosque, é encontrado tendo  

pesadelos –  nos quais era perseguido pelo Weetigo  e pela Fur Queen  –  

por Amanda Clear-Sky. A amiga o leva para a casa de sua família,  onde 

o convida para tocar piano para os familiares e para os vis itantes que al i 

                                                

54 No original: “Without celebration, without magic to massage your tired, trampled-old soul, 

it‟s all pretty pointless, innit? […] We dance, we fight, we cry, make love, we laugh and work and play, 

we die. Then we wake up, in the dressing room, with make-up all over the goddamn place, sweating so 

you smell like dog‟s crotch. I mean, get over it Alice. You aint‟ got much time before that grand finale. 

So you get your little Cree ass out there. Just don‟t come here wastin‟ my time going, „Oh, boo-hoo-hoo-

hoo, poor me, oh, boo”. 
55 No original: “More drumming? Or someone pounding at some great steel door, demanding it 

be opened?” 
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se reúnem. Após a tentat iva frustrada de agradar o público, Jeremiah 

confessa a Amanda o sent imento de deslocamento que sente: “„Você já  

pensou que nasceu no planeta errado? [. . .] Na.. .  era errada? Na.. .‟,  e le r ia  

patet icamente,  „raça errada? [. . .]  Simplesme nte eu não conseguia 

perceber.  Afina l,  que merda os índios estão fazendo tocando [. . .] 

Chopin?‟” (HIGHWAY, 2008, p.  257)
56

. A réplica,  inesperada para 

Jeremiah,  é simples,  mas ao mesmo tempo recoloca a perspect iva quanto 

ao papel ocupado por ele: “Oh, desce  desse cavalo [. . .]  Quem diabos 

você pensa que é,  o  Salvador dos Índios?” (HIGHWAY, 2008, p.  257)
57

.   

No entanto,  Amanda é afirmat iva: “Você é um art ista nato [.. .]  É 

uma responsabilidade; um dever ; você não pode fugir disso” 

(HIGHWAY, 2008, p.  259)
58

.  Por suas palavras,  procura devo lver a visão 

int egral sobre Jeremiah que ele mesmo havia perdido, visão essencia l 

para o mundo adquir ir caráter de realidade e dentro da qual ele pudesse 

agir.  Assumindo a voz de Jeremiah,  o  narrador revela a resposta,  na qua l 

a associação dos abusos com a música torna -se evidente: “Jeremiah deu 

de ombros; um verme estava dentro dele.  Ou um.. .  Não, não, Jeremiah -

Champion, nós não vamos pensar sobre isso.  Não agora,  nem nunca.  

Aquela porta está fechada” (HIGHWAY, 2008, p.  259)
59

. 

As portas irão se abr ir para Jeremiah apenas em um momento  

posterior.  Sua cr ise espir itual  e as tentat ivas,  por parte de seus amigos e 

irmão,  de ajudá- lo,  narradas no quinto movimento, começam a se 

desenlaçar apenas no últ imo, Presto con fuoco ,  no qual o  reto rno ao 

r itmo inicial do romance é recuperado, assim como o sent ido espir itual.  

Ao reencontrar Gabr iel,  sob a pena de não ser perdoado pelo abandono  

anter ior,  aceita part icipar com ele de u m espetáculo fundindo a música e 

a dança clássicas com as cree.  No processo cr iat ivo, vagarosamente,  

                                                

56 No original: “„Ever thought you were born on the wrong planet?‟ […] „Into the wrong… 

era? The wrong…,‟ he laughed pathetically, „race?‟  […] „I just couldn‟t figure it out. I mean, what the 

fuck are Indians doing playing‟ […] „Chopin?‟” 
57 No original: “„Oh, get off your high horse‟ […] „Who the hell do you think you are, the 

Saviour of the Indians?‟” 
58 No original: “„You are born an  artist‟. […] It‟s a responsibility, a duty; you can‟t run away 

from it‟”. 
59 No original: “Jeremiah shuddered; a worm was inside him. Or a… No, no, Champion-

Jeremiah, we won‟t think about that. Not now. Not ever. That door is closed”. 
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Jeremiah ganha confiança em si mesmo e começa a enxergar novas 

possibilidades para sua vida,  reconectando -se com Champion. Com o 

sucesso da apresentação, percebe a potencialidade da arte e cultura 

indígenas para o resgate de cr ianças nat ivas nos grandes centros urbanos 

e passa a escrever peças teatrais nas quais os mitos de seus antepassados 

são interpretados.  

Porém, a memória de Jeremiah abre “as portas cadeadas”
60

 

(HIGHWAY, 2008, p.  285) apenas com o esforço conjunto seu e de 

amigos.  São as palavras afirmat ivas de Gabr ie l e de Amanda,  

pr incipalmente,  que permitem ao protagonista reconectar -se com a 

mágica e com a “diversão” esp ir it ual cree,  vendo pe la pr imeira vez co m 

clareza sua história,  o  abuso sexual,  a imposição da reli g ião cr istã,  o  

silenciar da sua própria.  Ele finalmente consegue retornar à mito logia 

cree,  assumindo o discurso de seus ancestrais e deixando de lado o 

cr istão. Se,  de acordo com Bachelard ( 2008, p. 208): “a casa é um corpo 

de imagens que dão ao homem razões ou ilusões de estabilidade”,  

Jeremiah/Champion encontra no imaginár io cree e na proximidade co m 

os seus o sent ido do pertencimento ao mundo –  o  lar antes perdido – ,  e é  

por meio da arte e da música que expressa o seu discurso, produzindo  

reconhecimento  na esfera compart ilhada.  

A circular idade, inerente ao mito,  diz respeito  ao sent imento de 

busca sempre presente nos sujeitos pelas ações exemplares das ent idades 

espir ituais no iníc io de todos os tempos (ELIADE, 2010).  Tal qua l 

dançar em sent ido ant i-horár io,  Highway retoma, em sua sonata,  as 

tonalidades musica is dos pr imeiros andamentos.  Aqui,  as linguagens –  

musical,  literár ia e mít ica –  interagem para expressar um único  

sent imento: pertencimento. Gabr iel,  convalescendo pelo vírus da AIDS,  

recebe em seu le ito  de morte a xamã Ann-Adele Ghostr ider,  avó de 

Amanda, para os últ imos r itos.  A vitór ia do Weet igo –  da morte sobre a 

vida –  é  frust rada pelo retorno fina l da Fur Queen .  Tal qual Abraham 

Okimasis,  Gabr iel vence a corr ida da vida e é esperado, do outro lado,  

                                                

60 No original: “The padlocked doors”. 



80 

 

 

 

pela deusa-t rickster com vestes de pele  branca. Jeremiah, ao lado do 

irmão, em meio à fumaça sagrada da xamã, reconhece o irmão vitor ioso  

ao lado da Rainha da Pele que, mais uma vez, pisca para ele.  

A est rutura marcante da sonata de Highway busca a e stabilidade 

tonal,  assim como os passageiros da sua ficção buscam equilibrar -se na 

corda do dest ino. Flexível diante da possibilidade de t ranscendência 

mít ica e musical,  Jeremiah/Champion desco la -se das palavras para 

t ransformar em música a literatura.  Mais do que funcionar como 

compasso de tempo e r itmos marcados, os movimentos do livro são a 

harmonia que desenha o espetáculo.  É no conjunto que encantam,  

iluminam-se no silêncio do ventre,  para cumprirem seu dest ino com o  

mergulho no silêncio da morte  -  que simbo liza o fim da vida física para 

Gabr iel e o  renascimento espir itual para Champion . Os sons que 

constroem o c írculo do caminho desafinam e se chocam até,  fina lmente,  

produzirem diálogo  confirmador.  O aconchego do mundo enquanto lar.  

 



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

                                                         Homem humano: travessia  

João Guimarães Rosa  

 

 

Como fica claro ao longo desta dissertação, nunca se est á 

sozinho. Mesmo so litár io ,  longe da presença de outras pessoas,  o  su jeito  

nunca está só,  pois é acompanhado das vozes da alter idade, do diálogo 

silencioso com os demais.  Assim, a construção subjet iva passa pela 

relação entre as pro jeções imaginat ivas internas e as cartografias 

exter iores: desenho a muitas mãos dos mapas das persona lidades.  Há uma 

passagem no conto O espelho ,  de Machado de Assis,  em que uma 

personagem, após alimentar muitos silêncios,  pronuncia -se para o  

espanto dos demais ouvint es:  

 

existem duas a lmas:  uma exter ior ,  outra ,  in terior . . .  A a lma 

exter ior  não é sempre a  mesma,  mod ifi ca-se com a s  
ci r cunstâncias.  As duas jun tas,  metafisicamente,  se  

completam,  quem perde sua a lma exter ior  vive  

incompletamen te,  e há  caso de pessoas que perdem a 

existência  intei ra  (MACHADO DE ASSIS,  2011,  p.  208). 

 

Apropr iando-se da metáfora machadiana,  pode-se dizer que os 

homens de maneira geral são incompletos e repletos.  A aparente 

contradição se reso lve ao repensar -se a condição humana diante do 

mundo por todos compart ilhado. Nenhuma imagem,  nenhuma história,  

nenhuma r ima toca o sujeito  sem que antes tenha alcançado sua 

imaginação, seus ju lgamentos,  suas histórias.  O mundo chega, a cada um,  

escorrendo por entre filt ros e part indo almas ao meio, tornando, assim,  

um só ser  em seres diversos.  Da mesma forma, a  própr ia concepção de 

pessoa, de ser  o  que se é,  depende da confirmação externa.  A habilidade 

de equilibrarem-se sobre a corda da existência,  unindo as duas pontas ,  

ser no mundo e pertencer ao mundo, é o  que une as personagens sob 

análise nesta dissertação. Sem a confirmação do outro,  a realidade pe rde-

se no fluxo do iso lamento. Tanto Isaías quanto Jeremiah, tanto Avá 
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quanto Champion, t iveram negado o reconhecimento externo de suas 

realidades.  

E não só por isso se aproximam as narrat ivas.  Ambas est ruturam-

se a part ir  de concepções lineares ocidentais  -  Maíra  sedimentado nos 

pilares da missa católica e Kiss of  the Fur Queen  ancorado na música 

clássica –  para logo após mito logizarem os enredos a part ir  de uma nova 

perspect iva de sagrado e de verdade. As est ruturas funcionam, nos do is 

casos,  como simbo logia dos apr is ionamentos instaurados pela razão  

co lonial,  conseguidos por meio da relig ião e da música,  porém 

acompanham um fluxo de ide ias libertador dessa sistemát ica.    

Em Maíra ,  os conflitos instaurados pelo diálogo intercultural e  a  

própria est rutura polifônica do romance de Darcy Ribeiro,  que contempla 

entrechos mít icos e abre espaços a díspares vozes,  revo lucionam a 

maneira de representação da personagem amerínd ia na literatura 

nacional.  Ribe iro  mantém a tensão entre os dois mundos na 

autoconsciência de sua per sonagem protagonista.  É pelo diá logo 

incessante com outras consciências e com outra cultura que a 

personagem ind ígena é mostrada. Em seus encontros e iso lamentos surge 

a voz de Isa ías/ Avá, sem pretensões de representar ícones ou estabelecer  

estereót ipos,  mas em busca de reconhecimento exter ior.  Novamente 

retornando ao conto machadiano, Isaías vaga ao encontro de sua alma 

exter ior,  capaz de estabelecer  conta to com os conflitos int er iores ,  sem 

encontrá- la.  

Da mesma forma, em Kiss of  the Fur Queen ,  a construção estét ica 

da personagem é ressignificada.  A lit eratura polifônica de Tomson 

Highway, capaz de abordar em toda a complexidade a situação dos povos 

indígenas no Canadá contemporâneo, constrói personagens em perene 

diálogo consigo mesmas e com o mundo repleto de desafios.  As vozes 

descort inadas por Highway não só problemat izam os estereót ipos 

veiculados à ident idade ind ígena –  exigida enquanto pureza e lealdade à 

t radição –  quanto reivindica seu lugar  de existênc ia frente a uma 

sociedade fragmentada, que ora o integra e ora o exclui .  
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O reconhecimento é,  portanto,  a linha que costura essa conc lusão:  

os dois romances abordam o tema a part ir  da composição dos contornos 

das personagens protagonistas.  Em ambos os casos,  a construção do  

sujeito  humano é l iterar iamente t rabalhada a part ir  das concepções de 

todos que o cercam e dele mesmo. As vozes enfat izam, em espec ial,  a  

situação de des locamento  das personagens: essas não podem vo ltar ao  

ponto de part ida,  po is as vivências e as exper iências pessoais fazem  

parte da bagagem da qual não podem se desfazer.  Da mesma forma, não  

podem despir-se do passado como se ele não houvesse exist ido.  

A t rajetória das personagens analisadas tem em comum a ret irada 

do ambiente em que naturalmente estar iam em casa –  no qual os atos de 

reconhecimento, de afirmação estét ica,  se efet ivavam dentro do círculo  

discursivo or iginár io de cada uma. Tanto Avá quanto Champion foram 

ret irados cedo do lar e enviados para ambientes educaciona is religiosos 

cr istãos.  Tanto um quanto o outro recebem uma formação colonial,  

aprendem o significado da culpa, da cruz e da expiação. De ambos se 

exige o abandono das crenças familiares e  a adoção do discurso católico.  

O círculo discursivo no qual passam a se integrar é  excludente,  porém 

Isaías e Jeremiah percebem a impossibilidade de adotarem int egralmente 

a forma de ser do outro: seriam, para sempre, índios  –  essa condição 

inscr ita na própr ia cor da pele não os abandonar ia –  seja para si própr ios,  

seja perante os olhos da sociedade ocidental.  Da mesma fo rma, os do is se 

veem imposs ibilitados de vo ltar ao que eram antes: o  círculo,  uma vez 

expandido, não poder ia enco lher ; suas exper iências os moldaram de 

maneira irremediável.  

O deslocamento está,  portanto,  presente nos dois romances.  

Champion e Avá descobrem nessa exper iência uma razão para a  

int rospecção. Os caminhos internos percorridos pelas personagens não  

são, entretanto,  sufic ientes para alcançarem uma voz própr ia.  Sem o  

reconhecimento externo há o apagamento dos contornos da subjet ividade.  

Nesse aspecto, as diferenças entre as obras torna m-se evidentes.  

Em Kiss of  the Fur Queen ,  a pluralidade de discursos t raz consigo a 

confirmação, por parte dos outros e dos mitos cree ,  do lugar  singular  
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ocupado por Champion/Jeremiah. O resultado final é a formação d e uma 

esfera compart ilhada de exper iências,  uma po lifonia na qual há espaço  

para outras vozes.  A personagem não  está sozinha, po is outros viveram 

situações semelhantes e se encontram na mesma posição, de modo que as 

consciências das personagens reconhecem e complementam umas às 

outras.  O discurso mít ico, assim como a música,  produz reconhecimento 

individual e co let ivo, po is ,  por meio da art iculação de um e de outro, 

Jeremiah encontra,  enfim, o aplauso da sociedade canadense pelo que ele 

é em sua int egralidade: cree ,  músico, art ista. 

Maíra ,  por outro lado , revela uma personagem iso lada em seu 

discurso. De um e de outro lado, exige -se de Avá/Isaías a adoção total de 

um papel,  tuxaua ou padre.  Em ambos os casos,  o  conflito  interno é 

percebido apenas com pena  –  ou nem isso alcança –  e a  possibilidade de 

const ituição da autoconsciência a part ir  do espaço único ocupado por 

Avá/Isaías é minada pelas expectat ivas em relação ao que ele poder ia ou 

dever ia ser.  A tentat iva fina l de mesclar ambas as mito logias,  talvez um a 

maneira de espelhar  sua inserção entre os do is mundos, é ,  ela  também,  

frustrada. De nenhum lado encontrando reconhecimento nos atos 

estét icos de seus inter locutores,  Avá/Isaías encontra -se perdido , sem lhe 

ser possível compart ilhar suas exper iências: po lifonia dissonante,  

instabilidade na pluralidade de discursos presentes em Maíra  que, por  

fim, iso la o protagonista .  

Em um universo po lifônico, os discursos não precisam ser todos 

iguais,  nem se lhes exige a semelhança de or ientação ou valoração em 

relação aos objetos.  Todavia,  é requisito  da dia logicidade, da 

const ituição da rea lidade discursiva,  que os discursos sejam 

reconhecidos enquanto  d iscursos,  que o suje ito  que fala tenha 

reconhecido o seu ponto de acesso à realidade, por mais que este 

contrar ie os d iscursos dominantes.  O dialogismo é possíve l quando há 

pluralidade de vozes que discutem sobre o mesmo objeto,  ainda que 

demonstrem opiniões diversas sobre o mesmo tema.  Reconhecem-se 

mutuamente como pontos de vista inser idos no mundo . Avá-Isaías,  nos 

acordes dissonantes de sua existência,  vê seu d iscurso cair no vazio,  sua 
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posição para os demais inter locutores é inexistente e seu espír ito  repousa 

à sombra da realidade. Nenhum dos cordões afet ivos aos  quais a  

personagem é vinculada –  cr istã e indígena –  reconhece sua posição  

enquanto discurso. Para eles,  o  protagonista só é válido enquanto Avá ou  

Isaías,  e nunca os do is juntos.  Para os cr istãos,  ele fala como índio.  Para 

os indígenas,  ele fala como cr istão. Ainda que suas palavras habit em um 

lugar completamente dist into.  Não há ouvidos que possam ouvi - lo .  Ta l 

como previra a personagem de Machado, Isaías/Avá perde sua alma 

exter ior e,  com ela,  a inter ior –  a existência int eira.  
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